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A REPUBLICA 

COUSAS DO ESTADO 

* BARRA 

Como ptomeitcmos aos nossos leito-
res, vamos ainda no» occupár deste as-
sumpto» relativamente a oGstriicçâo da 
canal pelas areias dos morros, o princi-
pal, sinâo o único obstáculo ao melho-
ramento da barra. 

Sendo os morros ao lado do sul da 
barra» direcção geral dos ventos do nos-
so hcuiisphcrin, e completamente nús 
de vegetação. as areias são levadas peh 
corrente atlmtospherica para o canal, 
que assim vai se estreitando considera-
velmente, adquirindo um cur$<> sinuoso 
devido aos accidcntes da custa do lado 
norte. 

Couv^tn, pot tanto, antes de qualquer 
outra medida, por em pratica uma que 
obste c continuação da corrente das a-
reias, c tal resultado só poderá ser con-
seguido pela arborisaçào dos morros. 

E' facílima a execução desta medida, 
í>endo escolhidas entre outras arvor« s o 
cajueiro do sertão,a gameleiraeopmhei-
ir», aivores de fácil cultura e rápido 
crescimento. 

Antes porcm,»ju«í esta vrgetaçao clie 
gue a uonto de satisfazer o (im deseja-
do» é indispensável que se tomem medi-
das provisorias bastante efticazes para 
cortar de prompto a marcha dasareia$> 
até que a vegetação, (rondando, eleve 
a corrente athmospherica, livrando a 
barra de sua influencia. 

A medida prompla ptfra conseguir 
este fim ê a construccào de cercas «ta 

ramos, [caissaras) que reúne a vantagem 
dc impedir a corrente das areias a de 
ser pouco despendiusa. 

Feito isto, pode-se traclar de dr.; gar 
o canal, certo de que o resultado será 
satisfaciorio. 

DR. AMARO BEZERRA 
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aceumulaçJo das pequenas 
cousas produz os grandes 
effeitos. A gotla d'agua fu-
ra a pedra. 

E. H.erkel. 

Ecco la fiera con la coda a-
ffuzza, eke passa i monti e 
rompe mura ed armi... 

DANTE 

0 Dr. Amaro Bezerra, em desespéro dc causa« 
vendo afinal lombar para o occaso a sua estrei-
ta, enveredou pelo caminho da diffamação e da 
calumuia, aforçurado, cheio d« odios, sanie-ba-
bando... 

Verdadeira insania ! 
No delírio, que o accommeüe, não repara que 

a sua cólera 6 o espalhafato, Que está fazendo na 
imprensa, o arremessam, sem meio de salvar-se, 
na eterna comedia do ridiculo, onde o esperam 
os guisos do jogral e a humorística hilaridade 
«lasplatéas, que fazem a gloria dos clowns. 

. O illustre Sebastiarrão «tento bem que, no re-
gimen inaugurado a 15 «le novembro, o seu velho 
systema de explorações entrou em decadeucia... 
A epocha é dos homens bem intencionados e 
patriotas. Outro cidadão já teria comprehendido 
a situnção e, em consequência, já se teria reco-
lhido ao silencio, exclamando como o rei Lear : 
oh malheur à l'homme qui se repent trop tardl 

Se não conhecessemos a audacia fc teimosia 
do dr. Amaro Bezerra ; se ,o arrojo de seu es-v 
pirito pertinaz e caviloso não fosse um facto de 
sobejo conhecido, bem poderíamos suppor que 
as perseguições, -de que s. s. se queixa, não pas-
sam de hall cinações oriundas do mêdo... 

O mêdo, ensina Montaigne, occasiona terrí-
veis baUuçiaaçácu* : 
um rebanho de ovelhas em esquadrões de coura-
eeiros, juncaes e cannaviaes em companhias de 
lanceiros ?... 

Comiuuo, D. Quixote não foi propriamente um 
medroso, mas antes um nevrotico. 

O mesmo á respeito do nosso Sebastiarrão... 
Apesar dos nove décimos, assoalha que lhe que-

rem tomar as suas propriedades e pede no go-
v^ftO provisorio que não consinta no esbulho... 

Has quem è que pretende, neste Estado, apo-
derasse dás propriedades do dr. Amaro Bezerra ? 

Nem mesmo os donos, que nos conste... 
Debalde mexe eremexe o Cunhaù na mala ve-

lhacos títulos ; a aeeão de reivindicação conti-
núa a ser um. espantalho, ante a ideia dos nove 
décimos ! 

Pôde o dr. Amaro Bezerra estar descansado ; 
nenhuma violência soffreiá o seu direito : passou 
o tempo dos desmandos ; o regimen republicano 
é o regimen da igualdade e da justiça—protege 
a lodos ;os seus infundados receios lembram o 
tempo da sua execranda politica, em que, na 
phrase de Andrieux nous n'avions pas de juges 
à Berlin... 

Mas o nosso Stf&asííarrao é homem que pode 
dizer ; 

Quebro mas não vergo ... 
O Barão de Müchausen lambem era assim : 

nunca recuava ! 
Óppunha o mais calhegorico aplomb á gargalha-

da homérica, que app'audia as suas extraordiua-
rias narrações... 

Imperterrito contador de historias impossíveis, 
nós te saudamos huje, destas collumnas, ua pes-
soa do dr. Amaro Bezerra ! 

Salve ! * 
Não nos pôde passar desapercebido o eslylo 

horrido sublime das objurgatorias do dr. Amaro 
Bezerra... 

S. s. empresta a este Estado, onde nove déci-
mos da populaçaõ o acompanham, uma aiiarchia 
digua de Jacoi>inos, fatiando com horror de umas 
tantas conspirações, de que ninguém tem noticia... 

Conspirações ? ! 
Fazem cunspjraçòes aquelles que procedem as 

claras, nas assembléas populares, tia praça pu-
blica, à luz do dia, em presença de amigos e ad-
versários ? ! 

Quem já vio conspirar por tal modo ? 
Não ; conspiradores, sào os que se reúnem em 

lufares escusos, ora no fundo das lypogruphias, 

nçs compartimentos reconditos dos escriptorios, 
em casas particulares, a portas cerradas, para 
combinar nos meios de desacreditar a republica, 
de illaquear a bôa fé do povo, dos homens sim-
ples e preparar o êxito de suas ambições, de se* 
os interesses; estes, sim, são conspiradores, 
tramam contra o bem publico e não são outros 
senão os amigos flrdr. Amaro Bezerra ! 

Que reunião popular já fizeram nesta cidade os 
amigos do dr. Amaro Bezerra ? Quem já os vio 
enfrentar com o povo na praça publica ? 

N i n g u é m . 
0 povo para elles Dão i uma entidade, que 

se deva levar em conta, não è nem ao menos 
urfi elemento, um factor social, mas unicamen* 
te b contribniute, a colleclividade que paga o im-
posto, de que elles,t<*nia$ horripilantes no ven-
tre da nação« cevam-se & vontade... 

Qualquer theoria, ou simples noção em contra-
rio, é para elles uma heresia.. 4 

Mas o povo os conhece e lhes faz justiça... 
O Dr. Amaro Bezerra é de uma ingratidão sem 

nome... 
Em quarenta annos de consagração, no meio 

dos nove décimos, ainda não teve uui amigo com 
quem não romnesso afinal. 

Semelhante phenemeno prova bem uma cousa: 
no espirito de Sebattioirao não existem ideias, 
nem ^eotjniontòa, mas exclusivamente interesses. 

j? da nàturesa do interesse mudar e mudar 
sem ore* < • - • 

totot Jogo que Stfèaiíiflrrao arada'de in-
esTmuE^titbem efetintífer r. * -

E o mais digno de nota é que aquelles que se 
vão afastando, de parte sã 'do estado que iram, 
passam a ser parte gangrenada, como elle costu-
ma dizer dos jornaes... 

Nem mesmo dà tempo a se ficar ruim ! 
O Bacharel F... era amigo : pois bem, o Ba-

cbarelF... éraum sancto ! 
O Bacharel F... fica inimigo : logo no dia s e -

guinte, apparece Sebastiarrão nos jornaes : 
«O energúmeno (chapa 999) Bacharel F...concita 

o povo (peia do Dr. Ocio...)} vocifera das varandas 
de palacio, não pode ser juiz de direito!» 

Neste ponto cahe a mascara e lodos vêm que 
o que eíle quer è impingir os sobrinhos... 

Do Hemeterio nem se lembra ! 
Heracleo que rusgue em vão f 

nos 
pr 

Impossível !' 
Havemos de rir do sultào da Potyguaran\a : 

Dig, dig, dig, 
Dig, díg, dom ; 
Toca, toca, toca, 
Deita ouvir teo som ! 

Havemos de leval-o a badaladas, que tanto atin-
gem o avarento nos Sinos de GornevilleÁ. A apo 
plexia è a mesma... 

A proposito da fidelidade e gratidão rtos aui-
maes, cita-se o cão de Xanhiipo e o de Byron: 
no Rio Grande -do Norte, a respeito daquellas 
qualidades,ninguém pôde referir-se ao nome exe-
crado do Dr. Amaro Bezerra ! v 

Triste verdade ! . 
Entretanto, ensina Boezio Severino, Pinto de 

Campos, comm. a Divina Comedia: «um homem 
feroz e inquieto, que pleiteia e litiga sempre, pode 
seregualado a um cao.,«-

Faça o leitor por si mesmo applicacão... 

Transcrevemos d 'O P<w) do seridó: 
«Foi nomeado promotor da nova comaiva da 

Macaliyba, o benemerito e ousado rio gr in ieuse 
Dr. Diógenes Celêo da Nóbrega ^ 

Este brioso moço, um dos fundadores d 
foi (piem arrojadamente atirou aos ventos da 
publicidade o primeiro numero daquelle penodi^ 
c oi i i um artigo programma. que e^canuaiísou 
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por aquelle tfmpo toda a imprensa moiiarchica 
Sa província, que noticiou o apparecimento do 
novo orgão, como «réo dewTOblicaniwno»» Nos-
sos caraiaes emboras ao inlelligente e digno com-
patriota.» 

NOTICIAS PI r r i e t è 

Por informações particulares que te-
mos de pessoa altamente coPocada junto 
ao actual governo no Rio de Janeiro, es-
creveu o «Jornal de Noticias,» da.Bahia 

podemos aflfirmar aos nossos leitores 
que a próxima assembléa constituinte da 
republica se comporá de numero nunca 
menor de 180'deputados. 

O estado da Bahia por sua parte ele-
gerá 2 I membros. 

Poderão ser votados todos quaesquer 
cidadãos qüè forem qualificados como 
eleitores, inclusive estrangeiros naciona-
lisados pela ultima lei. 

Não é verdadeiro o boato de que se-
jam excluídos da votação os ex-senado-
res o ex-deputados das duas ultimas le-
gislaturas. 

O governo do Paraná approvou offi-
cialmente, para que produzam seus ef-
feitos, as ihsirucções organisando o par-
tido republicano daquelle Estado. 

O ar*. Io diz que o governado«' do 
Estado, chefe politico de confiança do 
governo, é director da politica republi-
bheana do mesmo Estado. 

As instrucçoes foram organisadas pelo 
dr. Vicenle Machado, engenheiro Fran-
cisco Torres, Ernesto Lima e Mauricio 
Sinke. 

• _ 

Foi nomeado chefe de policia deste 
Estado dr. Alexandre Ratisbona. 

de lhe remeter com possível brevidade, informa-
ções circumstanctadas sobre o pessoal das mes-
ma* ttoesourarfcjM d a sd i versas 
lhe Sé subW«lttdos, » m a d e ^ r t f ^ o d o s ' ^ 

taiftftó <fe «ertjço «rdè classe^ 
dos iMpecti^ft^ttpreiaáos, mertetaDMKÍo a data 

de ttiftn as #ott»4oaitttf$es e tudo aiwjto PQ8» 
serv|?pará oíie«Ur a superior administração no 
iBOvwentó o destino dos funcclonarios deste ml-
nisterlp. 

Foram marcados os vencimentos de 
40 conto* annuaes para o presidente do 
Banco dos Estados Unidos do Brazil; de 
mais 10 contos «pro labore» ao Sr.May-
rinck e de 12 eontos aos directores. 

nas, diz urn telegramm» para o Jornal 
do Recife de 19 

NOTICIAS DIVERSAS 

NOTICIAS FINANCEIRAS 

A subscripçâo do capital para incor-
poração do Banco dos Estados Unidos do 
Brazil constituiu um verdadeiro succes-
so, attingindo os pedidos de acções a 
somma superior a-200*mil contos nomi-
naes. 

Foi creado o banco de emissão em S. Paulo e 
Goyaz. A emissão taial é de 200 mil contos, sen-
do 100 mil para o centro e os outros cem para as 
outras tres regiões. 

V. 

O thesouro do estado dc S. Paulo 
mandou recolher ao Banco do Brazil e 
ao London Bank a quantia de mil e tre-
zentos contos de reis, saldo disponível, 
sendo o deposito ao juro de 5 °/0. 

No projecto de orçamento confeccio-
nado por uma commissã<5 nomeada pelo 
governo ha um saldo dc mil e tantos 
contos. • 

O ministério da fasenda acaba do dirigir aos 
inspectores das thesourarias dos Estados, afim 

A proposito da revolucção de 15 de 
novembro, escreveu a «Tribune,* de 
New-York : 

«Os Estados Unidos do Brazil são »go-
r . o alliado natural dos Estados Unidos 
da America. Estas duas poderosas repu-
blicas, ricas em recursos e em patriotis-
mo, devem daqui por diante estreitar-se 
mais nos laços do commercio e de inte-
resses communs. Elles ficão sendo um 
ao norte e outro ao sul os defensores do 
governo para e pelo povo c do progres-
so pacifico da democracia.» 

O governo do México reconheceo a republica 
dos Estados Unidos do Brazil. 

PORTUGAL E INGLATERRA 

Londres. 10'. 

O marquez de Sahsbury, che.fe do ga-
binete da rainha Victoria, enviou ao go-
verno portuguez urna nota diplomática, 
na qual, em linguagem terminante e im-
perativa, exige deste uma renuncia de-
finitiva à sua pretendida soberania so-
bre diversos territorios do continente a-
fricano* 

O governo portuguez „respondeu em 
iermos cgualmente energicos que não 
cederá á imposição alguma e que deli-
berou sustentar os seus direitos no pon-
to em que foram até o presente reco-
nhecidos e respeitados. 

O governo inglez secundou a sua nota, 
repellindo as declarações de Serpa Pin 
lo. 

(Da «Centro Telegraphico.») 

Diz a «Gazeta do Norte» 
Cada vez aceenluain-se mais as pro-

balidades de guerra entre a Turquia e 
Grécia. 

A sublime Porta segue com ntten-
çâo, os preparativos belhcos da Grécia, 
que a toda parte levanta obras de defeza 
em sua fronteira da Thcssaliu, armando 
as com cantruo de grosso calibre. 

Vinte c duas tribus de Abyssintt 
zeram a sua submissão ás tropas i? 

i cviVr 
u A<4$ó>1missâo 'da colonia por-
Cugfifz^ ãé P e ^ w f e á c o recebeu o se-
|uti*|è telegramma <fc Lisboa datado de 
Í0 ifo corrente : 

• Barjona de Freitas negocia Londres, 
nenhuma esperança, Inglaterra insiste 
recusando arbitragem, opinião excitada, 
governo combatido.» 

Paris, 10» 
Entrou hontem preso nesta capital o 

duque de Orleans. 
O príncipe declarou que ia reclamar 

o se« direito ao serviço militar. 
O seu julgamento está maroaüò para 

o dia 12 do corrente. . 

Para verem os fanaticos que o desen-
volvimento de uma ideia ou doutrina 
não depende dos exaltados e sim dos que 
a abraçam com reflexão e tolerancia, es-
pelhem-se no facto discripto nesta noti-
cia : 

«Ao passo que em paizes catholicos, 
como a Itália, o governo envida todos os 
esforços para destruir o ensino livre e 
prohibe que os paes deem a seus filhos 
ensino religioso, em Washington no dia 
14 de novembro passado, inaugurou-se 
a Universidade Cnholica, obra estupen-
da do Episcopado e fieis catholico«» da 
grando republica americana, a cuja ce-
remonia assistiu o presidente Harrison, 
chefe do estado, proferindo,em tal occa-
siào, palavras de muito apreço pela cau-
sa do catbolicism*.» 

Foram promovidos a 2o escripturario 
da Alfandega do Pará o Io da d*aqui Luiz 
Elesbã » de Miranda; u Io escripturario 
da Alfondega.destu cidade o 2o escriptu-
rario da thesotiraria Antonio Celestino 
da Cunh& Pinheiro. Nossas felicitações 
aos promovidos. 

Foram nomeados para exercerem o 
cargo de delegado escolar da cidade do 
Martins e povoação de Flores, os cida • 
dãos Vicenle Ferreira da Motta e Sebas-
tião Toseano de Medeiros, na ordem em 
que vão seus nomes. 

Foi removido o Io escripturario desta 
Alfandega para o mesmo lugar ná da 
Parahyba, o dr. Belmiro Milanez. 

E' esperado no vapor Manàos proce-
dente do sul e que deve chegar aqui a 
2 de Márço o coronel Lima e Silva, com-
mand^nte do 34 batalhão dc infanteria. 
Fagueiros ventos o tragam. 

Como não costumamos, à systema de outros 
pouco escrupulosos,{inventar correspondências a-
nonymas e fictícias das localidades para inyecti-
i r nossos desafectos, chamamos a attenção do 
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publico para uma correspondência do Triumpho 
sob a firma e responsabilidade legal do cidadão 
Estevão Guerra. 

Cunhagem de moeda 

No dia 29 do mei passado iniciou-se 
na capital Federal a cunhagem de moedas 
da Repubiica. na casa da moedafsob a di-
recção do engenheiro Dr. Eumes de 
Souza. A ceremonia começou as II ho. 
ras na presença do chefe do governo 
provisorio, ministros, e crescido nume-
ro de senhoras e cavalheiros da alta so-
ciedade fluminense. 

AVIZO • 

Está em nosso poder e deixa de sahir neste 
n. d 'A Republica,por falta de espaço, um artigo 
do Dr. Braz de Mello, replicando ao Dr. Herá-
clio Villar. 

SOLICITADAS 

* Dr. Amaro Bezerra 

(Continuação do n. 34) 

Começarei a analyse de seus despei 
tozos artigos publicados no «Paiz» pela 
p«rte que diz respeito á Estrnda de 
Natal á Macaliyba. 

S. S. ignora as cousas deste Estado 
como quem vive fora delle, sem delle 
se importar sinão quando quer se e-
leger. 

A estrada de rodagem de Natal á Ma-
cahyba, cuja utilidade S. S. não poderá 
contestar por mais arrodeios^ que dé 
para desviar-se da verdade, foi pedida 
ao gove/no deste Estado, entà) provín-
cia, quando era delle encarregado o Dr, 
Boza e Silva, em «abaixo assignado» su-
bscripto por todo o commercio desta 
capital e por numerosos cidadãos repre-
sentantes de todos os credos políticos. 

Nesse tempo o professor Fausto Bar-
reto ainda estava n<< Bio ensinando sua 
grammatica, talvez já emballado nas 
promessas de curo-preio. 

Quem mais habilitado a conhecer as 
necessidades desta terra ?—trezentos e 
muitos cidadãos que reclamaram a cons-
trucção da 'estrada, ou S. S. que vivia 
em seu chalet de Santa Tbereza» sò vin-
do aqui quando ti azia presidente seu 
em tempo de eleição geral ? 

Por que falia o Dr. Amaro em desa 
propriação de casa velha de Guarapcs ? 

Será por informações estrictamente 
verdadeiras que lhe deram os nove dé-
cimos da popidação deste Estado P 

A esse respeito vou dar-lhe informa-
ções verdadeiras sem o grifado estricta-
inetitc, 

«Todas as desapropriações feitas para 
a passagem da estrada de rodagem não 
sommam à:000S000, e em Guarapes 
não foi desapropriada uma só casa, nem 
velha, nem nova.» 

A estrada foi orçada em 55:000$000 
pelo distincto engenheiro Thompson Vi-
egas, e essa quantia não terá excedida, 
até á íinallsação do trabalho, a despeito 
de o serviço ser feito pelos retirantes, 
pobres de força, da costrucçoo de 2 
pontes e o aterro em uma gamboa, 
de 5 9 8 metros de comprido, 6 de lar-
go e uma altura media de 2, em baze de 
lama. 

S. S. vive ha tanto tempo longe do 
Bio Grande do Norte, que fallando da 
estrada de Natal á Macahyba nem se 
lembrou dos grandes morros que cer-
cam esta cidade, impedindo-lhe a com-
municação, por teria com o interior do 
Estado. 

Está muito esquecido S.,S. ! 
Só não se esqueceu de sua "circular 

dc Ô5, armada para effeito politico,quan-
do teve medo de vir ao Bio Grande, na-
quelle anno, pregmdo uma democ acia 
pura a geito, que S. S. só veio pôr em 
pratica na eleição de 31 de agosto dc 
1889, fazendo saber por seus amigos que 
não tinha que ver com os conservadores, 
mas com os republicanos. 

Era a ordem que o democrata puro 
trazia do Sr. Ouro-preto, chefe dos pu-
ros democratas. 

Os 2006000 que deu para a recepção 
do Conde d'Eu, também foi por ordem 
do Ouro-preto ? 

A sua politica por ficou então 
i ha m auo republiccphagia. 

No seu artigo de 8 do corrente ha 
uma parte que não está como as outras, 
falsa e prenhe de despeito- é o «ago-
ra pergunto : qual dos dous é mais ve-
lho & & ? » 

S. S. ha de p?rm t<ir que cu ache is-
to simplesmente patusco. Lembra-me 
uma criança de 10 aunos quando vê ou-
tra de 8 com o .pedaço de pão maior, a 
grilar : cu sou mais velho e ganhei me-
nos. . . (chorando.) 

A sua theoria de um empregado do 
governo não poder ser republicano, tam-
bém merece-me como resposta u na ri-
zada—sera o pezo da idade que falseia 
a intelligencia ? Neste caso respeito ao 
velho doente ; mos no contrario não pos-
so deixar de conhecer que a argumenta-
ção é esmagadora. * o 

Aquelles que sendo empregados, di-
tiam-se republicanos francamente, sem 
o medo da perda do emprego que aco-
bardava tantos outros, sào merecedores 
de nossos elogios c não de censuras, co-
mo parece ao Sr. Dr. Amaro, quando 
refere-se a circumstancia de, tneu irmão 
sendo professor do Atheneu, levantar cr 
movimento republicano. 

«Os empregos não sào propinas, de-
vem pertencer aos mais dignos. » 

Cabe-me aqui lembrar ao Sr. D/*. A-
n.aro que meu irmão Pclro Velho ob-

teve o lugar de professor de historia, 
em concurso, no qual foi approvado com 
distincçâo, e que nunca teve a honra de 
fallar-lhe sinão uma vez, cm julho do 
anno p. p., quando a instancias do Sr. 
Fausto Barreto, foi a palacio para uma 
conferencia sobre negocios relativos aos 
soccorros públicos, que corriam desas-
tradamente. 

Qualquer bacharel era portador de 
17:000^000para seremdestribuidospe-
las diversas commissões do Segundo dis-
tricto, onde òs t:ove décimos de que 
dispõe o Dr. Amaro não estão muito de 
accordo com a arithmetica. * 

Natal, 20 de Fevereiro de (890, 
Continua. 

Augusto Severo de Albuquerque Maranhão. 

R e s p o s t a & d l f f í t m a ç â o 

IV 

Para continuarmos esta serie de artigos 
interrompida por affluencia de matéria pre-
ferida, cumpre-nos repetir tres trechos do 
transacto, afim de encadeiar as ideias e 
pôr o leitor ao corrente d'ellas. 

« P a s s a o a le ivoso Octidanm a r e p e t i r a to r -
pe calumnia de ter o tenente coronel José Ber-
nardo pôsto em «almoeda seu concurso», refe-
rindo-se a ulterior eleição do 2o districto. 

Provocamos com insistência o miserável que 
faz escudo da Gazeta do Natal, onde encontra 
bom abrigo para ferir a probidade politica do te-
nente coronel José Bernardo, á vir assumir a 
responsabilidade pela imprensa, d'aquôlla mons-
truosa e hedionda invenção, só própria de sor-
didos pasquineiros. 

Nesta campanha do 2® districto, sc houve 
quem pozesse etn almoeda seu concurso politico, 
foram os adversarios políticos do Sr. Dr. Ama-
ro, aquelles que o acompanharam, seduzidos pe-
lo dinheiro e farinha dos soccorros públicos. 
E deste procedimento foram os poucos que ou-
viam a gente da Gazeta - . I s to è um facto in-
contestavel^no dominio.do publico.—Dos 39 vo-
tos que teve o Dr. Sanios, candidato do Padre 
João Manoel e do major Joaquim Guilherme, nao 
consta ter-se desviado um único voto para o 
candidato de opposiçao no 2o escrutínio ; todos 
foram empenhados ao Dr. Amaro.o 

Quando mesmo o publico não conhecesse as 
vergoulíosas transacções eleitoraes feitas com a 
farinha destinada aos famintos, ainda estava em 
seu direito suspeitar da sinceridade do concur-
so de adversarios políticos a um governo, que 
timbrou em aniquilal-os. Isto pois parece intui-
tivo nada podendo justificar o concurso poli-
tico de adversarios á adversarios, que personifF 
cavam entàoopôder prepotente, caprichoso e des-
vairado; esse concurso de quem quer que o pres-
tou, não foi nem podia ser dado de um modo liso 
e honesto; precedeu por tanto qualquer transac-
ção pouco decorosa. Isto, encarando o faclo cm 
si. Agora encaremol-o sob outros pontos dc vis-
ta. Era licito a qualquer bom Kio-Grandense de 
caracter e civismo prestar seu auxilio politico a 
um homem, que, tendo abandonado esta proviu-
cia, durante uma situação toda, voltava á ella, 
depois de hypolhecal-a politicamente ao Srn. 
Viscondede Ouro Preto, e aqui chegando, alçou 
o chicote e iuipoz o quero, posso e mando, como 
quem diz : isto ó um pobre e indigno povo sem 
brio, sem vontade o som autonomia? ! 

Não ! 
Dil-o-hao o contrario somente os homens sem 

digni Jade, sem pudor e sem espiiito publico. 
Não ha acto mais degradante, que o de um lUo 
Grandense pretender mallear os caracteres d« 
seus concidadãos e escurecer os feitos nobilíssi-
mos de sua terra; feitos que custaram o esforço 
viril, civico e abnegado de seus concidadãos, em 
uma luta eleitoral incruenta, som gnranlias d»; 
ordem publica, como foi a que nos deu a bri-
lhantíssima e immarcessiviil Victoria eleitoral d > 
2o districto deste Estado; victoria que levanto-i o 
b r » norte Hio-grandense, e elevou nosso concei-
to perante a nação. Nviquella campnuln iminor-



tal na consciência e na historia do povo Rio Gran-
dense, valeu aos combatentes a convicção da justi-
ça da causa, a energia e a altivez daquelle povo más-
culo, que soube desprezar todas as ameaças in-
solentes» repellir todos os meios innumeros de 
compressão e de corrupção official dos agentes 
de um gabinete, que fez do pais um vasto mer-
cado politico e uma praça d4armas, para subornar 
e levar de rojo a soberania nacional. 

Pois bem; quando-tudo isso se dava Je modo 
espectaculoso para as Republicas visinhas, edolo-
roso para o coração dos patriotas, dos que collo-
cam o bem e a dignidade dapatria acima de tudo; 
quando tudo parecia perdido no naufragio da 
honra nacional, avolumando aguas para salvar a„ 
barca do 3o reinado, guiada pela mao criminosa 
e traidora do §enr. de Ouro Preto; quando provia 
cias notáveis como a Bahia, não poderam resis-
tir ao embate da violência e da corrupção, houve 
neste paiz, uma pequena e pobre província, sola-
pada pela secca, q* preferiu entrar em uma luta ti 
tanica, com perigo da própria existencia, a entre-
gar-se pacificamente, mas deshonradaròeute, nas 
mãos dos empreiladores do 3* reinado. E esta 
província foi no Norte—o Rio Grande, e do Rio 
Grande o 2* districto, que salvando sua autono-
mia, salvou a dignidade de toda a província. 

O publico d*éste Estado, como o publico que 
lê dos outros Estados, não desconhece a soturna 
enorme de sacrifícios, de esforço» de energia, que 
empenhámos nessa luta com um governo desbra-
gado, affoilo e sem escrupulos, cuja setiha era 
—vencer, custasse o que custasse, surdo a todos 
os reclamos da imprensa, e impassível diante do 
clamor publico ; um governo que facultou n4esíe 
Estado a seus agentes representados na pessoano 
sr. Fausto Barretto e dr. Amaro Bizerra todos os 
meios compressores c corruptores de abater o ca-
racter norte Rio-Grandense. Para isso dispose* 
ram larga e indiscricionarianiente dos cofres 
públicos, das commissões de soctíorros, transvia-
dos de seu fim, da força publica, que alarmou 
o districto, da derrubada furiosa entre os pro-
prios Hberaes,. conflagando todo o* districto. 

E toda está conspiração de elementos foi 
quebrar-se de encontro a regidez indómita do 
caracter cívico daquelle povo, cuja campanha 
esplendida e renhida foi derigida pelo velho che-
fe o Tenente Coronel José Bernardo de Medeiros. 

Agora cidadãos, que tiverão a delicadcsa de 
lèr-nos, imaginai que 'qualificativo mereoe ò 
filho desnaturado, q' obscurece, q'procura poluir 
o brilho d4aquelle acontecimento magesteso e pro-
videncial, da soberania -d*aquelle povo e aviltar 
os denodados cooperadores d raquelle sublimado 
feito, em que se affirmou de modo exuberante e 
eloqusulis&imo a attivez e o valor moral do carac-
ter másculo uorte Rio-Grandense ? ! 

Não será um réo confesso de leso patriotismo 
e de lesa moralidade publica? 

Por certo. 
Um observador. 

ESTEVÃO GUERRA 
AO 

CSoveriMtdor d o E s t a d o 
} c a o p u b l i c o 

Os intrigantes persuadem• 
» se que a intriga inculca ta-

lentos e capacidade; a ex-
periencia os desmente: — 
annuncia a improbidade. 

MARQUEZ DE MARICÁ 
\ 

Quando em 1881 definiram se os dons parti-
dos políticos deste muuicípio, a minha familia por 
ser conservadora, <e a conselho do meu veneran-
do tio conselheiro Dr. Luiz Gonzaga do Brito 
Guerra, actual Barão do Assü, uniu-se ao cida-
dão Luiz Pereira Tilo Jacomc. 

Correram os tempos e approxitnou-se o dia 31 
de agosto de 1889. 

No intuito lie uão tornar-me-enfadonho ao lei-
tor, deixo de fazer desta vez o retrospecto da 

„ nossa politica local desses 8 aimos, o que farei 
brevemente e com todo gosto se os meus actuaes 
adversários quizerem; portanto passo ao que mais 
me importa'neste momento. 

Appruximou-se o dia 31 de agosto, dia 
ein que, como opposiciunisfca intransigente d j mi-
nistério Ouro Preto, de execranda recordação, e 
a pedido de meu dedicado amigo o parente T. co-
ronel José Bernardo de Medeiros, auxiliei a can-
didatura do Dr. Miguel Castro. 

Assim nao procedeu o cidadão Luiz Pereira, 
que,embora conservador, cigarrou-se com unhas e 
dentes a casaca do Dr. Amaro, para a sua g<yi-
te não ser retirada dos cargos que occupavam. 

Passou o 31 de agosto e approvima-se o 9 de 
outubro, a data mais gloriosa aa historia politica 
deste Estado. 

Novo pleito. Travou-se a lueta, o combate foi 
forte ; e, se foi grande a derrota que o candidato 
governista soffreu no districto, maior foi a que os 
seus exaltados e apaixonados partídarios aqui 
soffreram; 

Desfeitas as suas vaidosas illusões, abrasado 
nas lavas do vulcão do desespero, e supinamente 
dele i tado pela tremenda derrota que o Eleito-
rado consciente nesse dia offereceu-lhe, o Sr. Luiz 
Pereira, sedento de vingança, pretendeu levar a 
ferro e a fogo todos os eleitores que tiveram al-
tivez e nobresa de caracter e que não se fasci-
naram, peias delicias saborosas do poder e pelo 
pó da farinha do candidato official. 

Deixo de analysar minuciosamente todo o 
occorrido desses dias de luta e de fadigas, afim 
de não roubar mais tempo ao leitor; mas de 
novo prometto que o farei com todo gosto, se 
os meus deslcaes adversarios quizerem. 

Vamos adiante. 
A cólera dos despeitados sempre procura um 

alvo para as suas vinganças..* e fui eu a victi-
ma escolhida para o sacrifício ! 

Desde então»fui considerado pelo Sr. Luis Pe-
reira e por sua gente como um criminoso, um 
réprobo, um perdido, politica e moralmente fal-
tando. 

Boatos pouco Hsongeiros á mim começaram a 
correr nas localidades visinhas ; analyses baixas 
e offensivas; pilhérias insupportaveis ; historias 
de toda a especie; informações prejudiciaes ; cri-
ticas acintosas; calumnias sem limite... tudo isso 
começou a cercar o meu nome... tudo isso ser-
viu-lhes de armas para a batalha contra a minha 
reputação 1 

Torpe alvitre ! Negro procedimento ! Triste 
vingança ! 

Bem disse Perez Escrich, que todas as armas 
são boas para certos homens. 

Aquella intellígencia que elles admiraram; 
aquelle caracter que abonavam; aquella sin-
ceridade que exaltavam ; aquella mansidão que 
confessavam; aquelle gênio cordato que elogia-
vam; aquelle tratamento alegre e prasenteiro de 
que se agradavam; àquelle espirito ordeiro que 
apreciavam... tudo para elles acabou-se... tudo 
desappareceu... tudo evaporou-se como a fuma-
ça... tudo desfez-se como um sonho ! 

Que fatal transformação f 
Este mundo é assim mesmo, disse Coelho de 

Resende : os amigos vão e vem conforme as cir-
cunstancias e os tempos. < 

Na certeza de*que ser-me-hia impossível des-
cobrir o autor de cada um desses boatos e ca-
umuias, com quanto soubesse que partiam d'a-
quella p i , deixei-òs correr em sua tempestuo-
sa careira, apparentando não ligar-lhes a minitna 
importancia, aguardando a occaslãj propicia de 
apanhal-os descobertos. 

E' chegada essa occasião. 
Tenho sciencia dada por pessoa competente 

que no mez de Janeiro foi dirigida d'aqul uma 
representação ao Governador deste Estado, as-
siguada por um grande numero de bravos e he-
rdes, botando em duvida ou em leilão a minha 
conducta e dando a entender que sou um tur-
bulento ou cousa equivalente. 

Tudo isso porque ? Vejamos: 
Um pandego do Mossoró, disse a uma pessoa 

d(ac]ui que recebera um telegramma da capital 
noticiando ler sido eu nomeado official do corpo 
de policia. 

Os meus adversarios ficaram furiosos de in-
veja, suppondo ser exacto. 

Achei sal na pilhéria e ri-me da tolice dos 
crentes ou da credulidade dos tolos. 

Esperaram... não veio a supposta nomeação, 
mas ficaram acreditando que navia em mim tal 
pretenção e que se realisaria depois de alguns 
mezes. . 

Então, no intuito .de molestar-me, fizeram a 
tal representação de que já fallei, julgando in-
compolibilisar-ine para merecer nomeação qual-
quer. 

Desgraçado meio de vingança ! 1 ! 
Oh... pervesidadé ! Quão grande é o faial do-

mínio sobre o coração humano ! 

Nada sou politicamente fallando ; Sou uma 
mtllidade, sou um cão sem dono, como dizem os 
meusjadversarios. . mas... porque tanto cuidado 
em mo depreciarem ? Porquê tanta guerra a 
mim ? Já não basta a perseguição que os meus 
amigos soffreram e estão soffrendo ?... 

li4 inacabavel a sêde de vingança nos corações 
malévolo« ! 

Para o publico avaliar bem o modo pelo qual 

a mencionada representação teve aceitação e me : 

receu tantas assignafuras, basta-me dizer, que a 
maioria dos s*us stgnatarios foi illudida em sua 
boa fó; porque o encarregado de agenciar assig-
nantes, quando encontrava um que não se sujei-
tava á assignai- sem precisar saber o que conti-
nha aquella peça monumental, dizia que era u-
ma congratulação ao governo por ter provido es-
ta comarca ou que era um papel em favor, d'elle 
...encarregado... e assim illudiu a muitos incau-
tos. 

E que tal a manobra ? 
Tenho informações exactas e minuciosas so-

bre o caso e podem ficar certos que em tempo 
farei o inventarjo de tudo isso. 

Com as mesmas seitas que me cravaram eu os 
ferirei. 

Traiçoeira e occultamente foi feita essa re-
presentação, traiçoeira e occultamante está. 

Porque não mandaram publical-a ? De que 
tôm medo ? v 

E* que a traição e a calumnia não podem 
morder publicamente, pois sempre parlem de 
almas tacanhas. 

Coragem, meus adversarios. Appareçam-me 
de freute, não me mordam de furto. 

Mandai publicar o vosso documento htstorico. 
Publicidade ! Luz ! . . que a Ire va é o refu-

gio dos covardes... e vós nao o sois. 
Haja publicidade. Venha esse meu corpo de 

delicto. que quero vel^o e rir-me de vós. 
Quero analysai-o ; quero conferir nome por 

nome, pessoa por pessoa» conducta por condu-
cta, mascara por mscara, caracter por caracter, 
vida por vida, consciência por consciência, e . . . 
quem for covarde que fuja. 

Sei da tremenda tempestade que ha de desa-
bar sobre a minha cabeça ; mas não a temo. 

Voltaire disse que a injuria do malversor é 
um preito rendido ao mérito. 

Podem continuar a cobrir-me da injurias e 
impropérios se ainda nâo\stão fartos de fazei o; 
mas hei de salvar a minha reputação do incom-
raensuravel e encapelado oceano de calumnias 
em que ha mezes se acha fluetuando. 

Sim ! Hei de salval-a ! Não tenho riiêdo do 
naufragio, fiquem certos disto os 'meus viagati-
vos e rancorosos adversarios. 

Um eminente escriptór disse que as almas 
nobres soflrem um dia e outro as iniquidades 
dos maus ; mas se logram sahir victoriosa* des-
sa luta terrível e dolorosa, ò triumpho è mais 
agradaval e mais legitimo. 
* Não sou nobre nem meus adversarios são 
máos ; porem nesta questão elles estão muito a-
baixo do que eram e a razão me está ennobrecen-
do. # 

Em scena» meus senhores, que eu ja tenho o 
antidoto para o veneno de vossa representação, 
que .quero esmagal-a. 

Sei muito de que cabeça partio esse plaao. 
Sei que foi o cidadão Luiz Pereira o inventor da 
magnifica representação e desde jA o responsa-
bilise. Com elle justarei minhas contas. 

Aceito a luta no terreno que quizerem, não 
os torço... 

Prevaleço-me do ensejo para avisar ao digno 
governador do Estado que os promotores da tal 
representação estão se preparando para organisa-
rem secretamente um club, no intuito de chama-
rem á si a attenção do governo, club esse que 
terá muitas assignaturas fictícias. 

Aguardo a publicação da heróica representa-
ção (due em vista desta minha provocação, creio 
sahiraalume) para então publicar os attestados 
do couselho da Inteuden^ia, das autoridades lo-
caes e de empregados públicos ; attestados esses 
que estão ja em meu poder. 

Por elles ficará o digno Governador, como 
também o publico, sabendo como são sérios os 
homens do futuro club. 

Tiiumpho, 14 de Fevereiro de 1890. 

Estevão Guerra. 

ANNDNCIO 

A V I Z O • 
Silvino Domingos da Silva serraieiro e maciii-

nista, vem avizar aos seus freguezes que mu-
dou sua officina para a rua senador José Boni-
facio, antiga da* virgens n. 33. 
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c q M M ESTÄOO 

ADMINISTRAÇÃO DO GIDADXO DR. ADOLPHO AF-
FONSO DT^ ILVA GORDO, GOVERNADOR DO 

ESTITOFRW RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 21 DE JANEIBRO 

2* Secção 
Officios: . 
Devolveram-se intendências tnuni-

cipaes de Nova Cruz. Arez, Angicos, S. 
José e M»cáof;çs orçamentos da receita 
e despeza, afijnjde, serem apresentadas 
por ellas o mais breve possível o orça-
mento pará o exercício corrente. 
—Respondeo.se o* officios da commis-
sâo de socéófTos de Santa Cruz, datados 
de 13 e 14 do cdrrente, declarando-se 
que devia dispensar os escripturarios 
que nomeou, uma vez que as finanças 
do Estado exigem a roais severa econo-
mia. 

% 2" Secção 
Officio: . , 
Recommendou-s® a thesourana de 

fazenda que providenciasse no sentido 
de ser pela collectoria da villa de Santa 
Cruz, effectuado* a pagamento das fo-
lhas dos salarios dos indigentes, a vista 
da assignatura da maioria dos membros 
da respectiva commissâo. 

EXPEDIENTE DO DIA. 2 2 

1* Secção Officios: 
Providenciou-se para que o superin-

tendente da estrada do ferro de Natal a 
Nova Cruz, desse passagem em um dos 
trens da7 ferro via, ao Io escripturario 
do thesouro deste Estado, João Olym-
pio de Oliveira Mendes, que se acha 
commissionado na povoação do Tibáo, 
toda vez que vier daquelle ponto a esta 
capital e vice-versa. 
^Concedeu-se passagem de proa no 
vapor da ctmpanhia brazileira até Per-
nambuco, ao indigente Ignacio João Go-
mes da Silva. 
- Concedeu-se passagem até o Rio de 
Janeiro no paquete da companhia bra-
zileira aos indigentes Theodozio Pereira 
Anastacio, Pedro Barboza, João Targino 
Evangelista e Manoel José ào Nasci-
mento. 
c=Respondeu-se o officio do cidadão 
Manoel Joaquim de Amorim Garcia, de-
clarando-se que continue a exercer as 
funcçoes de membro da commissâo de 
soccorros desta capital, onde tem pres-
tado relevantes serviços aos indigentes 

victimás da secca e ao mesmo tempo a 
causa publica. 

2* Secção 
Officios : 
Autorisou-se a thesouraria de fazen-

dá a entregar ao cidadão João dá Fon-
seca Varella, a quantia de 300*000 reis 
que devera ser destribuida com os indi-
gentes empregados na colonia «Cómum» 
do município do Ceará-mirim. 

Mandou-se entregar a José Dantas do 
Regei Barros, 400 saccos vasios para a 
conducção de milho "de cuja compra se 
acha encarregado e bem assim ao presi-
dente da commissâo de soccorros desta 
capital 20 saccos dô milho e 10 de feijão 

* 

REQUER IMENTOS DESPACHADOS 

Buss, capm. da escuna alleman «Pullux»— 
Como requer. , 

E. E. Boy, capin. do lugar dinamarquez «An-
k e r » - Como requer. 

A. Chalmeezs, capuvdo lugar inglez «Alba-
troz»—Como requer. . 

H. J. Malheseu, capm. do Patacho dmamar-
quez «Hasesim Marie»-Como reqiier. 

James Peke, capm. do lugar mglez «Flora» 
—Como requer. . . 

H. S. Mallett, capm. do patacho mglez «Ella» 
Mallett»—Como requer. 

Orven Jones, capm. do lugar inglez «Thomaz 
Banstead»—Gomo requer. 

José Dias de Carvalho—A commiss3o de soc-
corror desta cidade para resolver como for de 

1 U Manoel Ferreira Duarte - Indeferido. 
. Bacharel Joaquim Cavalcante Ferreira de Mel-

lo—Concedo 15 dias. 
S. P. Brohdelmens, capm. da patacho inglez 

«Hafreu»-Gomo requer. > 
- D . A. Schapp, capm. da patacho allemao « i i -

tia»—Como requer. 
O. Olsen,*capm. do patacho noruega «Sver-

denp»—Gomo requer. , „ , « 
f . Kaisen, capm. do brigue hollandez «Mee-

din» Como requer. 
Inneo Januario d* 01iveira--Diga o enge-

nheiro fiscal da Imperial Brazilian Natal And 
Nova Cruz Railvay Comp. Limatad, sobre a pre-
tenção e os direitos adquiridos da companhia, 
que fiscalisa. . „ e 

Odilon de Amorim Garcia--Pague-se em termos 
O mesmo—Pague-se em termos. 
O mesmo-Pageu-se em termos. 
Officio do collector de rendas especiaes do L.e-

arà-mirim—Informe o thesourp do Estado. 
Mar ia Christina de Castro e Si lva-Ao direc-

tor geral da inslrucçSo publica para informar. 
Luiza de França Barros Leal. Informe o di-

rector geral da instrucção publica. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

1* Secçào 
Officio : 
Remettendo ao director da instruc-

ção publica uma portaria de licença da 
professora publica da villa de Papary, 
para que tenha o conveniente destino. 

EXPEDIENTE » O DIA 2 4 

Ia Secção 
Providenciou-se para que, o superin-

tendente da estrada de ferro de Natal a 
Nova Cruz, Gzense transportar da cida-
de de S. José de Mipibà, para os devi-
dos pontos da linha ferrea a* saccas do 
feijão que v fossem apresentadas pela 
commissâo de soccorros públicos daquel-
la cidade 
—Respondeu-se o officio da comrpissao 
de soccorros de Páo dos Ferros, datado 
de 4 do corrente roez, confirmando o 
telegramma de hoje, e que nas actuaes 
circumstancias o Governo espera do pa-
triotismo da commissâo que um dos se-
us membros sirva o cargo de secretario.-
=»\pprovou-so todos os actos pratica-
dos pela commissâo de soccorros de -
Touros, e louvouse pelos serviços p a t r i -
óticos que tem prestado ao Éstado. 

Communicou-se a intendencia muni-
cipal áa villa de Angicos, que, em vista 
da representação da extinctfr camara 
municipal dèssa villa, datada de 13 do 
corrente, mandou-se comprar medica-
mentos que serão remettidos com ur -
gência para alli. 
—Communicou-se a commissâo de soc-
corros de Jardim de Angicos, a expedi-
ção de ordem á thesouraria de fazenda, 
para que, com urgência seja remettida 
a mesma commissâo a quantia de um 
conto de reis. 

2 a Secção 
Foi designado o dia 30 do corrente, 

para ter lugar a installação da comarca 
de Goianinha. 

Communicou-se ao juiz municipal e 
a intendencia. 
=Autorisou-se a thesouraria. de fazen-
da a entregar ao J° esçripturario do 
thesouro do Estado João Òlympio de 0 -
liveira Mendes, a quantia de 1:000$000 
reis, para pagamento dos indigentes oc-
cupados na abertura do canal Guarahy-
ras. 
—Recommendou-se que indicasse um 
empregado para fiscalisar as comrassoes 
de soccorros em substituição ao Io es-
cripturario José Zacharias Vieira de 
Mello, que fora nomeado inspector da 
alfandega deste Estado. 
—Communicou:se haver o juiz munici-
pal e d'orphãos do termo de Nova Cruz, 
bacharel Firmo Antonio Dourado da 
Silvo, reassumido, no dia 20 do corren-

PÂGIXTA M N CHADA 



te, o exercício de seu cargo 
—Communicou-se ao dr. juiz de direito 
interino da comarca de Páo dos Ferros, 
a nomeação de um delegado militar pa-
ra aquélla comarca, afim de ser manti-
da completamente a ordem publica. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Epiphanio Rodrigues Lessa—Requei-

ra a intendencia municipal de Macáo. 
Maria Christina de Castro e Silva— 

Como requer. 
Joaquim Francisco de Loyolla Bara-

ta—Ao presidente da commissâo dc soc-
corros desta cidade para informar. 

Maria Izabel da Rocha— Informe o 
director geral da instrucçâo publica. 

José Eustáquio de Amorim—Ao dr. 
director do hospital. de caridade para 
informar. -

Alvaro Peronio Cavalcante—^A the-
souraria de fazenda para informar. 

Antonio Joaqu m Gonçalves de Mi-
randa—Informe a thesouraria de fazenda 

Lüiza de França Barros Lea l=Ao 
thesouro do Estado para informar. 

Dr. Luiz Carlos Lins Wanderley — 
jComo reque r, nos termos da lei 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 43 de Janeiro 
Foi noitfeado o cidadão Manoel Fer-

nandes da Rocha Bezerra pura fazer 
parte do conselho de intendencia mu-
nicipal da villa de Angicos, em substi-
tuição de Florêncio Octaviano da Costa 
Ferreira, que não acceitou a nomeaçoo. 

Dia 44 
Foram exonerados, a pedido, João 

Baptista Constam Simonette e Antonio 
Bento de Araujo de membros da inten-
dencia municipal da villa de Goianinha, 
e nomeados para substiiuil-os os cida-
dãos Modesto Gorgonio de Leiros e Ab-
don Franklim de Moraes Grillo. 
—Foi nomeado o bacharel Braz de An-
drade Mello para fazer parte do conses 
lho de intendencia municipal desta ca-
pital, em substituição ao cidadão Joa: 
quim Ignacio Pereira, que a pedido toi 
exonerado do respectivo cargo. 
—Foi nomeado, a pedido, Epaminondas 
Lins Caldas de membro da intendencia 
municipal da cidade do Assd e nomea-
do paia substituil-o o cidadão João Vi-
cente da Fonseca, e designado Torqua-
to de Oliveira para presidente da mes-
ma intendencia. 

Dia 15 
Foi suspenso o pratico nomeado Fran-

cisco Salgado de Alhuquerque Mara-
nhão da direcção da pharmacia creada 
no hnspital de caridade desta ciuade, até 
que exhiba do inspector de bygiene pu> 
blica a respectiva licença. 

D i a n 
Foi designado o dr. Manoel Ronald 

sa de Cvrilho Brandão presidente da 
inieoddRáa municipal da cidade do Cea» 
rainirim, vísio não ler aceoito a nomea-
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ção o dr. Ulyntho José Mêira, e noinea* 
do para substituir a este o cidadão João 
Victorino Ferreira Nobre. 

Dia 18 

Foi nomeâdò o cidadão tenente coro* 
nel Francisco Antonio de Medeiros, pre* 
sidente da intendencia municipal da ci* 
dade do Seridó, em substituição do dr. 
José da Silva Pires Ferreira, que pedio 
dispensa. 

Foi nomeado UOK conselho de Inten-
dencia municipal nas localidades abaixo 
meoccionados. composto dos seguintes 
cidadãos: de Moesoro, Tenente Coronel 
Manoel Benicio de Mello presidenie 
Capm. Francisco Gurgel dc Oliveir, Te-
nente Coronel Antonio Ferreira Borges, 
Dr. Francisco Pinheiro de Almeida 
Castro e Miguel Faustiao do Monte ; do 
Apody, Tenente Coronel Luiz Soares da 
Silveira, presidente, José Gurgel do*A-
maral Oliveira, João Remigio Caval-
cante Filho, Francisco Herculano de 
Oliveira Costa e José Praxedes Benevi-
des Pimenta; de Caraúbas, Coronel Luiz 
Manoel Fernandes, presidente, Cicero 
Carlos Pereira e Silva e Lino Constân-
cio de Brito Guerra; do Triumpho Fran-
cisco P-inhtiiO de Almeida Çastro, pre. 
sidente, Manoel Basilio de Brito Guerra, 
Luis Florêncio kcome, Francisco Anas-
tacio da .Costa e Antonio Afifonso da 
Silva Filho ; do Martins Manoel de 
Souza Pereira, presidente, Gerald« de 
Souza Lemos, Tenente Coronel Genui • 
no Fernandes de Queiroz, Vicente Jors 
ge de Queiroz é Joaqulift Ignacio de 
Carvalho; de Port'Alegre, Laurindo Au-
gusto de Paiva, presidente, Joaquim 
Luiz Fialho e Tenente Coronel Antonio 
Manoel de Oliveira Martins: de Pau dos 
Ferros, Raymundo Carneiro de Freitas 
presidente« Agostinho Pessoa de Quel-
IOZ, Antonio Bernardino d e Senna, 
Theotonio da Silva Rego e Raymundo 
Fernandes do Bessa; de S. Miguel de 
Páu dos Ferros Antonio Joaquim de 
Oliveira Costa, presidente, Manoel Xa-
vier de Carvalho e Liberalo Moreira de 
Carvalho. 

Fiseram-se as communicações neces-
sárias. 

Dia 20 

Por acto desta data foi dispensado o 
Tenenae Honorário do exercito Emyg-
dio Getúlio de Oliveira, do lugar de of-
ficial de gabinete e designado para sers 
vir intirinamente o referido lugar o 1* 
official da I' Secção da Secretaria do 
Governo, Américo Vespucio Simonelli, 
especialmente para se encarregar dos 
trabalhos relativos á sôcca, percebendo 
n gratificação de 150?000, paga pela 
verba soccorros públicos, com perda de 
seus vencimentos. 
—Foi designado o 2o official da 1» Sec-
ção da Secretaria do Governo Joaquim 
Ignacio Rodrigues Pessoa para exercer 
interinamente o de I o da referida secção, 
e nomeado interinamente para o subs-
tituir o cidadão Thcodulo Adolpho lia-
pouzo da Camara. 

w ̂ ^ 
Foi aulorisado o cidadão João da 

Fonseca Varella a organisar urna colos 
nia no lugar denominado Conamum do 
município do Ceará* mirim, perceben* 
do uma gralifiçaçfio de duzentos mil rs. 
mensaes. 

Dia 23 
Foi dispensado a seu pedido o vigário 

da freguesia do Apody Antonio Dias da 
Cunha, de membros da commissâo de 
soccorros públicos daquella cidade e no-
meado para substituil-o o presidente da 
Intendencia municipal da mesma loca-
lidade. 

Communicou-se 
Dia 24 

Foi nomeado o cidadão Frederico Sa-
boa para fazer parte dô Conselho de In-
tendencia municipal da cidade de Mosso-
r0, em substituição de Miguol Faustino 
do Monte, que não acceitou a nomea-
ção. 
— Foi nomeado o cidadão Manoel Lins 
Caldas Sobrinho, 2o supplenie do dele-
gado de policia no termo da Capital. 
—Foi exonerado a bem do serviço pus 
blico o cidadão Salvador Felippe de O-
liveiraCid, do cargo de subdelegado de 
policia do districto da povoação de Uiin-
ga. 
—Foi exonerado a seu pedido, e aelegas 
do escolar da povoação de Guamaré, 
Francisco Candido Soares de Brito. 

Foi exónerado o delegado escolar da 
povoação de Flores do município do A-
cary, João Toscano de Medeiros. 
. . F o i nomeado o cidadão João da Fon-
seca Silva Sobrinho presidente da com-
missâo de soceosros da villa de Touros, 
em substituição a José Lourenço do 
Amáral, que se acha enfermo. 
—Foi designado o Contador do Thesou-
ro deste Estado João Lindolpho Camas 
ra, para ir em commissâo ao interior 
do Estado examinar tudo que disser 
respeito a soccorros públicos. 
—Foi nomeado o cidadão Frederico Sa* 
boia, para lazer parte d» conselho de 
Intendencia municipal da cidade de 
Mossoró, em substituição de Miguel 
Faustino do Monie, que não acceitou a 
nomeação. 

Foi exonerado o delegado escolar d» 
cidade do Assu, Joaquim de Sá Leilão, 
e nomeado para substituil-o cidadão E-
zequiel Epaminondas da Fonseca. 
—Foi dispensado, a seu pedido, de 
membro da commissâo de soccorros pú-
blicos da cidade de Mossorò, o dr. Juiz 
Municipal do termo daquella cidade, e 
nomeado para subsiiluil- . ^ A * I 

da inlendencia municipal da referida 
cidade. 
—Foi tornada de nenhum efifeilo o acto 
de 23 de Novembro do anno passado, 
polo qual foi confirmada a remoção da 
referida professora da villa de Angicos, 
D. Maria Ignacia da Silva para Ia cadei-
ra da cidade de Macau, e a desta D. Ma-
ria Irinéa da Cosia Pinheiro para aquêl-
la villa, por assim o dezejarem as mes-
mas professoras. 
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A accumulaçâo das pequenas 
cousas produz os grandes 
effeitos. A gotta d* agua fu-

^ m a pedra. 
E. Hœckel-

Ecco la fiera con la coda a 
guzza% fhe passa i monti e 

~ rompe mura ed armi... 
DANTE 

Sebastiarrão continua em scena, nas colum-
nas do «O Paiz». 

O virus rábico que se ihe infiltrou no san-
gue ainda nào se extinguio com a boa dôze de 
desprezo,que lhe tem ministrado o honrado chefe 
republicano deste Estado, Dr. Pedro Velho . . . 

Não se desengana e faz bem, porque o que 
menos lhe convém è desenganasse . . . 

Para ser alguma cousa, Sebastiarrão tem ne-
cessidade de atroar o mundo e o Olyrnpo, de 
turvar as aguas do grande e profundo lago da 
politica para, sentado á sua borda e de caniço 
em punho, vér se pesca alguma gorda sardinha, 
com que satisfaça o exigeute estomago da hybri-
da - . . 

Combinado, aqui e là, c j m o s representan-
tes da cuja, que não passam de meia dyzia, Se* 
bastiarrão entende faier obra, publicando cartas 
etelegrammas redigidos ad rem, inculcando que 
tem, neste Estado, um partido, que o apoia. 

Cynismo dynamisado, ou extraordinaria illu-
são d'alma ! . . . 

Vejamos quaes sao os grandes auxiliares, as 
influencias politicas, que sustentam entre nós 
as prelenções do Dr. Amaro Bezerra, que nào se 
pojou de declarar, da imprensa da capital fede-
ral, ser o republicano mais antigo desta lerra dos 
nove décimos t 

Ao escrevermos estas ultimas palavras, como 
que ouvimos o Dr. Hermógenes gritar pelo seu 
velho risum teneatis . . . 

Não sa admirem: os philisteus sabem latim... 
* 

Com a inauguração do novo regimen, uniram-
se os partidos existentes, o republiçano, o libe-
ral e o conservador e, unidos, perfeitamente i-
dentificados, constituíram o grande e forte par-
tido, que está governando, verdadeira expressão 
da maioria do Estado, genuina encarnação dos 
priticipios democráticos. -

Eutretantç, por mais unisona, sincera e en-
thusiastica que fosse a adhesão dos très partidos 
á transformação, de que fatiamos, sempre hou-
v,e em cada um d'elles ambtùiosos hypocritas, que 
nào ficaram satisfeitos, por lhes parecer que ti-
nham sobrado t . . 

Destes é que se compõe a rabadilha de Se-
bastiarrão . . . 

Se u Dr. Pedro Velho errou, foi justamente 
em não dar a cada um d'elles um emprego . . . 
Se.o faz, tinha-lhes ganho, pelo menos, o .si-
lencio e Sebastiarrão era hoje apenas o lio dos 
seus sobrinhos . . . 

O desespero de Sebastiarrão não é difficil de 
comprehuider-se. 

Arremessado subitamente do fastígio do po-
der àva l a commuin dos ambiciosos sem mérito 
rea l ; sem afleições sinceras na terra dos nove 
décimos% apesar de quarenta annos de consagra-
cio; pilhado como uin tartufo, quando pre um-

ia iinpòr-se como uma potestade, o caricato 
protogonisto do entremez da velha politica es-
torce se nas roscas da própria cauda—/'* coda a-
gnzza . . . 

m 
A ninguém poupa na lucta ; imagina-se ain-

da o feli* donatario desta terra . . . 
Para magoai o chefe republicano 0 r . Pedro 

Velho, affirma quo este honrado cidadaò entrara 
no atheneo pela porta larga da munificência go* 
vet namental e a seu pedido . . . 

O Dr. Pedro Velho nunca fez pedidd de espe-
cie alguma ao dr. Amaro Bezerra, com tóiem nes-
te Estado só teve um encontro, no gabinete ver-
de, no dia em que Se&aííiarrao fez rètraciação 
de tudo quanto declarai a em sua circular de 
1885, com relação à republica. . 

ü Drt Pedro Velho teria eutrado para o athe-
nêo pela porta larga do patroifato, se hãò tives-
se conquistado a cadeira, de que é pròprietario, 
por meio de concurso, em que foi approvado 
com distineção. 

Não se recebe favor de ninguém, sempre que 
sè chega á qualquer poãição, conquistahdo-a pe-
los meios legaes e comprovando seu merecimento. 

Os empregos, inaxime os que éram postos 
em concurso, mesmo * nos infeHzes tempos da 
monarchta, uao constituíam patrimônio do go-
verno e muito, menosdo Dr. Amaro Bezerra: 
èram da nação, que os dava a quem mais os me-
recia. 

Esta è que é a noção honesta a respeito do 
assumpto. 

A carta telfcgramma dos ' representantes da 
hybrida dão que pensar... 

Elles fallain na terra dos seos madres, que 
ó a mesma doa nove decimas^. 

Até o illustre bacharel João Agostinho t etc. 
também diz que tem aqui os seos maiores !... 

E nós vivíamos na ignorancia de tamanho e 
tão glorioso facto ! 

Sabíamos jà, è verdade, que a patria da sr. 
JoaÕ Agostinho e it era o estado,de Pernambuco, 
mas ignoravamos, confessamos, q ' e tinha aqui 
na illustre terra dos nove décimos os manes dos 
seos maiores... 

O que é a ignorância ! 
Também os maiores do commendador Umbe-

lino tiveram por berço e tumulo esta terra.,! 
Outro facto quo ainda ignoravamus... Pen-

sávamos que os illuslies maiores do commenda-
dor estavam no Ceará e na Parahyba e só agora 
vemos 'que c aqui, aqui onde o dr. Amaro Be-
zerra tem quarenta annos de eonsagraçaõ, que 
elles esfão... 

Decididamente vamos pedir ao Joaquim Ma-
noel que nos explique estes pontos .da historia 
paíria ! 

Phenomenos da nossa historia, ou da nossa 
chronica, que, por mais bizarros que sejam, são, 
comtudo menos assombrosos do que o faclo 
inexplicável e inexplicado da liga neo -republi-
cana ouro-pretista. 

A tGAZETA DO NATAL» É ORGÀO DO PE-
QUKNO CORRILHO 1)0 DR. AMARO BE-
ZERRA 

Nos últimos números desta FOLHA, te 

mos affirmado que ;i «Gazeta do iNutuI» 

é órgão dos interesses do Dr. Amaro 

Bezerro, servindo de válvula nos odios 

e ideias subversivas do pequeno corrilho, 
que nes te Es tado pretende em vão as 

honr as de partido politico. 
A' nossa affirmativa, assente e v. fa-

ctos, como demonstraremos, respondeu 

a folha subsidiada pel-i Mncaliyb.i, quar-

tel^geiseral do Dr. Amaro Bezerra, em 

í^iiii edição do I o do c irrente, nos se-

líu.ntes termos : 

€ Kmr§ nós e os amigos do Dr. Ama-
ro ha umti approximaçSo determinada 
por força dos acontecimentos, que nos 
collocaram em egualdade de condições 
nascircumstancias em que nos achamos. 

< Ha mais do que isto, se quizerem, 
uma fusão dos elementos que outrora 
representávamos, e que hoje su acham 
unidos c dispostos para a lucta a que 
foram arrastados, e nu qual se vêem o-
brigados a defender direitos, que repu-
tam legítimos. > 

Em primeiro logar notamos que a 
folha contemporânea, sem duvida para 
não melindrar o pundonor, muito legi-
timo. de antigos co-religiònarios, prin-
cipalmente já sendo cofthecida por estes 
a repulsa que encontrou ô Dr. Amaro 
Bezerra da parte do Padre João Manoel, 
que lhe disse das cnlumnus da Gazeta 
de Noticias- // não haver absolutamente 
acto algum que de sua parte revf" 
aüposiçõf s, *nem que podesss $/ 
alimentar esperança* de In 

^ - » — 

certas difficuldades, experimema 
tantos assomos de pèjo. ao dec larar» 
conchavo, ou hybridu alUança, que, fal-
seando os factos, mentindo aos prece-
dentes de cada um dos elementos da 
mesma, acaba de real i sar nesta capital. 

Com effeilo: a folha contemporânea, 
apesar da /Êrttira com.que foi elaborado 
o artigo, a que respondemos, embora 
não tivesse a coràgem de dizer franca, 
mente achasse ligada ao Dr. Amaro 
Bezerra, comtudo deixou cahir dos bicos 
da penna o necessário para confirmar a 
proposição por nós emittida e qne en-
cima estas linhas. 

E' a propria folha contemporânea 
que diz que, en tw o s seos amigos e os 

do Dr. Amaro Bezerra, ha mais do que 
uma nnnrnrimatân. ha unia fusão cie e-
lementos, que V i r ' o r a elles apresen-
tavam e que hoje se acha«» unidos e e iss 
postos para a lucta, a que são arrastados . 

Além da confissão da «Gazeia», que 
fica devidamente apreciada. \ * m 0 * m a , s 

a declaração, que, sem ambages, nos 
termos os mais explícitos, acabam de 
fazer ao Dr. Amaro Bezerra os repre-
sentantes da hybrid*, e»n carta o tele-
gramma, que s. s., com a 
lhe è peculiar, estampou no «O Paiz» 
21 do mez proximo/íindo. 

Transcrevendo em seguid.i a carta e 

telfgramma, a que alludímos, enirega» 

mos tão importante» doenmentns á con^ 

s»deração e critério dos nossas leito» í íS. 

de lodos os homens silos deste Estnd°. 

ILEGÍVEL M U T I L A D O PÁGINA MANCÍLVD^ 



•ara os qüaes ÍI honra pessoal uinda va 
le alguma cousa. 

hybrtda elemtMfuT o^ iriOis - h e i e r * « . 
iieos, factores énèontwdos, gerragos 
quo só poden» servi»» á dissirfuçâo, couto 
ainda, por »urna ironia amarga, para 
mais frtsada ficar toda a reli aetayao de 
uru longo passudo de odio surdo á pess 
s»a do Dr. A (Miro Bezerra, entre os que 
pedem a alliança, a chefia e o esforço 
deste, está o nosso illusire eoieligion»* 
rio Dr. Hermógenes Tinôco, que pare* 
ce em maré de infelicidade, impellido 
fatalmente para ^is retractaçôes, stipplN 
cando ainda alliança ao Sr. José Leão, 
cuja candidatura pelo 2o districto foi 
vivamente impugnada por a. s. ' 

Estampando nas columnas desta fotka 
a carta e telegiamma, dirigidos no Pr . 
Amaro Bezerra, que exhibe, na impren* 
sa do Hio de envolta com 33 inverdades 
e falsidades, que daqui lho sâo commu-' 
meadas pelos cofypheos da hybrida, o 
seu enorme despeito, emprazurr.os os 
nossos leitores para a anaiyse que pre-
tendemos fazer de 13o cerebrinos docu-
mentos. 

Chamamos a attençâo dos nossos lei-
tores especialmente para os signatarios 
da carta e t e l e g r a m a . 

C esl trop fort... 

tanto se tem locupletado .A su« e á nossa custa. 
jLoosla pûTleJegi-amma de hoje que foi no-

X a ^ SiãfÍvtíw d e 8 l° e S t a f° J o a q a í m 

luAllft nrliÍPflM,A nifllù KitAifA I _ 11 *%üs o mais breve possível o melhor-
flttn' nsMMln- - * , 

nossos ípaiores. 
• «Neste nobre intuito estamos prouiptos para 

toda sorte de sacrifícios. . H 

«De V. Exc. amigos, etc. - Heráclio Villar-
Manoel Por fino de Oliveira Santos- Umbelino 
de Mello- Joaquim Guilherme- Luiz Seutà— 
João Agostinho, etc.» 

Eis o telegramma : 
«Estação de Nitheroy, 10 de fevereiro de 1890 

—Djatal, 10 
«Amaro Bezerra-Pedimos instantemente har-

monlsera-se intuito salvaguardar interesses esta-
do, confiado nefasta direcção Josô Bernardo, A-
mynthas, Pedro Velho. 

«Unidos, cá e Já, seremos invencíveis— Her-
mógenes Tinoco-Moreira Brandão-Oliveira San 
tos-Heracho Villar-Joaquim Guilherme- Luiz 

?TD7ÜE%TG°°TINH(> W/OMO BAZ*° -

V l c e « G o v e r n a d o r 

Eis a carta: 
-Natal, 9 de fevereiro de 1890. 

" Dr, Amaro (ultima horaj— Temos lido" 
os seus importante* artigos estam, 
iz de 15, 19, 26 e $0 de janeiro ul-

' ^ O S deste estado do 

iraüitànSaJ;,oE,íC- 08 aPP , ausos d» maioria dos 
^astirininnfo ri f

 r a ' í tu e o proclamam enthu-siastioamonle defensor dos oppriuiidos ueio eo-verno do acclamado Dr. Pedro Vtífto g 

Canuí? FnlliTP n ° V apo r U n a c o m ' destino á tapual tcdcral o nosso governador Dr Adoloho 
DO°HC£ IÍ3I7«AD?? A Í̂NIM-STRAÇÃOAO S 
daCamara ° ' J e , ' o t , y m o Américo Raposo 
d e ^ s resolução essa que a todos sorpren-
sa li sfoiin mnclr^ a t , á 8 / e m o s t l ' a v a contente e 
te b a ^ n i p T ? n ? U * - e , d e a ' e u , l s dias a esta par-
em m « i f C Or l l 'a r i a { ,° c o m as coisas politicas em que se achava envolvido. , 
d o - e f n Ã f e g u ? d o Parece> v a i secomplican-
aun* n,f 0Va, e ü l 0 , - a n a ausência de curtas fi- 1 

C G o l d n Snn- m * s e d e p a , a c l 0 ' malsinando o 
dá"ímn!»nnc«i jIS» ^ e s l e - respeito a voa 
e derifittSn A iri'1! 0li V , r o f e s s o r a d o Seridò 
u r o m S Januncio da Nóbrega, 
K „ í q i 6 l l a comarca, aquelle mesmo que 
dm d e { ) a l a c i o e a mandado do Dr. Pfi-
dé sna L t r r a ç a v u o d i U ' D r- G o l ' d o na vespora e ®ua pegada com punha! e dynamite ! 
clo com»^ :; 1^ r , l i ' 1 ° L i e esta. f : - t r p " , d e l 0 ( , 0 i os.elementos dos antigos 
ffffereniM « í ® . ? p a t r i o l i c a m e u l e nas 

P™ i 8 parucJuas do estado. 
aue r e i I , , i r a m " S Í Í oitocentos cidadãos 
S S , e °s.c.revpr ; em Pao dos Ferros 

r ^ a mais de mil, assim 
mú L è \ J , l r a ü hS,a, idíules ' co,»° AP0dy, Ca-lauoase Serra do Martins. 
M/fofilTA0 p i , b H c o l,Rm onentado pela Gaze-
eVucn^nL0 PC,° ^rte-Rio-GrLdensü vai se 
l i! ° oJ ' 0 , 1 omc,U( i e ü l P«'01 , l0 íu»u«'o íla pa-
iiòvo aíKlia,ltl° e sustentando o 
m S - Q l \ ,,la"«1,|,atlo a J5 de novembro, 

i g í f aos embustes, as tramóias e a j 
«Co iiim?n v/S ™ascattís rfa tríplice alliança. 

in .™'11'0 V. Etc em sua gloriosa jornada na 
! í Apitai Federal e conte com a vi-
de iM » \S , v a d f l s u r n a s ' fJ,,e' livres, indepen-
iradirL^ ' ,.ão desminlirãí as 
Ms i.ni s, « , o n o 9 f t í f|U0 tem conquistado nas |u-
dignldado. ' m <,CfeZa d° S0US l ) r ios e d a s u a 

-'Noá salieronjos corresponder ao seu csfoivo 
daremos tivgoas aos especuladores, que 

P«r leleçroipipa que nos foi dirigido 

da capital federal, sibemos ter sido pu 

blicada ante-liontom a nomeação de I o 

vicc-governador, com que fJi honrado 

pelo pairi» tico governo provisorio o 

I-Osstj distineto correligionário dr. Pedro 

Velho de Albuquerque Maranhão, ilíus-

tre chefe republicano d< ste Esi.«d». 

A escolha do governo central foi a 

mais acertada, corresponde« perfeita-

mente á espectativa do brioso povo riof-

t«* r.o grandensc, que, por lào auspicio-

so facto, experimenta grande c intenso 

jubilo. 
1'arabciis aos nos«os compatriotas pelo 

acerto da escolha que fez o governo 

central, que por ella mostrou ter-se 

inspirado na vontade da inuioria-d'este 

Estado. 

NOTICIAS~QÍVEBSÃS 
'v 

T E L E G I U M hl A S 

Ao Dr. 'Quintino Bocayuva, ministro das re-
lações exteriores, em missão diplomalica no Rio 
da rrata, foi concedida licença para demorar-se 

em Buenos-Ayres, attento o motivo de moléstia 
grave em sua filha. 

Para substituil-o interinamente na pasta das 
relações exteriores, foi nomeado o conlra-almi-
rante \\r.Rdenko!k, ministre da marinha 

—Foi nomeado director ^eral da Secretaria 
do Ministério do Interior, Antonio Augusto da 
oitva, sondo convertidas as actuacs diretorias 
em sessões. 

—Foi exonerado o actual inspector geral da 
Instrucçào Publica da Capitai Federal, sendo no-
meado para substituil-o o liarão de Hamiz Gal-
VüO. 

- Foram publicados jdecretos do governo 
provisorio. & 

Revogando as leis que e.xigem passaportes 
cm tempo de paz. l 

Revogando todas as leis e disposições relati-
vas a contractos de locação de serviços agrícolas 

--Fallcceu o notável advogado da Capital Fe-
deral Dr. Antonio Joaquim Ribas. 

- O governo provisorio mandou declarar pe-
lo «Uiano Olhcial» <pie o decreto relativo a im-
prensa «ao altera o regimen de liberdade da 

mesma imprensa, vigorando as leis exteriores * 

e t j ^ S 
Accrogcentou o ae*oo governo, pelo referi«!., 

^ «eu interesse a ^a i spTe l 
° f e ^ n c i a n M Í m « » ^ t a ç S e s da opinião, 

toda ftberdjdo naídiscussão de seus actos 
Foranv nomeados : 
Intendente da guerra, o coronel Mallet • 
Conferente da Alfandeg:a de Pernambuco 

Francisco Perdigão d'Olive.ra. Cü' 
—Foram publicado decretos : 
Creando o LIoyd Braziíeiro ; 
Estabelecendo que os cargos de presidentes 

do Supremo Trifcunal de Justiça e das Rela-
ções de districto seiam preenchidos por eleição 
entre os membros de cada corporação • 

Permittindo a livre venda na Capital Federal 

decre°toer,aS E s t a d o s ' concedidas antes deste 

Creando na Capital Federal duas varas de 
juizes dos casamentos. 

Foi nomeado chefe de policia d» Estado do 
Rio Grande do Norte, o Dr. Alves Chave. 
Ratisbona. 

-Foi removido da comarca de Bragança, no 
Es ado do Pará, para a de Loreto, n? do £ 
ranhao, o juiz de direito bacharel José Ignacio 
de Albuquerque Ravier. 8 

—Foi no-neado juiz de direito da comarca de 
Bragança, m> Estado do Pará, o bacharel Es-
perediao Albuquerque. 

— Falleceu o ex-senador pelo Para Fausto 
Augusto de Aguiar. 

—Foi' nomeado intendente municipal federal 
o Dr. José Felix da Cunha Menezes. 

«onerado a seu pedido c actual inspector 
da Alfandega da Çap.taf Federal, sendo nomea-
do para sulstituil-o Antonio de Souza Botafogo 

FOÍ também nomeado ajudante do mesmo 
inspector, Alexandre Jatame. 

Foi nomeado contador de contabilidade geral 
do Thesouro Nacional, Julio da Silveira Lobo 

•t- K '^.exoJferad« 0 act«a' chefe de policia do Es-
,tadodo Maranhao, sendo nomeado para suhs-
littiii-o o Dr. Augusto de Mello Rocha. 

—Foi nomeado % escripturario da Thesoura-
na de Fazenda do Estado cio Rio Grande do Noí-
te, Francisco Herculano da Silva 

Air« ! taf/ , !u ,n " o n , e? d o 10 escripturario da 
Altandega do R.o Grande do Norte, Antonio Ce-
lestino Pinheiro. 

E' falso o telegramma de 'Montevideo que 
annunciou ter o governo oriental descoberto u-
ma conspiração contra o governo provisorio dos 
Estados-Umdos do Brazil. 

O «Jornal do Commercio» declarou que abu-
saram da sua boa fé, e que procurará descobrir 
quem foi que, sob a assignera do seu corres-

iegrama6 fU 'a o'referido L 

. r ^ ï 1 . 1 nomeados para a Alfandega do Es-
tado do Rio Grande do Norte • 

1- escripturario, Raymundo de Oliveira ; 
Thesoureiro Gaspar do Rego Monteiro. 

AlfITwi01 !5ben- noPíeado i- escripturario da 

W o b T t a d ° d a P a r a h y , ) a < Belmiro 

t Foi removido da comarca de Jaicôs, no E-ta-

OjUiz de direito bacharel Alfredo Teixeira Mon-

d i p S i u m C a í , 0 . C a p i t ã o d o P°rt0 d o Estado 
A W r f r ? ' 0 1 ' t e n e , l t c d a a™atla Antonio Aí\es ua Ciarnara. 
m,'7in)nD/r'aC2mír?a,leS- n l Í , , Í S t r 0 ^ ju.tiça, 
C î i F í- I a u , ° ' , i c a i l d 0 encarregado da 
c S ^ Ê : a 0 m Í n Í í l r 0 í h l a ^ n l t u í a Fran-

~ Seguiram para o norte • 

F-ISOTC • U^Q7r ^ e r t h c * 0 Dr- Anniba! ra^ao o seu irmão Carlos Falcão; 
ehpfn rT,-6- "a,ci01,lal 0 I10V0 governador e , 
Norte O Ç?r I1? ,d0 ? t a d o d 0 Grande do 
^Tte Estado. 0 I-vice governador 

•4 
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R E P U B L I C A 
PARTÉ O F F I C I A L 

GOVERNO 00 ESTADO 

A DMINISTRAÇiO DO CIDADÃO DR. ADOLPHO AF-
FONSO DA SILVA GORDO, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 24 DE JANEIBRO 
Ia Secção 

Officios : 
Communicou-se ao vigário do Apo-

dy, em resposta ao officio de 7 do cor-
rente, que era aceito o pedido de ex-
oneração de membro da comniissão de 
soccorros dessa cidade, lamentando que 
em crise gravíssima que atravessa este 
Estado, pela secca terrível que o fla-

_ gella, o Governo não possa contar coto 
os seus bons áerviços. , 
—Recommendou-se a commissão de 
soccorros de S. José que, fosse destri-
buido o feijão pelo modo seguinte : pa-
ra essa cidade 80 saccos, Goianinha 50 
Penha e Nova Cruz 60. 

-^dem ao superintendeu-
fazer os respectí-

.missào de soccorros 
, ..--^au pelos bons servi-

ços que prestou no desempenho de 
, sua m.ssão. 

Expedio-se ordem a thesouraria de 
fazenda para dar as necessarias rnstruc-
ções á meza de rendas dessa cidade. 
—Uetommendou-.se a commissão de 
soccorros de Macáu que providencias-
se no sentido de serem contractados 
freteiros para condusirem á cidade do 
Assú, 100 saccos de feijão, e Sant' An-
na do Mattos 100, devendo os mesmos 
freteiros trazer os respectivos recibos. 
—Declarou-se a commissão de soccor-

r ros da cidade do Jardim, em resposta 
a ts officios datados de 8 c 14 do cor-

/ 

rente, que a poucos dias se expedio or-
dem a thcsouriria de fazenda para scr-
lhe remettida a quantia dc ? :00ü$000 
reis, e hoje a de um para occorrer as 
despezas com os indigentes empregados 
nas obras publicas. 
—Declarou-se a commissão de soccor-
ros de Mossoró que o milho er feijão 
comprados e o que agora sc rcmeite se 
ja distribuído do seguinte modo : Tri-
umpho 100 saccos dc milho e 50 de 
feijão Apody 120 saccos de milho c 
120 dc feijão ; devendo ser contracta-
dos os freteiros para conducção de taes 
géneros, os quaes deverão trazer roei 
bos das mesmas < ommissõcs. 

2a Sçpção 
Ofíkios : 
Deu-se ôrdem a thesouraria de fa-

zenda para ser remettida á commissão 
de soccorros da villa de Papary, a quan-
tia de um conto de reis, e quanto as 
sementes devia pedir a commissão de 
soccorros de S. José que está encarre-
gada de destribuir. 
—Communicou-se a thesouraria de fa-
zenda que o juiz de direito da comarca 
de Páo dos Ferros bacharel Joaquim 
Cavalcante Ferreira de-Mello entrou no 
gozo de 15 dias de licença. 
—-Remetteu-se o balanço nominal das 
ferias dos operários empregados nos 
trabalhos do açude da povoação do Patu. 
—Mandou-sc abrir concurrencia para 
serem compradas 8 grades de ferro e 
dois portões para o etliíicio que se es-
tá construindo em Macau. 
—-Mandou-se pagar ao cidadão Manoel 
Feliciano de Souza a quantia de usn 
conto sete centos noventa cinco mil e 
(Jumentos reis. 
^Mandou-se remetter dinheiro pelo 

vapor costeiro esperado dos portos do 
sul a diversas commissõcs de soccorros 
públicos do interior. 
—Mandou-se pagar aos cidadãos Aris-
tóteles Alcebíades Wanderley e Souza 
Nogueira & Ca a quantia de 6:800^000 
reis, proveniente de oitocentas e cinco-
enta saccos de farinha que venderam 
a commissão de soccorros dc Mossoró. 
— Mandou-se remetter feijão a diversas 

|.cornmissões do interior. 
—Mandou-sc cntrfgar ao contador do 
thesouro, João Lindolpho Camara, que 
segue em commissão ao centro do Es-
tado, a quantia de 500#000 reis pura 
occorrer as despezas dc sua viagem. 
--«Recommendou-se que por cm quan-
to remettesse ao administrador da me-
za de rendas geraes de Mossoró, a 
quantia de l:U00$000 reis pa r j ocor-
rer as despezas que sc forem fazendo 
com a obra do edifício do proprio na 
cional da povoação dc Areia .-Branca. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Manoel Ferreira de Mesquita—Aguardo a no-

meação para a cadeira que lho for designada. 
Maria Izabel da Rocha—Aguarde a noinea<ào 

para a cadeira que lhe for designada. 
Maria das M :rees bezerra do Carvalho—A-

gnarde a nomearão para a cadeira que lhe for 
designa «la. * 

Abaixo assignado de alguns moradores da po-
voarão da Capella—Indeferido, em \ ista da in-
fonnai.ào do director geral da iiiálnio.ãu publica 

José Geminiano da Silva—Indeferido, em vis-
ta do decreto n. 2 de 20 de dezembro de 1889. 

Gorgonha Gorgoriana Freire—Aguarde a no-
meaçao para a cadeira qae lhe fur designada. 

Pedro de Araujo Costa—Indeferidp, em vista 
do art. l i do decreto n. 2 de 20 de dezembro 
ultimo. 

Joaquim Alexandrino de Oliveira—Indeferido 
em vista do decreto n. 2 de 20 de dezembro ul-
timo. 

Mamede Emilia de Carvalho Nunes—Aguarde 
a nomeação para a cadeira que lhe for designada. 

Otílcicio do inspector da thesouraria de fa-
zenda—A eommissão de soccorros públicos da 
capital. 

José Francisco Ribeiro de Goes—A thesoura-
ria de fazenda para informar. 

Antonio Joaquim Gonçalves de Miranda- A 
thesouraria dè fazenda para informar. 

Antonio Pompilio de Albuquerque—A thesou-
raria de fazenda para informar. • 

. Souza Nogueira & Ca—A thesouraria de fazen-
da para informar. 

Thereza Maria de Jçsuz-— Considerando que 
em face dos § § 6° do art* 98 e lo, 2o e 3« do 
art. 104 do regulamento n. 32 de 11 de janeiro 
de 1887, a supplicante sopoderia ter sido remo-
vida ou por acesso ou por pedido ou por falta 
de cumprimento de seus deveres e a bem do 
serviço publico; 

Considerando que nenhum desses casos se 
deu, como'se ve dos documentos juntos, pois 
que, a cadeira de Mossoró è de igual cathcgoria 
da do Príncipe, a supplicante ngo pediu essa re-
moção e tem sabido cumprir os deveres de seu 
cargo ; deferindo a soa reclamação, julgo de 
nonhum effeito o acto da remoção a designo a 
cadeira de Mossoró para nella ter exercício a 
professora, que regia a cadeija que reclama a 
supplicante. 

ACTOS 0FFICIAES 
_ — ^ 

Dia 46 de Janeiro 
-Foi concedida s exoneração que pedio 

o cidadão Manoel da. Costa] Peixoto, do 
lugar de escrivão da collectoria de ren-
das especiaes da villa do Touros. 
—Ficou sem effeito o acto de 14 do cor« 
rente pelo qual foram nomeados os ba-
charéis João Carlos da Silva Guimarães 
e Antonio José de Mello Souza Filho, 
para os cargos de promotores públicos 
da comarcas de Goianinha e Acary, fi-
cando os mesmos bacharéis nomeados 
para iguaes cargos o 4° na comarca do 
Açary e o 2o no da dç Goianinha. 

Dia 18 
Foi nomeado um conselho de Inten-

dência municipal em cada localidade 
composto dos seguintes cidadãos : d» 
Macahyba, dr. Francisco de Paula Salles 
como presidente, major Alfonso Saraiva 
.Maranhão, Manoel Joaquim Freire, Au-
reliano Clementino de Medeiros, Umbe-
lino Freire de Govéa Mello : de S. José 
dr. Horácio Candido de Salles e Silva, 
presidente, Manoel Feliciano de Souza, 
tenonte comael Ignacio José Ribeiro, 
Manoel Alves Vieira de Araujo e padre 
Antonio Xavier de Paiva ; de Papary, 
J o s é Joaquim Marinho de Carvalho, pre-
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áidente, üorgontio José de Carvalho e 
José Gadelha; de Arez dr. João de Al-
buquerque Maranhão, presidente, Primo 
Feliciano Martyr, e Manoel Augusto de 
Carvalho ; de Goianinha padre João A-
lipio da Cunha, presidente, João Baptista 
Constante Simonelli, Luiz Francisco de 
Aguiar, coronel Antonio Bento de Araú-
jo Lima e Emygdio Herculano Barbalho; 
de Çanguaretama tenente coronel José 
da Costa Villar, presidente, Olympio 
Tavares, Antonio Felippe Cabral de Mel» 
Io, tenente coronel Manoel Jo«é Henri 
que Trigueiros e Antonio Gome3 da Ros 
cha Fagundes ; do Trahiry tenente co* 
roual José Ignacio Moreira, presidente, 
Francisco José Duarte Pignatario, José 
Joaquim de Oliveira, Euírazino José Ma 
rinho e Camillo Soares de Carvalho ; de 
Santa Rita da Çochoeira tenente coro 
nel Ivo Abdias * Furtado de Mendonça e 
Menezes, presidente, Theophilo Osvaldo 
Ferreira da Rocha, Reginaldo Gomes de 
Andrade ; do Cearamirim dr. Olyntho 
José Meira, presidente, dr- Manoel Ro 
naldsa de -Castilho Brandão, Manoel 
Teixeira da Fonseca Silva, Felismino do 
Rego Dantas e tenente coronel José Fo 
lix da Silveira Varella ; de Touros te-
nente coronel João da Fonseca e Silva 
Sobrinho, presidente, Jeremias Tacino 
Xavier de Menezes e Francisco Eduardo 
da Camara ; de Macau dr . Antonio da 
Silva Antunes, prendaste, major Eufra 
zio Alves deOlive**, f ntmkm fmtyti 
ano d 'Albuq. , Lonreaço Pinto MartiOe 
6 J< ão Coelho da Silva ; do Príncipe di 
José da Silva Pires Ferreira, presidente, 
capitão José Ignacio de Araújo, capitão 
José Baptista de Mello, Bazilio Çomes da 
Silva Dantas e Gorgonio Ambrozio da 
Nóbrega ; de Serra Negra capitão Joa-
quim Alvares de Oliveira, presidente, 
João Soares de Macedo Sobrinho e capi-
tão Joaquim Aristeo de Farias ; do Jar 
dim tenente coronel José Thomaz de A 
quino Pereira, presidente, capitão José 
Alves Gamero, capitão Felinto Eliseu 
de Oliveira Azevedo, capitão Antonio 
Santiago de Medeiros e Justino Augusto 
da Nóbrega ; do Acary Cypriano Bezerra 
Galvão Santa Rosa, presidente, capitão 
Manoel Maria do Nascimento Silva, An 
tomo Pereira de Araújo. Antonio Bezer-
ra de Albuquerque Galvão e Antonio Er«« 
nesto da Costa Pereira ; de SanfAnna 
de Mattos coronel Ovídio de Mello Mon-
tenegro Pessôa, presidente, major João 
Antonio de Souza, LuizValcaça da Rocha 
Pitta, capitão Absalão Fernandes Bace* 
lou e capitão José Franc ino de Uchoa 
Costa ; de Ançicos JosgtRufino da Costa 
P/iiiheiro. presidfpic. José Vitaliano 
Teixeira do Souza^Florencio Octaviano 
da Costa Ferreira ; dft.Assü Epaminon-
das Lins Caldas, preãtdente, Minervino 
Lins Wanderley. Manoel Pio Lins Pi-
mentel, Torquato de Oliveira c Palmcrio 
Augusto Soares de Amorim. 

Dia 8 de Fevereiro 

Communicousse as intendências mu-
nicipaes haver o Dr. Jeionymo Américo 

mara assumido nesta da 
ta,"o governo deste Estado, po ro haver 
passado o seu governador Dr. Adolpho 
Affonso da Silva Gordo, que para isso 
obtivera autorisação do governo Federal. 

Dia l i 
Remetteu-se ao Director geral da Es«* 

talistica 38 exemplares da legislação, 
relatórios e Republica deste Estado ; fi-
cando assim satisfeita a sua requisição 
contida „cm offioio n. 193 de 25 de ja. 
neiro ultimo. 

Approvou*se a deliberação que a com* 
missão de soccorros do Ceará«mirim to-
mou, elevando para 500 reis, os salarios 
dos trabalhadores empregados na aber* 
lura dos rios dessa cidade, attentos os 
motivos que para issso influíram e que 
foram considerados justos. 

Dia 12 
Provideuciou-se no sentido de ter 

passagem no 1° vapor costeiro que de 
volta passar pela Areia Branca, de Mos 
sorò, tres praças que d'ali regressão a 
esta capital. 

Dia 14 
Concedeu*se passagem por conta do 

ministério da Marinha, até a Parahyba 
no 1° vapor costeiro, ao menor Filintho 
Francisco do Nascimento, que para alli 
segue afim de assentar praça na escola 
de aprendizes marinheiros daquelle Es-
tado. 

Dia 15 
«Reraet ieu-ae acommissão d t aoeôor* 
ros de Nova 

m distriitâiáas 
pelos diversos pontos desta comawa, 
que mais necessitarem. 
—Concedesse passagem até a Parahyba 
aos indigentes Manoel Lourenço da Sil-
va, sua mulher Maria de Medeiros de 
Amorim Silva, ires filhos de menor ida-
de, sua sogra de nome Anna de Medeis 
ros Amorim e dous conhados, no pri-
meiro vapor costeiro que passar para o 
sul. 
*—Recommendou-se eo director geral 
da instrucção publica que mandasse 
marcar no praso de 60 dias. a contar 
«lesta data, concurso para precnchimenN 
to da cadeira de arithmeiica e algebra 
do athenêo rio«grandense, vaga pelo 
fallecimento do respeetivo serventuário 
Dr. Luiz Carlos Lins Wanderley. 
— Remetteu-se a com missão de soccor-
ros de Çanguaretama 30 saccos de mi-
lho e 10 de feijão para serem distribuí-
das essas sementes pelos diversos pon-
tos dessa comarca que mais necessitas 
rem. 
—Concedeu-se passagem atè Pernams 
buco ao indigente Antonio Monteiro do 
Nascimento, no vapor costeiro esperado 
dos portos do norte. 
—Remetteu«se a c »mmissão de soccor-
ros de Goianinha 20 saccos com milho-
e 10 com ieijão para serem destribuidas 
essas sementes, fpelos diversos pontos 
dessa comarca quç mais necessitarem. 

Dia 17 
Recommendou-se ao presidente da 

commissão dc soccorro> da capital que 

empregue o nuuiero de retirantes^indi-
genles dos existentes nesta cidade, 
lhe parecer necessário para promover os 
reparose asseio da cadeia publica desta 
capital, que exigem de prompto se exe-
cute, segundò fez sentir o dr. chefe de 
policia em officio de 11 do corrente. 

-Communicou-se ao director do hos« 
pitál de caridade que foi approvado o 
seu acto chamando João Mendes do Nas-
cimento para servente desse estabeleci«» 
mento, em substituição de Manoel Fran* 
cisco de Lima que pedio demissão. 

THESOURARIA DE FAZENDA 

C i t a ç ã o 
k\ 

De ordem do cidadão inspector iteri-* 
no desta lhesouraria, e em vsita da to* 
mada de contas do ex-administrador da 
meza de rendas geraes de Macáo José 
Correia de Mello (auente,) relativos dos 
exercícios de 1848—49 a 1855—56, nos 
quaes se verificou um alcance de 
424$926 reis, convido ao mesmo ex-
administrador, e na falta deste ao seu 
fiador Manoel José Fernandes e herdei-
ros, para no prazo de 30,dia» 
da publicação deste 
g i g n d e ^ e u s / 

•a-, 

!it9irem procurador 
raria, para o mesmo mioi*,, 
o domicilio onde devem ser feitas as in* 
timaçôes das decisões desta repartição 
sob pena de, se não o fizerem no referi-
do prazo, serem tidos como reveis e pro, 
ceder se na forma da lei. 

Secretaria da Thesouraria de Fazenda 
do Rio G. do Norte, 15 de Fevereiro de 
1890. 

Servindo de Secretario, 
Antonio Celestino da Cunha Pinheiro. 

2 — 4 

De ordem do cidadão inspector desta 
lhesouraria se faz publico de accordo^ 
com a resolução da junta de 27 de Fe-
vereiro ultimo, que está novamente 
marcado o dia 15 do corrente mez as 
11 horas da manhã, para o recebimento 
de propostas em carta fechada'afim de 
contractar-se o serviço de reparos ur-
gentes que se tornão necessários na For-
taleza dos Saotos Reis Magos, corforme 
o orçamento existente nesta repartição, 
onde será franqueado as pessoas que de-
sejam consultal-o. 

Secção do expediente da thesouraria 
de fazenda do Estado do Rio Grande do 
Norte, 3 do Março de 1890. 

O encarregado 

Francisco de S. da Silva Barros, 
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M I N I S T É R I O D O S N E G O C I O S D A A G R I C U L T U R A 

C O M M E R C I O E O B R A S P U B L I C A S 

Directoria do Comiíiercío— Ia Secçüo 
N° 4—Circular—Rio de Janeiro, 10 de 
Fevereiro dc 1890.—Em additamento 
ao telegramma deste ministério de â1 
dc Janeiro, declarando ter resolvido rec-
tificar o art. 322 das instrucçoes do 
Correio, approvadas pelo aviso de 10 de 
Abril de 1889 ; e assim determino que 
a correspondência ofíicial possa ser re-
gistrada com valor, isenta não de pre-
mio fixo como da porcentagem, sujeita, 
porem, as outras exigencias daqiiellas 
instrucçõcs,- Saúde e Fraternidade — 
Francisco Glycer io .=Sr . Governodor do 
Estudo do Rio Grande do Norte, 5 de 
Março de 1890—Jeronymo da Camara. 

Angicos 6 de março. 
Cidadãos:—dr. Pedro Velho—tenente co-

ronel José Bernardo de Medeiros—dr. Amyn-
tas. * * 

Hoje, 2 horas tarde» paço intendencia mu-
nicipal grande maioria povo, installou-se 
«Chib Republicano 15 de novembro,» Con-
st i tuída Directoria membros s ignatarios ap-
provação unanime commissão central direc-
tora—Reina completa satisfação applausos. 
Numerosa a d n e s ã o i n s c r i p t a>-
segue offlcialmente conhecimento acta ins-
tai lação, parabéns! - Joaquim Rodrigues Gene-
tio presidente,— Manoel Xavier da Cunha Mon-
tenegro 1. v i ce presidente,—Eufrásio Alves 
de Oliveira, 2.—Emígdio Bezerra da C Avelino, 
orador.—Manoel X. da C. Montenegro 1, secre-
tario - Joào A• de Oliveira 2. secretario 
pramisco S.—Alfredo F. de Moura—Lourenço P. 
Marttns-José A. B.—Constàtino Pereira C. Ma-
[falhaes—Franquíllino da S. Antunes. 

Macao 2 de m. de 90. 

Chegou no paquete nacional «Matiáos» 

vindo do Rio de Janeiro, o distincto ci-

dadão coronel Francisco de Lima e Sil-

va, bravo c valoroso militar, que VQUI 

exercer o cominando do 3 í batalhão do 

infantaria. 

Nnssos cumprimentos e feliei tições 

eo brioso militar. 

A n l z i o D a n t a s 
Por telegramma que nos deu a ver o dr. Braz 

de Mello soubemos que no dia { do mez corrente 
entrou etnjury na cidade do Recife Joaquim Tel-
les, que a 25 de outubro de 1888 assassinàra trai-
çoeira e barbaramente o infeliz e sympathico com-
provinciano, cujo nome encima esta noticia. 

O odiozo homicida foi condemnado a 14 annos 
de prizão com trabalho, mas appellou da senten-
ca do tribunal do jury. 

Como rio-grandenses e apreciadores do talento 
e dignidade de Anizio Dantas protestamos nosso 
vivo desejo de que a justiça seja feita em Pernam-
buço, onde o comprovinciano foi tão atrozmente 
victimado* 

Por acto do governadorjprovisorio dr Jero-
.„.no Américo, foi designado o dia de hoje para 

a"installacão da comarca do Potengy iMacahiba) 
e o dia i5 do corrente jjara ter lugar a installa-
cão das comarcas do Triumpho. e S. Anna de Mat-
tos, deste Estado. 

Da primeira daquellas comarcas, ê 
Juiz de Direito 

Dr. José Augusto de Souza Amar an tho. 
Jniz Municipal 

Dr. Luiz Manoel Fernandes. 
Promotor Publico 

Dr. Diógenes Celso da Nóbrega. 
Da comarca do Triumpho é 

Juiz de Direito 
Dr. Manoel de Carvalho e Souza. 

Juiz Municipal 
Dr. Aprigio Augusto Ferreira Chaves. 

Promotor Publico 
Dr. José G. de S. Caldas. 
Da comarca de S. Anna de Mattos é 

Juiz de Direito 
Dr. Maoel do Nascimento Castro e Silva 

Juiz Municipal 
Dr. Joaquim José Pinto 

Promotor Publico 
Dr. José Dionizio Filgueira 

A L M A N A K D O S F L U M I N E N S E S 

Os editores d'tA Estação»» que é um 
excclLente jornal de modas, da Capital 
Federal, publicaram um annuncio de 
1890, dedicado ás senhoras fUin.inen-

« 

ses. 
Delicioso de ver se, agradabilíssimo 

de ler-se, o Almanak! 
Ha ali umas gravuras bellas realmen-

te, pschtUs, fmas; quanto a parte littera-
ria basta dizer-se que (irmão versos c 
trechos dc proza de Arthur Azevedo, 
Mario de Alencar, Guimarães Passos, Al-
berto Silva, Luiz Morant c outros desta 
estatura... , * 

. O Almanak é um prezente de valor, 
u m gentil e delicado tnimo, honra mo-

nos agradecendo aos editores a remessa 

d u m exemplar. 

0 

Chegou hontem no vapor «Pernambu-

co® vindo do Para o inspector da the-

-souraria deste Estado Ernestino Damas-
cenof "cavalheiro sympathico e de trafo 

ameno. 

Nós o compriinentamos de envolta 

com nossos parubens ao distincto func-

cionaro. 

U m , d ô l f , t r è s . . . p a s s e 

1 
O Dr. Ocio Mentira sáhio da missa, entrou 

na fabula, - seu meio. 
Engasgou-se no snrsum corda e voltou para a 

mentira, onde 6 versado que é um gosto. 
O peixe só esta bem, quando esta n'agua. 

2 
Em vista dos ultiuios artigos-publicados na 

t Gazeta do Natal » pelo Dr. Ocio, os republi-
quemos considerando que s, s. mostra grandes 
desejos de ter nome mais aecrescentado, e que 
se lhe deve fazer a vontade cm recompensa dos 
grenues serviços que tem querido prestar k pa-
tria, chegando a dizer que se a cousa, por qual 
quer circumstancia, che i ra ra chamusco vai se 
esconder nos aningaes das levadas de seu en-
genho, recordando ses ancêtres, resolveram au-
gmentar-lhe o nome com as seguintes palavras 
« do Armamento e Dymnamite » : 

jjl^3» O republiqueiro que dà a noticia apre-
sentou mais a palavrr Bizerra, recordando u fa-
milia dos nove decimas ( sociedade de carnaval 
politico), o que foi unanimemente acceito, fican-
do o homem a chamar-se : 

Dr. Ocio Mentira do Armamento e Dymna-
mite Bizerra. 

Lavrou-se o decreto. 
Revogadas as disposições em contrario. 

3 
Foi nomeado governador da cubirada t>>r-

m da promit» o Dr. Ocio Mentira & & uf ! 

O mesmo Doutor vai estudar geographia 
para anrender onde ficam seus futuros do-
mínios. 

O homem èmblrra em fazer a v iagem a 
cavallo. 

O Dr. Mario Sebastião d'A. e Hollanda ou-
vindo dizer que na Cubiçada Terra não havia 
bicho de tromba e que o c l ima murchava a 
mais carnuda que para là fosse, empenha-
se para ir de secretario, e vai . 

O Dr. Ocio promettéu-lhe ura feixe de va-
ras, todas as varas do Estado. 

Confia mais nas varas do que no clima. 

PASSE 
.Vistes Mané da Hora o «Paiz» de 2 1 1 
O Bizerra publicou a carta e descobrio os 

nove décimos. O Zé-povinho diz — que as 
assignaturas são azeite com vinagre—não 
se l igam; e se o homem chefe bole no molho 
fica bolha de azeite para aqui, bolha de a-
zeite para acolá— Nào raêcha seu chefe, mo-
lhe o pão com geito. 

Um repuòliqueiro. 

SOLICITADAS 

Nunca deve-se fugir nm 
recuar por mêdoi ou para 
não nos comprométtermos. 

DR. JAGUARIBE FILHO. 

O Dr. Amaro Bezerra, íirmando-se em uma 
carta, que lhe dirigira deste Estado o Dr. He-
ra cleo Villar, disse em uma publicação feita no 
«O Paiz» de 19 de Janeiro ultimo : 

«E' assim que, não só se propõe e pretende 
com grande esforço a nomeação dc l - vice-go-
veruador para o mesmo Dr. Pedro Velho, como 
a de juiz de direito, entre outros do mesmo cor-
rilho, para o Bacharel Manoel do Nascimento 
Castro e Silva que daâ proprias "sne*'— ^ 
lacio concitara o povo ' 
na mão ao desembaro"" 
effectivo e até mal' 
de encampar todos os ac 
quella néfaste interinidade 

Não exprimindo a verduuv a 
Dr. Amaro Bezerra, provoquei o Dr. i*efaclci> 
Villar, em artigo inserto na «Republica» do r 
de fevereiro proximo flnuo, * que viesse decla-
rar pela imprensa, sob a responsabilidade de 
seu nome : 

Sé me ouvio fallar alguma vez das varan-
das de palacio e se me ouvio fazer as concita-
ções referidas pelo Ur. Amaro Bezerra ; 

2' Se da casa do telegrapho ou da calçada 
do atheneo, únicos logares de onde fallei, me 
ouvio concitar o povo contra a pe^oa do go-
vernador, Dr. Adelpho Gordo, ao emprego ua 
violência e á perturbação da ordem. 

Como o Dr. Heracleo estivesse a demorar sua 
resposta, aludi em publicaçao, que üz na y Re-
publica» de 11 de fevereiro, insisli nu inuma 
provocação, nos termos seguintes : «O Sr. Dr. 
Heracleo Villar deve ver que são já decorridos 
dez dias, tempo sufficiente para S. S. dizer sim 
ou não... Fazendo ainda um appeilo à houra d;> 
cavalheiro, a quem rue refiro, espero que, no 
mais curto espaço de tempo, venha responder 
á provocação que lhe fiz..» 

A minha provocação foi feita, como jú disse, 
na Republica do i- de fevereiro; pois bem, vinte 
coito dias depois, na «Gazela do Natal» i\o l ' 
do corrente, appareee-me o Dr. Heracleo Aillar, 
com ares de Simno de Nantun. fazendo consi-

derações philosophie as* apreciações em estylo 
massudo, e depois de lurgivcrsni coui evulenk 
infelicidade, responde ás perguntas claras, po-
sitivas, que lhe iiz, com o seguinte topico :»... <• 
nas calçadas, o nobre br . Nascimento Castro, 
moço de sangue na guelra, esbofou-se nos seos 
discursos declauialorius em proclamar princípi-
os republicanos e defender a autonomia desh* 
povo melindrado por preoccupacòes ! 

Como vê o publico, o Dr. Ileraclco Villar tuu. 
confirmou que «cu tivesse falindo dus varand a 
de palacio, concitando o povoa receber o govei-
nador com as armas na mão... mas afíinua sim-
plesmente que «nas calçadas esbofei-ine em pi -
clamar princípios republicanos n defenda a 
tonomia deste povo, melindrado pur preo:vup i-
rues !» 

Ora, nío h;i Simào de Xtwtmi. ne;n / 

í P Á G I N A MANCHADA M U T I L A D O 



ímpoítÂrCaaP .aZe8 d e diZ6r qUe U m a cou*a 

M Ä R * . JSESP0! ® . Bezerra fajtou á verdade, èm sua publicação", 
ultimo, pos-

i? 8 4. Ã wT • • QIJI OU« ie i tano «OPalz* de 19 de janeiro mu mu nos-

1 3 E Ä ! fiü? « s L * ». a ,» ** Muuinvj o» í 
respeito, o que farei brevemente. 

Natal, 3 de Março de 1890. 
Manoel do Nascimento Castro e Silva. 

P o l i t i c a N o r t e R f o c i r a n d e n s e 

Liberdade plena e autoridade forte. 
(Replicando ao Sr. Dr. Heráclio Villar) 

Em quasi duas columnas da Gãieta 
do Natal; n° 156. por entre biblicices 
piegas, n'um estylo rocòcó, forrageádo 
talvez nas obrinhas do reverendo Ro-
quette, vem o nobre dr. Heráclio Vil-
lar sustentando a sua affirmativa por 
mim impugnada na ««Republica» de 6 
de Fevereiro. 

Cercam ? tirada do d * Villar umas 
aleivosias e uns conceitos, que murto 
de industria dejxo á margem, tratando 
só ds substancia, que é a confirmação 
do dito celebrizado: matemol-o, ma-
temcl-o. Nem melindram-me os perío-
dos acrímente adjectivados do illustre 
dr. Villar; tenho o animo blindado contra 
©s assaltos uzeiros desta politica ruim, 
em que pezaroso vejo filiado o dr. Vil-
lar , respeitável sob muitos pontos de 
vista e sobre tudo neste particular, co-
' Mm prpducto perfeito e raro do par-

viutemps d o i m p e r a -

jnte : é inexacto que 
- ^ o ao povo do Natal, con-

citando-o a matar o sr, dr. Adolpho 
Gordo. Contra o testemunho individu-
al d o s r . dr. Heráclio Villar, que peza-
rne confessar recalcitrante na falsa affir-
mativa, apresento os dos que me ouvi-
ram todos : ninguém, de boa fé, sus-

. tentará o que é único o sr. dr. VHIar a 

usstentar. 

Entretanto, nega-se-me a pcnna a es-
crover que o meu nobre patrício faltou 
& verdade por amor a . . . . conveniência 
de seu partido l 

Explico o phenomeno, estr.bando-me 
no que, sobre os casos de desmemoria-
mento parcial diz o celebre professor 
Lorabroso. que o illustre dr., dédo como 
e a estudos de scicncia italiana, não des-
conhece, por certo. 

O momento psykhico d j tal carta d>-
" o i a 3 0 dr. Amaro Carne.ro foi dei 
ptTluíbüÇÕes graves no cerebro d 0 sr. 

Villar ; graves o futaes perturbações' 

—toes que alteraram-lhe o func iona-

mento, obsecando qu?zi a faculdade de 

que se sentia doente, 

O que vou cnstan lo a admittir é a 
sciencia e consciência do nobre dr. no 
lacto de seu esquecimento da verdade V 

Demais, lamento que o sr. dr. VdLr 
n ã o me conheça, co.no não m e conhecem 

o* que vejo c.m.-aneando desbn°M-
O 

damente a sua politica truanesca, lá em 
baixo deste plano onde assentei tenda 
de campanha com armas, quiçá de ma-
nejo diffjcilimn, si não impossível a elles 
outros, jmtzaros ! 

Saberia eu, fique certo o dr. Hertclio 
Villar, sustentar claramente o dito que 
me attribue, se o tivesse proferido : ha-
via sustentai-o sem receio, porque sou 
dos que, feitos na eskhola politica dos 
princípios alevantados e das normas pu-
ras, não sabem esgrimir com a mentira, 
seja de onde for - da Itália ou da Po-
tyguarania. 

Tracei para min» uma directrtl : sigo 
meu caminho sem olhar para os lados, 
pouco se me dando com as preocupa-
ções de mando que desnorteião uns e a 
desalentada ociosidade mental que faz 
de outros uns inúteis, simplesmente. 
Não sacrifico idéa por sympathias, más 
também não provoco idios vou cal-
mo e tranquillo caminho do futuro que 
vote», com todas as forças de minha al-
ui«, á esta terra que eu, sem griphar, 
posso chamar de minha mais' justamen-
te do que os que gastaram toda sua ida-
de, encaneceram, passaram sem deixar 
á Ella— á Potyguarania, a recordação 
ao menos, de um sacrifício ' Posso mais 
dos que aquelles que ' f izeram no Rio 
Grande do Norte ou a política do insulto 
ou a da banalidade, a diatribe ou a 
chula / 

S6 me detenho para, gennflectindo, 
de chapeo na mão, assistir os últimos 
instantes dos que esterlorizam na ago-
nia de sua vida publica, cidadãos rujas 
forças esgotaram-se com a idade e que 
põem o ponto fínal na sua carreira po-
litica ; olho-os e sigo, que o campo é 
vasto na Patria Nova, vasto e desbrava-
do da herva maninha e corrosiva dos 
manejos hipócritas e insinuações cap-
ciosas dos de onde vem o illustre Dr. 
H. Villar. 

i?? c r e v® de oiti-. ^ ; r—• r- ~ ' 'iuv o» wwi evo UB OlLl* 
l i í r ^ f 1 1 0 ' S : s - f I u a n d 0 0 Ur preste tomai 
wX°J i a s 3 Í g 5 a l i I r ^ e Pèze «»formações £. 

seus numerosos amtgos. 

m^n^SbSSí1T à a,0ÍVOZa iss0rç«° que foz joDi e a espohaçao de seu engenho Cunhaú, aúe 
r Q t e d,° 8f André de Albuquerque 

Maranhao passou, tendo este como tem 17-Oltòí 
na mesma propriedade, porque á e t i rSsoonde? 
rá meu irmão Fabrício' V a n h ã o q u á n T a riu 
apparecer, [acha-se auzente). f 

8. s. que diz ter por si os nove décimos da DO-
pulaçao do Estado, offende aos mmmTnov! dé-
cimos dizendo que elles se venderam para der! 

s e ú s ^ 
S " l 0 / 0 5 a r D l g 0 ^ ,h® offereceram um <w-
S DLÍA ÎNHAT" 

Quando quizer descutir as cousas deste Esta-
i s ^° t a * a s Kmpamente, sem deixar-se levar 

pelo odio e pelo despeito, e setn a p u b l í c S 
da^correspondencia J ó seus numrosmamS 
alus muito pêquena, pois. nem todos os X a - ' 
tarfos das cartas gostarão disto. g 

# a ? í l t e . E 8 i * d 0 S ' . S ' é m u i t 0 conhecido para es-tar gastando seu latim. 
Embrulhe-se em sua circular de 1885 e reti-

re-se da scena paraspou par-se ao (flssa&r da Vala» 
Natal, 20 de Fevereiro de 1890. 
Augusto Severâ tfís Albuquerque Maranhão. 

^BÊH^mmrn^mm^^mmmmmm 

Por falta de espaço deixamos de publicar 
o artigo jà composto do Dr. Diógenes responden-
do ao Dr. Heráclio. 

Ai?. 

PEDIDO 

Não volto mais sobre o ássumpto : 
está de sí mesmo terminado o incidente, 
mantendo eu o meu protesto contra a 
íalta de verdade que em carta de 13 de 
Dezembro de 1889 escreveu o Dr. He-
ráclio Villar ao Dr. Amaro Bezerra, na 
capital Federal, sobre o desembarque do 
ex governador deste Estado, Dr. Gordo. 

Braz de Mello. 
Natal, Io de Marco de 1890. 

0 ministro d*agricultura, do dr. Pedro 
Velfyo, conforme classificou-o o dr. Hev 
raclio Villar, pede a este, que deixe os 
quatro centoft e mande os cento e tantos 
de 1882... 

Um Caixeiro . 

M O F I N A 
Pede-se ao sr. dr. Heráclio 

Villar, que declare pela im-
prensa, quem comprou ar> 
mamento n e s t a capital, a 
quem, quando e que qualida-
de de armas, sob pena de naõ 
o fazendo, ficar tido e havido 
CQmo calumniador e inimigo 
da verdade. 

DR. Ocro MENTIRA. 

« t. 

ÂNNDNC10 

D r . Amaro B e z e r r a 

(Continuação) 
Quanto á parte de seus artigos que se refere 

ao teiegraphista Francisco Loureiro de Carvalho 
d gno e zeloso empregado, que não é meu cu 
nhado nem de nenhum de meus irmãos, conforme 
<hzo br. Dr. Amaro (sabedoria do Dr. Heraclioi 
basta-me a publicação do protesto lavrado co tra 

L í ! Sue a m^rna encerra, assignado pela maioria dos commerciantes desta capital c 

Mata i 
BRAZ DE MELLO 

lecciona as lingoas nacional e france-

za, por modico pagamento mensal, 

das 3 às 5 horas da tarde, em sen 

Escriptorio de advogado à Rua Tar-

quinio de Souza — n. 30 

Typ. da «Republica» 

PÁGINA M N CI LVD A 
M U T I L A D O 
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ESCRtPTORIO i T Y P . 

_ Rua 13 deMaloN.5t 

A REPUBLICA 
CaMMenio civil 

Como deve anker todo o Paiz está ties 
cretftdo o casamento civil. 

A* moita gente esta noticia vai natu-
ralmente, causar grande choque, por 
que iofelismeote em M'dus as curses ha 
ignorantes» supersticiosos è faáaticos, 
6 muitos que não devendo nem podendo 
ser, fingem sel-o e concorrem para 
alimentar ideias errôneas oo animo d<» 
povo menos esclarecido« N'esse nume-
ro conhecemos sacerdotes que por uma 
má comprehensão dessas cousas «ou por 
falta de civismo concorrem com sua pa* 
lavra, que deVía ter maior cunho de aas 
bedoria e sinceridade, para metier sei-
são e desgosto no espirito do pbvo. 

Não ha absolutamente motivo para 
isso. • ̂  

O casamento civil r u m elemento im-
pre»e»rtdtYej,esseiiciuÍ n u m a organise 

oom^Icxâ 
naturalisaçSo, dà secularisação dos ce* 
milerios, do registro civil, que lhe de-
via ser posterior, e rnuilo principalment 
te depois da ampla liberdade de cult"« 
e se [MI ração da Egreja do f i t ado , è ab* 
soluta tu ente imprescendivel, lógico e 
substancial a decretação do casamento 
civil, que, a nosso vêr,devia preceder al 
guinai d'aquellas leformns. 

Dada a separaçao da Egreja do 
do, que, como mostramos dessas cov 
lumnas, é a perfeita autonomia da Egre-
ja, sua emancipação da tutella do Esta-
do, deduz-se como consequência ne-
cessária, immediata desse acto, esse ou«* 
tro — o casamento civil. 

Se o Estado tem obrigação de re-
gular civilmente as relações de indivi-
duo a individuo e destes para com o 
proprio Estado; como podia deixar de 
regular o casamento, donde resulta ef-
feitos civis e que è um dos actos mais 
importantes na vida da sociedade, e que 
è o fundamento e base moralisadora e 
ecunda de sua organisaçfio ? 

EAfectivamente o Estado, quando di-
fgo Estado figuro-o nos seus represen-
tantes legítimos, não podia deixar de 
decretar o casamento civil, como me-
dida uniforme e extensiva n lodos os ei. 
dadàos biazileiros, sem disiincçâo do 
crenças religiosas. 

Nem n'isso vai de modo algum usur-
pação aos direitos da Egreja"o.itliolica, 
Angelicaua ou qualquer ouu-a. 

es-
ci* 

I. 

I I " 

O individuo assim como tem dewres 
e regras a observar para com o Estfido, 
deve tel-as igualmente para com a |§ti-
gião que adoptai - ' f f 

Assim co in o o Estado estabelece 
suas normas de cuiiducta a seus su&dU 
tos ; com o mesmo direito a Egreja, 
que também é uma entidade soberana, 
de natureza espiritual, estabeleça seus 
preceitos a seus fies e continue a exigir 
o cumprimento delles, que por isso cites* 
mo que são espiriluaes, uào precisam 
de força material para impul-oj, . <el.les 
se insinuam á crença e á convicção pela 
excellencia e puresa do sua doutrina. 

Não vemos p-<is em que o casamen-
to civÜ possa d^sautorar a Egreja e bem 
menos prejudical-a, " E «foi tãó sa-
bia e tolerautemenie concebido 
nosso legislador que este n$o qui$ 
tabelecer |>iima*ia para o casa men 
vil ; de iriodt» que o individup podei 
Irahir núpcias perante a Egreja dé^sua 
ipljgiâo e só .depois .. ^ i i t r ^ l l ^ i i ^ ^âvil-

• M S > > M ^ -

Isto vem'provar que estes poderes, 
um de natureza temporal e o outro espiri 
tual, podem coexistir independentemen^ 
te, sem conflicto. A djjbcença substan-
cial entre os dois c^ rme t^os está em 
que o casamento caíhoiico yipai produz 
elfeitos civis, os quaes'Sir o$jjiH)dào a res-
peito pais, filhos e parentes do casa* 
mento civil, está ainda entre a maior la 
tilude do casamento civil, dentro do 
Estado, quea do catholico : e nas so-
leimmludes externas, que cônsistem em 
ser feito em casa de audiências para es> 
se fim ou roesipo em casa particular á 
portas abertas, yeiante 0 juiz ou presi-
dente do acto, òfí|ciál do registro, na 
presença pelo me*»s;de duas testemu«-
nhãs e tres ou quatro, se for em casa 
particular, precedendo a isto os procla-
m a A formula sacramental e a se» 
guinte para mulher : Eu F. recebo a vós 
por meu legitimo marido, em quanto 
vivermos.» E para o homem : Eu F. 
recebo a vós por minha legitima esposa, 
ern quanto vivermos. Feito isto o pre-
sidente do acto responde de p é : «E eu 
F. como (juiz tal ou tal) vos reconheco 
e declaro legitimamente casados desde 
este momento.» 

Quanto ao vinculo matrimonial, a 
nossa lei de casamento civil mantém-no 
do mesmo nrndo que no casamento ca-
tholico. 

Temos apenas separação de corpos 
ou de leito. 

Esta lei comerai :í a vigorar a de 

Maio prosimo desse dia por diante o 
casamento que não observar as formu-
las civis não produsirà effeitos civis. 

Não descobrimos pois motivus para le-
vantar-se celeuma contra o casamento 
civil, que preenchendo uma necessidade 
do Estado, de nenhum modo prejudica o 
casamento catholica, ou o sujeito a qual* 
quer rito. 

I 

Dr. Francisco Xavier Aa 
Silveira «Iiinlor 

Chegou hontem do sul uo vapor Pirapama 
com sua Exma. esposa o illustre cidadão gover-
nador deste Estado Dr. Francisco Xavier da Sil-
veira Jnnior. 

Ja conhecíamos o Dr. Silveira Júnior corno 
um joanalista emerito, talentoso e adiantado, co-
mo um iitlerato distineto, como um republicano., 
convencido, dedicado, corrcclo o puro /agora ti-
vemos occasião de reconhecer pessoalmente a e -
levação de seu espirito, a cultura rêal de sua ln-
lellfgencta, o desprendimeuto altruistico de* seus 
sentimentos genuinamente democráticos, postos 
a serviço de uma uatureza encrgica e decidida. 

Ao oassar o vapor um frcnlõ ao cacs da pra-
„ „ aèwtühaiM de 

ooorrne massa de povo, uma fita de escaleres, 
repletos de cidadãos da melhor sociedade nata-
lense e cidades visiuhas, desfilou em busca do 
vapor a receber o governador e o vice governador 
e chefe republicano deste Estado Dr. Pedro Velho. 

De volta de bordo, ao saltarmos em terra, ao 
som da musica e ao estrepitar das girandulas 
de foguetes, atravessamos, por entre a multidão 
compacta, que também fazia honra ao deseraber-
qite, a praça do General Deodoro e rua Tarquinio 
de Souza, todas gentilmente embandeiradas até 
o palacio do governo. 

Ahi foi servido ao governador um profuso al-
moço, em que tomaram parle os amigos mais 
Íntimos. 
•Uma hora depois do almoço effectuou-se a pos-

se do governador no Paço da intendcncia mn-
nicipal, perante esta e uma massa avultada de 
cidadãos de todas as classes sociaes. 

A noite assistio S. Ex. com S. Exm. esposa a 
um lauto e esplendoroso banquete servido a fran-
ceza com que os numerosos amigos do Dr. Pe-a 
tiro Velho, digno i• vice governador deste Esta-
do, brindaram-no, rendendo assim uma homena-
gem devida ao merecimento real desse grande 
cidadão. 

Nos dois banquetes foram trocados sinceros, 
p.iilhusiastas, e eloquentes brindes, reinando 
sem pró a mais estimável cordialidade e a mais 
rasoavel uniformidade de vistas e intuitos. 

. f 

Dr. Pedro Velho 

Chegou no vapor vin<lo da capital Federal, 
onde o atrahiram iiegocios politico* de alta im-
portância para a felicidade deste Estado, o nos-
so querido amigo, prestigioso e talentoso che-
fe republicano Dr. Pedro Velho, ultimamente 
galhardoado com a merecida distincçào de 1-
vice Governador do Rio Grande do Norte. 

A chegada anoiosameute aguardada do emi-
nente cidadão é para nós objecto de sadio jubi-
lio e intensa satisfarão. 

Comprimenjeimos cordialmente o arrojado 
moço, que primeiro, intemerato, c onvu l c i onou 

a libra abolicionista da patria rio-iírnndcnso, 
lr\:u)do o calor de seu verbo arloiilr e inflam* 
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mado a todos os coraçOes do povo desse aben-
çoado solo. 

Feita a lt cruzada, patriota infatigavel, elle 
não descançou, atirou-se de corpo e alma a 
campanha civica e grandiosa da liberdade da 
patria. 

Nesse intuito alevantado, fundou um centro 
republicano, creou um orgão de propaganda 
intelligente, activa, viril e proveitosa— a «Re-
publica. » 

Das columnas desse jornal, que elevou o ui-
vei moral da imprensa no Estado, verberou 
com energia indómita os vicios da decrepita 
institujção, causticou pelo estylete da ironia 
fina os erros da politica corruptora ; desfez com 
vantagem e lucidez todo& os sophismas e pre-
conceitos da velha eschola monarchica ; de-
senvolveu com brilhantismo os fecundos prin-
cípios da democracia pura, descreveu com 
muita observação e conhecimento as riquezas 
naturaes do Estado, rasgando novos horison-
tes à futuras explorações e riquezas desta terra. 

Eis em substancia o que foi aquelle orgão da 
imprensa, que teve uma orientação moderna, 
boa e sadia e quê )ode-se dizer foi a synthese 
perfeita da individualidade exuberante e sympa-
thica do Dr. Pedro Velho. 

limine. Foi impossível enviado governo portu-
guez fazer com que governo inglês acceitaue u-
tna sò de suas propostasGeneral Hermes, no-
meado conselheiro—Guerra membro S. Conselho 
militar. " 

Seguio para o Recife, onde demoiar-
se-ba alguns dias, nosso talentoso col* 
lega e sincero amigo Braz de Mello. 

Moço educado na cachola da demo* 
crücia pura, elle firmou sua reputação 
litierariu e jornalista desde as bancadas 
acadêmicas* 

AUi no Recife sempre o vimos áo lo 
do de Martins Jnnior, Carlos Falcão e 
Alfredo Falcão e outros lutadores deno-
dados da causa republicana, no período 
agudo « escabroso de sua propaganda. 

A revolução de 15 de Novembro veio 
eneoiUruNo como 5° ânnisia de direito 
naquella cidade, onde elle com os ve-
lhos. e ousados companheiros assestou 
esforçadamente as baterias do seu espi 
rito superior e bem orientado em prol 
da grande causa de tantos martyres per 
nambucanos. 

Como bom patriota e como rio gran-
dense elle, sem locupletasse dos louros 
alli colhidos,abandonando direitos adque 
ridos, despregando oferecimento dos ve*» 
lhos amigos, sentindo a nostalgia da pa 
t r i n q u e elle tanto estremece e por cu-
jôs credilo.c foi sempre cioso, pressuroso 
veio prestar os serviços de sua vigorosa 
mentalidade á estu terra que lhe sérvio 
de .bei ço. Que seja breve sua auzencia 
e que volte feliz e satisfeito ao seio da 
pau ia, são as nossas aspirações. 

Ao cidadão Governador foi enviado 
do Recife, em data de 10 e 11 do cor 
rente os seguintes telegrammas : 

« Cidadão Xavier da Silveira Governador de 
'Natal—Publicados decretos alteram números au-
gmentum vencimentos, empregados alfandega cai-
xa amortisaçâo Buda— Pesth: Otisza pedio demis-
são Paris:—Laur deputado Bolangista interpellou 
Ministro sobre decisão governo francez mandar 
delegado congresso Berlim. Discussão terminou 
ordem do dia adoptada 480 votos contra 4. Ma-
ceió typographia "Orbe'"—Argemiro Falcão. » 

"Diário" publicou telegramma d'ahi. Chegou 
hontem Rio Bocaynva. Solemne recepção. Con-
correram commissôes militares, repubíicatuis, mi-
nistros,, povo & &. 

Telegramma Portugal : Barjona Freitas não 
tem chegado accorda governo inglez, r^olveu re-
tirar-se, propostas gabinete Salisbury /oram taes 
que todo portiujue: brioso deveria repellil-as in 

Hygiene publie« 
\ 

Consta-nos que ha a mais completa falta de 
limpeza no açougue desta cidade, onde as ex-
halações pútridas incommodam até aos transe-
untes. 

Consta-nos mais que as veies yende-se alli 
carne em estado de semi-decornposição. 

Que o gado que se abate alli para a nutrição 
publica é em tal estado de magrem, que a car-
ne è extraordinariamente pobre de princípios 
alimentícios, como a abumina, a fabrína, etc. 

Estas cousas tem que vêr tão de perto com 
a saúde da-população, aqual affecta e aquém po-
de trazer tão graves consequências, que nòs 
não podemos nos eximir de chamar para ellas 
a mais rigorosa e a mais completa fiscalisaçâo 
por quem de direito. 

Que se ponhão ein actividade os fiscaes pu* 
blicos, o inspector de hygiene, e se estes não 
souberem cumprir seu dever a respeito de tão 
palpitantes necessidades publicas, que os cha-
mem a postos a patriótica intendência, que de-
ve ser igualmente interessada em negocios de 
tamanha magnitude. 

Proseguí remos. 

. Governador Interino 

Deixou houtem as rcdeûs da 'adini-
mr 

distração deste Estado o nosso illustre 

amigo e correligionário Dr. .Jeronymo 

Américo R a p z o da Camara, por Lel*a 
assumido o dislineto cidadão Dr* Joa-

quim Xavier da Silveira Junior, Gover-

nador nomeada. O honrado Dr* Jero-

n y mo A «íerics^ «rotWVà a£i strutio 
ceiro e digno7 de todos os respeitos, deu 

ainda uína vez, no governo d'este Es-

tado* provas mais que eloquentes de 

sua inteíligencia, de seu tino c do suas 

qualidades dignas do maior apreço. S. 

Exo. sahio-se perfeitamente bem do go-

verno do qual esteve incumbido duran-

te um liiez. A sua administração foi 

correcta, merecendo os applausos de 

tod's. S. Ex<\ recebeu de seus ami-

gos ás vrais significativas manifestações 

de apreço, pelo modo porque gerio os 

negocios públicos, em alguns brindes 

que lhe foiâo dirigidos durante o almo-

ço ofl'erecido por S. Exc. ao illustrado 

Governador l)r. Xavier da Silveira Ju-

nior e no jantar que alguns amigos of-

fereceram ao nosso prestimoso chefe e 

amigo Dr. Pedro Velho, chegado hon-

tem da capital Federal com o digno 

Governador. Este Estado é devedor 

ao Dr. Jeronymo Américo de impor-

tantes serviços que a t*lie tem prestado 

como um dos seus mais dignos filhos. 

Dr.Cai Talho 
# 

Seguio hoje no vapor «Pirapama» até 

Mosso ró, onde saltará parn fazer o ies 

to da viagem a cavallo ate sua comar-

ca o Tiiumpho, o Dr. Manoel do Car-

valho e Soiiz», juiz de direito ultima* 

mente nomeado para alli e que vai le-r 
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a honra de inaugurar a mesma comarca. 
Inteíligencia lúcida, caracter hones-

to,o criterioso moço será uma garantia 
á boit e equitativa distribuição de jus-
tiça entre seus jurisdiccionados. 

Nós fí licitamos ao magistrado que 
inicia sua carreira, anreolado do honro-
so c elevado conceito que soube con-
quistar na sua curta vida publica e aos 
habitantes do Trinmpho, por tào excel-
lente acquisiçâo. ' 

NOTICIAS DIVERSAS 
ê 

Braz de Mello tendo de demorar*se 
alguns dias no Recife, avisa aos setis 
clientes que, em sua auzencia, entens 
damtse com seu companheiro de escrip-
torio Dr. Antonio G art ia, a quem dele-
ga poderes paia representai-o. 

Está sendo executado por divida de 
impostos ao thesouro do Estado o pro-
motor publico desta comarca. 

Seguiu para o Recife no vapor de 6 
nosso estimável amigo Alberto Mara-
nhão, que vai iniciar seu curso de di* 
reito no Recife. 

Auguramos propicia viagem ao nosso 
amigo e um futuro luminoso, que é da-
do esperar de seus dotes intellectuaes. 

No dia 9 deste, pereceu nesta cidade po r 
ggmgquencias de sea primeiro e único par-

pxra. sra. D. Pastora < dô Carvalho e 
eida, digna espoza de José Leitão de Al-

meida. Joven, na flor da idade a fallecida 
jà reunia ãs qualidades de uma virtuosís-
sima esposa, a bondade do trato ameno e 
delicado! Compartilhando da dorimmensa 
que dilacera o coração de seu esposo,suas 
irmãs e Mãi, nòs enviamos-lhe nossos sen-
tidos pezames. 

Falieceu victima de ama febre no dia 10 deste, 
nesta cidade, a esposa estremecida do Sr. An-
tonio Joaquim Gomes. 

A elle, acabrunhado por lào duro e fatal golpe 
e aos seus parentes tributamos, nossos sentimen-
tos. 

O deputado Irlandez William O'Bri-
en que estava encerrado' na prisão de 
Galway por infracção da crime s act foi 
posto em liberdade em vista de ter ex-
pirado o praso da pena. 

Chegado â noite em Dublin teve um 
acolhimento enthusiastico^por parte da 
enorme multidão que o esperava na 
gare. . 

Dcsatrelaram os eavallos do carro em 
que ia O'Brien e n'um arrebatamento 
delirante, a multidão arrastou o trem 
até o hotel onde o deputado se instai-
lou. 

ApparcccnJo « uma das janellas do 
hotel, O'Brien fez a multidão uma allo-
ctiçào sendo phreneticamcnte seudado. 

Diz o Figaro que o jornalista inais 
bem pago em todo o mundo e o sr. 
Gladstone. 
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COPIA—N. 249-^Directoria Gorai dve Estatís-
tica, Rio de Janeiro, l de Fevereiro de 1890. Ci-
dadão— íara desenpènho' de um trabalho que 
nos foi commettido pelo Cidadão Mioistro do In-
terior, torna-se de necessidade, e pelo presente 
vos requisito, uma relação dos bens possuídos 
pelas corporações de mão morta no Estado que 
dirigis, extrahida quer dos livros das compe-
tentes repartições fiscaes quer dos de tomba-
mento daip Camaras ou, Intendencia dos diífe-
rentesmunicípios, quer emfim de outras fontes 
de informações que ao vosso critério' parecerem 
dignas dé fè. 

Para este serviço foi recommendado a maior 
urgência e conto com o vosso auxilio, afim de 
segundo as determinações 0 os intuitos do go-
verno, cutóprir a taíefa para a qual peço a vos-
sa collaboração,—Saúde e Fraternidade.—Ao Ci-
dadão Governador do Estado do Rio Grande do 
ftorle.-^Manoel Temotheo da Costa. 

» ^ ^ ^ ^ 

N. 173—CIRCULAR—Directoria Qeral de Es-
tatística—Rio de Janeiro 12 de Fevereiro de 
1890-Cidadão—Sendo um dos assumptos de que 
se deve occupar está directoria o que tem por 
objecto a descriminação dos diversos cultos pro-
fessados pela população, peço-vos para esse fim 
os seguintes dados : 

lo O numero e invocação das parocliias ca-
nonicamente instituídas existentes em 31 de De-
zembro de 1889 nos municípios do Estado que 
administraes ; 

2o O numero e a localidade dos conventos, 
irmandades, confrarias, ordens terceiras e outras 
fiommodWades religiosas que funcoi<»»rão n a -
quella data em cada parochia. 

3o O numero de igrejas capellas e edifícios 
destinados a pratica de actos religiosos, estabe-
lecidos publicamente nas differentes parochias ; 

Aa O numero e a denominação dos cultos 
âcatholicos, conhecidos quer pelos respectivos 
templos, quer pela notoria existencia de sectá-
rios,. quer pelas observações ou registro de ca-
samentos ; • 

5o O numero e a localidade dos aldeiamen-
tos de indígenas fundados ou dirigidos por mis-
sionários catechistas ; 

6o O numero a sède, o 4im e as condicções 
naquella data dos estabelecimentos núcleos e 
instituições em geral, de caracter ou de origem 
religiosa, de qualquer seita ou fè, com intuito 
humanitario, de propaganda ou de instrucção. 

Deixando ao vosso critério o complemento e 
ampliação dos quesitos acima indicados, e bem 
assim a especificação de outros cjue vos parecerem 
convir a uma estatística religiosa na parte que 
não é propriamente demographica, desde já vos 
agrsdeço o valioso concuso que podeis prestar a 
esta repartição—Saúde e Fraternidade—Ao Cida-
dão governador do Estado do Rio Grande do 
Norte.—Jfanoel Temotheo da Costa. 

A DMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. ADOLPHO AF-
F0NS0 DA SILVA GORDO, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 25 DE JANEIBRO 

Officios : 
Ia Secção 

Deu-se passagem no proximo vapor 
esperado do sul até o Ceará, ao indi-
gente José de Arruda Camara. 
—Accusou-se o recebimento do offício 
circular de 4 do corrente, do Governa-
dor do Estado do Amazonás, communi-
cando haver prestado juramento peran-
te a camara municipal, e assumido o 

exerçicio de Governador desse Estado, 
para o qual fora nomeado por decreto 
do Poder Executivo dos Estados Unidos 
do Brazil de 2 1 de novembro ultimo. 
—Accusou-se o recebimento do ofíicio 
de 2G de dezembro ultimo, era que o 
Governador do Estado dé Piauhy, com-
muníca haver prestado juramento pe-
rante a camara municipal, e assumido 
o exercício do cargo de Governador 
desse Estado, para o qual fora nomea-
do por decreto de 22 de novembro ul-
timo. 
—Foi exonerado o delegado de policia 
do termo de Macau Libera! Moreira 
Vidal e nomeado para substituil-o, o 
cidadão José Aléxandre Bezerra. 
—Commrnicou-se a thesouraria de fa-
zenda ler o promotor publico da co-
marca do Apõdy, bacharel Annanias 
Paranhos de Araujo, assumido,« no diã 
7 do corrente, o exercício de seu cargo. 
—Providenciou-se no sentido de ser 
remettida a commissâo de soccorros da 
cidade do Jardim, a .quantia de 1:000$ 
para oçcorrfir/as despeza§íCora os in-
digentes empregados nas obras publicas. 

REQUERIMENTO DESPACHADO ' 
Abaixo assignado de pessoas residen-

tes na povoação de S. Raphael—Ao dr. 
chefe de policia. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 7 

Ia secção v 

Officios : 
Autorison-se a commissâo de soc-

corros da cidade do Ceara-mirim, a 
mandar fazer os serviços precisos no 
rio aDoth e Delfino» empregando os in-
digentes que forem uecessarios e con-
tractando para esse fim um administra-
dor pelo preço que julgar rasoavel. 
—-Remetteu-se as intendências muriici-
paes o exemplar impresso da collecçào 
de leis orçamentarias deste Estado, 
promulgadas no corrente anno. 
—Concedeu-se passagens no vapor es-
perado do norte, até o Estado da Para-
hyba, por conta do ministério da ma-
rinha, aos menores Luiz Francisco e 
Luiz Ferreira da Silva, que vào ter 
praça na escola de aprendizes mari-
nheiros daquelle Estado. 
— Concedeu-se passagem, por conta do 
Estado, até Mossoró, a ré no vapor cos-
teiro a D. Joanna Evarista de Moraes 
Barros, e a proa a um creado de nome 
Francisco dos Santos. 

—Concedeu-se passagem de Ia classe 
no trem da ferro via, por conta do art. 
31 § 2° do contracto com este Estado, 
até Goianinha, ao juiz de direito da-
quella comarca, José Clymaco do Espi-
rito Santo. 

2a Secção 
Qfficios: 
Autorison-se a thesouraria de fazen-

> 

da a mandar pagar as contas dos cida-
dãos Leonardo Martins Pedroza da Cos-
ta e Bernardo Gomes da Silva, na im-
portância de 8224000 proveniente de 
548 saccos de farinha que transporta-
rão da cidade de Macáo para a villa de 
Angicos. 
—Mandou-se pagar ao cidadão Joven-
cio de Albuquerque Barreto, a quantia 
de 588$000 reis proveniente de 300 
saccas de farinha que transportou da 
cidade de Mossorò para o Pa tu. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Odilon de Amorim Garcia—informe 

a thesouraria de fazenda. 
O mesmo—Informe a thesouraria de 

fazenda, % 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

t a Secção 
Ofíicio : 
Remettendo ao director geral da 

instrucção publica, copia do despacho 
exarado na petição da professora publi-
ca Theresa Maria de Jesus. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 8 

Ia Secção 
Offic ios : 
Concedeu-se passagem de proa no 

vapor esperado dos portos do norte, 
até a cidade do Recife, aos indigantes 
José Mauricio de Sant' Anna, sua mu-
lher Alexandrina Maria da Conceição e 
uma filha de nome Luiza da Conceição 
por conta do ministério do interior. 
---Accusou-se o recebimento do ofíicio 
de 14 do corrente mez, em que o ge-
neral José Semeào de Oliveira, remet-
teu trinta tubos capillares contendo 
lympha vacinica. 

2 a Secção 
Officios : 
A c u s o u - s e o r e c e b i m e n t o do of í ic io 

do juiz munic ipa l do t e r m o de S a n t ' A n -
na do Mattos, datado de 2 2 do currente , 
e m que comrnuniea nào só já ter ap-
parec ido boas c h u v a s e m diversos pon-
tos desse teru)o, m a s t a m b é m d e ser 
necessário a rcmçssa de s e m e n t e s para 
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o plantio. Declarou-se em resposU que 
para esse termo seguiram pelo vapor 
costeiro, 100 saccos de feijão, que de-
derá ser distribuído pelos plantadores. 
—Foi nomeado o cidadão Demetrio do 
Rego Lemos para exercer o cargo de 
escrivão da collectoriá da cidade da Im-
peratriz. 
—Autorisou-sc a thesòuraria de fazen-
da a remetter a com missão de. soccor-
ros públicos da villa de Nova Cruz a 
quantia de 2:0001000 reis. e de Papa-
ry a de 1:000*000 reis. 
—Mandou-se autorisar aos administra-
dores das meias de rendas de Macau e 
Mossoró, para contractarem a remessa 
de roupa que for destinada para o cen-
tro do Estado. » 
—Remetteu-se o quadro e documen-
tos das despezas effectuadas com a 
construcçâo do açude da villa de Nova 
Cruz. 
—Autorisou-sc a compra de feijão e 
milho para o plantio. 
—Remetteu-se copia do aviso circular 
do ministério da fazenda, datado de 8 
deste mez. 
—Communicou sc ter o cidadão Mano-
el Felisberto dá Silva Figueiró, deixa-
do o exercício'tio cargo de secretario 
do governo, em virtude de demissão 
que lhe fora concedida. 
—-Mandou-se pagar ao administrador 
da typographia da «Gazeta do Natal,» 
Augusto Cezar Leite, a importância de 
21 £000 reis, proveniente de legendas 
em 3 resmas de papel para correspon-
dência official. 
—Communicou-se ao thesouro do Es-
tado a designação do chefe de 1* sec-
ção Hermenegildo T. Bráulio de Mello, 
para servir interinameote o cargo de 
secretario do governo. 
—Mandou-se pagar ao professor apo-
sentado Francisco Manoel dos Santos, 
dois mezes de seus vencimentos. 

ACTOS 0FFICIAES 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Candido Rotillo da Silva--Informe á comrais-
sào de soccorros públicos da villa de Santa 
Cruz. 

C. M. CalTerty, capm. do patacho ioglez «Ro-
kuvood—Como requer. 

H. Neivelli, capm. de lugar inglez «Hector» 
Como requer. 

Antonio Joaquim Gonçalves de Miranda~A 
thesòuraria de fazenda para mandar pagar cm 
termos. 

Maria Magdalena Barboza da Silva-Ao dire-
ctor geral da instrucção publica para informar. 

Pedro de Alcantara Rego e Manoel Ignacio 
Barbosa-Deferido. 

Officio da camara municipal de Páo dos Fer-
ros—Ao dr. inspector de hygiene publica para 
determinar as medidas convenientes. 

Joaquim Lustosa de Vasconcellos-Aguarde 
* nomeação. 

Joaquim Alexandrino de Oliveira Barros-Co-
.mo requer. 

José Eustáquio de Amorim-Sobre o contra 
cto allegado informe o thesouro do Estado. 

Officio da commissão de soccorros públicos 
da povoação do Patò—Ao dr. chefe de policia 
para tomar as providencias que entender con-
venientes. 

José Sebastião Leite-Volte a iutendeucia com 
a petição a que sa refaie. 

Dia 30 dê Janeiro 
Foi exonerado, a pedido, o professor 

de instrucção primaria da povoação da 
Victoria, Manoel Ignacio Barbosa, por 
ter sido nomeado praticante da thesou» 
raria de fazenda deste Estado. 
—Fui prorogada por mais de trinta dias 
a contar desta data, o praso que foi mars 
cádo a professora de instrucção primas 
ria D. Maria Magdalena Barbosa da SiU 
va, para assumir o exercício da cadeira 
da povoação de S. Benlo, que lhe fora 
designada em 5 de Dezembro do anno 
passado. 
—F oi exonerado a pedita o delegado 
escolar da Villa de Papary, Gorgonio 
José de Carvalho. 
—Foi nomeado o cidadão José Augusto 
de Souza, para exercer interinamente o 
lugar de 2o oflficial da 1* secção da se« 
cretaria do gover, em quanto durar o 
impedimento do effective serventuário 
que está exercendo o de primeiro. 
—Foi exonerado o 2o official da 2* sec-
ção dã secretaria do governo José Ale* 
xandre Seabra de Mello, por ter sido 
nomeado praticante dá Thesòuraria de 
fazenda, e nomeado para substftuil-o o 
2o imirino da 1* secção Theodulo Adol-
pho Rapouzo da Ca mora. 
—Foi Qomeado o contador aposentado 
Genezio Xavier Pereira de Brito, para 
examinar iudo que disser respeito a 
soccorros públicos, por ter sido dispen* 
sado o contador João Lindolpho Ca-
mara. 

Dia 31 
Foi nomeado, o dr. Manoel Segundo 

Wanderley para'exercer interinamente ù 
cargo de inspector de hygiene publica 
deste Eatado, durante o impedimento 
do respectivo sôrventuorio. 

Dia 1 6 Fevereiro ' 
Foi nomeado um conselho de inten. 

dencia municipal nesta capital, compos-
to dos cidadãos drs. José Paulo Antu-
nes, Dr. Manoel Porfírio de Oliveira 
Santos, Fabrício Pedrosa, Joaquim Ig-
nacio Pereira e Odilon de Amorim Gar* 
cia, em substituição da camara munici-
pal que, pelo decreto n° 8 de hoje da* 
lado ficou dissolvida. 

Dia 18 
Foi nomeado o cidadão Tertuliano da 

Costa Pereira Neco, para fazer parte do 
conselho de intendencia municipal da 
cidade do ern substituição de 
Francisco Herculano de Oliveira Costa, 
por ser cunhado do intendente João Ré-
gio Cavalcante Filho. 
—Foi nomeado o cidadão Manoel Flo-
rentino Bezerra Cavalçante, para fazer 
parte do conselho de intendencia mus 
nicipal da villa do Tnumgbo, em subs-
tituição de Luiz Florêncio Jacome, que 
não acceitou a nomeação. 

Dia 20 
A brio* se a rubrica «Ajuda de çusto» 

do ininisteriô da justiça, do actual exer-
cício, o credito da quantia de 287^120 
reis para occorrer ao pagamento dos 

que em vista ua lauvua aunexa ao de-
creto n° 9304 de 27 de setembro de 1884 
competem aos bacharéis Pedro José de 
Oliveira Pernambuco e Alvaro Fragoso 
de Albuquerque, nomeado juizes muni-
cipaes e de orphãos dos termos da capi-
tal, e Jardim, sendo 100*000 para o 
primeiro e 187/120 rais para o seguns 
do para despeza de 1 * estabelecimento 
e transporte do 2*. 
—Foram exonerados: 

O delegado de policia do termo de 
Goianinha Landeüno Coriolano da SMva. 
0 2° supplente do subdelegado do dis-
tricto de Carnaubal; o 2° e 3° supplen* 
tes do subdelegado da Cruz do Espirito 
Santo e o de 1° e 2° supplentes dó de 
Santo Antonio ; os Io, 2 o e 3o supplens 
tes de Luiz Gomes ; o 1 • supplente do 
do Taipu. 
—Foram na mesma data nomeados: 

Delegado do termo de Goianinha. Je-
ronymo Cabral Pereira Fagundes ; 2® 
supplente do subdelegado do districto 
do Carnaubal, José Dantas do Rego Bar-
ros ; 2° e 3° supplentes do subdelegado 
da Cruz do Espirito Santo ; i ° e 2o sup-
plentes do de Santo Antonio do termo 
de Goianinha, Antonio Fernandes da 
Cunha, João Freire Sobrinho, Manoel 
Remigío de Araujo e Waldi vi no Fernan-
des de Aquino ; o 1 \ 2W e 3° supplens 
tes do subdelegado do districto de Luiz 
Gomes» João Felippe de Andrade Nunes, 
José Alexandre da Silva, Luis Bastos de 
Oliveira e Manoel Alexandre da Rocha; 
de subdelegado do Taipú, Francisco Be-
zerra da Silva e 1° supplente do mesmo 
disiricro, João Cassiano do Nascimento. 

De conformidade com o decreto n° 13 
de 18 do corrente foram nomeados os 
cidadãos Candido Martins Torres e João 
Baptista de Macedo membros da inten« 
dencia municipal da villa de Touros. 
—Na mesma data foram nomeados Ben* 
jamim Candido de Moura e Oliveira e 
Ivo Genuino de Oliveira, membros da 
intendencia municipal da villa de Papa-

—Foram nomeados na mesma data os 
cidadão Camillo José da Rocha e José 
Clymaco de Medeiros Paiva, membros 
da intendencia municipal da villa de 
Santa Cruz. 
—Foram nomeados Enéas Ferreira da 
Silva Cumarú e João Clementino dos 
Santos, membros da intendencia muni* 
cipal da villa de Caraubas. 
—Foram nomeados os cidadãos Leandro 
Clementino de Farias è Francisco Vieira 
da Costa, membros da intendencia mu« 
nicipal da villa de Serra Negra. 
—Foram nomeados os cidadãos Manoel 
Joaquiui de Amorim e Vicente Ferreira 
d'Aquino, membros da intendencia mu-
nicipal da villa de S. Miguel de Pau dos 
Ferros. 
—Foram nomeados os cidadãos Manoel 
Nobre de Almeida e João Baptista de 
Oliveira; membros da intendencia mu« 
nicipal da villa de Port'Alegre. 
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O illustre inglez recebe por .cada ar-
tigo de 1,500 palavras» publicado do 
Nineteenih Century, a bagatella d c 
quatrocentos e cincoenta mil réis. 

Extrahimus d1 O Cruzeiro : 
DR. PEDRO VELHO 

Regressa amanhã para o Rio Grande do Norte 
o sr. d»\ Pedro Velho, 1* vice governador da-
quelle Estado e um dos seus mais disfinctos e 
dedicados filhos. 

Caracter nobre e energico, servido por uma 
iütellfgencia robusta, o dr. Pedro Velho exer-
ce incontestavelmente influencia cm sua terra 
natal, para cuja prosperidade não poupa a sua 
actividade incansavel, nem os dotes de seu re-
conhecido talento« 

Homem de luclas, que nâo esmorece deante 
dos mais poderosos adversados, no trato pessoal 
é de uma amenidade que captiva, revelando cm 
tudo um coração franco, amavel e generoso. 

Desejando-lhe prospera viagem, fazemos vo-
tos para que coutinue a prestar ao Rio Grande 
do Norte e ao paiz os seus patrioticos serviços. 

Da «União Republicana» recebemos 
a carta abiixo transcripta que respon» 
devemos com a remessa desse jornal. 

UNIÃO REPUBLICANA 

A sociedade UN I IO REPUBLICANA , fundada 
em Pelotas (Estado do Rio Grande do Sul) á 30 
de Setembro de 1888, tendo estabelecido aulas 
nocturnas de primeiras lettras, desenho, f ran-
cez, atlemão, etc., onde recebem instrucção gra-
tuita numerosos indivíduos de todas as profis-
sões, inclusive libertos, bem como creado uma 
bibliotheca, diariamente aberta à frcqaencia pu-
blica, vem, confiada na sympathia que consa-
gras a todas as iniciativas úteis e patrióticas, a 
todos os emprehendtmentos elevados e humani-
tários, respeitosamente solicitar a remessa da 
folha qué com tánto tino""e intèlligeaciá redigis. 

Certa de que não será em vão que dirige este 
apello ao vosso cavalheirismo e reconhecidos 
sentimentos de amor à causada instrucção, con-
fiada em que não negareis a vossa valiosa coa-
djuvação à obra que emprehendeu com a insti-
tuição de uma bibliotheca e aulas gratuitas, a 
UNIÃO REPUBLICANA, que conta assim enn-
queccr a sua mesa do jornaes, hoje occupada 
por 20o differentes publicações de toda Republi-
ca, com mais uma folha criteriosa e justamente 
conceituada, desde jà se manifesta em extremo 
reconhecida para couivosco pelo assigualadc ser-
viço que prestaes à causa do seu progresso e da 
instrucção popular, concorrendo com tão eleva-
do contingente para a mais brilhante consecu-
ção do desideratum desta sociedade: o alevantá-
mento do nivel inteliectual e morai dos cidadãos 
desta patria, isto é de todos aquelles que, nella 
vivendo, lhe devem o concurso da sua actividade 
e das suas aptidões. 

Tratando da longevidade das arvores,-
diz a Revista das S ciências Naturaes 
que, nos arredores de Boston, foi abati-
do, ha pouco, O DECANO dus arvores UA 

parte oriental dos Estados-Pnidos, o 
famoso carvalho de YVoodbridge, ao 
qual attribue o professor Eaton 15 a 
2 0 séculos Como o exercito do Lafla 
vette, por occasiàu da guerra da inde-
pendeneia, houvesse pousado á sombra 
da venerável e colossal arvore, os mem-
bros do Club de Ne\v-H>vcn adquirirào-
llie a madeira pura com cila fabricar ca 
deiras. 

Um jornal inglez publicou ultimamente 
uma estatística da* velocidades médias que 

alcançam os comboios expressos dos diffe-
rentes paizes da Europa. 

«A lugiaterra está à frente não só da Eu-
ropa, mas de todo o mundo. 

Seus expressos têm uma velocidade mé* 
dia dc 48 milhas por hora, emquanto que 
nos Estados Unidos a velocidade média é 
de 40 milhas. 

Na Allemanha e em França a média da 
velocidade é de 33 milhas por hora ; na 
Rússia, 34 : na Hollanda. 33 e meia ; na 
Austria-Hungria e na Bélgica, 33 ; e na I-
talia, 28 e meia. 

Seguem-se depois os comboios expressos 
hespanhóes com urna média de 22 milhas ; 
e fecha a lista Portugal, cujos expressos 
tem uma média de 18 e meia milhas por 
hora.» 

Anda por Pariz um prophela chamado 
Fulbert Néal, que annuncia, entre outras 
calamidades a guerra universal em 1896, 
a fome universal em 1896, a peste em 1899 
e finalmente o fim do mundo, a 11 de abril 
de 1901. 

Oyropheta Néal, como elle proprio se ap-
pellida» reunio as suas prophecias em uma 
brochura inspirada do Apocalypse. 

SOLICITADAS 

Ao publico c ao Dr. Heráclio 

Até que emfim, depois de vitite oito dias, ac-
ciyliu o Sr. Ur. Heráclio á provocação que 
pressuroso fiz á sua honra e á sua palavra que 
eu peremptoriamente censtestei. 

No repto que atirei ao Sr. Dr. Heráclio, refe-
rindo-me a uma carta sua dirigida ao bacharel 
Amaro Carneiro, eu disse : entre aftirmações 
de requintada faslidade encontro esla : « os 
bacharéis Nascimento, Bra* dft Mello e Dióge-
nes concitavam o povo das varandas de paiacio 
a oppôr-se com armas na $ mãos ao desembar-
que do Dr. Gordo e se esse não fizesse justiça 
matal-o> a . 

Contestando esta Insensata e de todo ínven-
dica atflrmação, empraze* o Sr. Dr. Heráclio a 
vir dentro de 15 dias aftirmar se a carta era 
realmente sua, cm que lugar, tempo e occa-
sião eu consitei o povo a, com armas nas mãos, 
ou por qualquer mudo, oppòr-sc ao desembar-
que do Dr. tioreft, que provas apresentava 
disso, sob pena de não mo respondendo den-
tro de 15 dias assumir lacitamenlo a autoria da 
carta. 

Esgotou-se o praso sem que o Dr. Heráclio des-
se signal de vida', pelo que cu fiquei couvicto de 
que a carta era effectivamente.sua e assumindo a 
autoria delia por aquelle modo não podia exi-
mir-se do qualificativo de «requintida falsida-
de» com que eu tinha adjectivado suas palavras. 

Por um sentimento de generosidade, para não 
trazer maior afflicção ao afflicto, eu nüo vim pôr 
os poutos no ii, apenas decorreram os 15 dias. 
Hojeconvenço-me^o espaço de tempo concedido 
ao Dr. Heráclio não foi bastante para elle veucer 
a reluctancla da natureza do todo não degenera-
da e uns resaihos de pudor quo ainda o detinham 
para arrojar-se a aflroutar a verdade em publico, 
como fisera naturalmente a horas caladas-da noi-
te, em uma sobre-cxcitação Jos centros nervosos, 
ainda sob o terror da revolução de 15 de Novem-
bro ao bacharel Amaro Carneiro, o homem a 
quem já se tem dito no parlamento que * uao 
esta em estado de deliberar.» 

O meu collega.o Sr. Dr. Heráclio uo tempp 
em que eslava ainda uni estado de observar, 
experimentar, estudar, eomprehender e raccio-
nar, deve ter conhecido nti vasto dominio da 
antropologia juridica, em estudos de psychia-
tria a classificação de Kraífl Kbing, sobre lou-
cos de todi especio, classificação que, apesar do 
ser das nviis desenvolvidas, não abrange todavia 
a totalidade dos phenouomonos de anormali-
dade mental, de incapacidade psjeologica. 

Diversos são os factores que podem concor-
rer para essas perturbações inentaes, como fa-
ctores orgânicos, internos e externos. Podiainso 
provar a concurrcncia de muitos deôles factores 
no fuuccionameulo cerehra! do Sr. Dr. Heráclio 
e d\ihi concluir sua compleia irivsponsabilida-

dô por tudo quanto tem dito d e ^ 5 dô Novembro 
6ara ca, até mesmo sua afflrmatlva no dia 17 na 

»ótica do commendador José Gervazio em pre-
sença deste e de outros cavalheiros, de que 
quando não houvesse mais monarchista no Bra« 
zil, encontrarião um especimen em sua pessoa. 

Deixo por ora esta tarefa e limito-me a dar 
a classificação de Krafft Ebring, para os fjue se 
dão a estes altos estudos avaliarem, onde pode 
ser seriado o Dr. Heráclio. 

As condicções da possibilidade de obrar li-
vremente podem ser alteradas ou extinetas pelos 
seguintes factos : «la as paralisações do desen-
volvimento e as degenerações, que apparecem 
no cerebro, antes de chegar a sua plenitude 
morphologica ( idiota, sandice com impulsos 
nervosos, desvario moral innato ;) 2« os estados 
morbidos que depois de attingido—desenvolvi-
mento normal vem alterar os processos psychi-
cos (perturbações do espirito, doenças mentaes); 
3o os desarranjos passageiros da actividade 
>hsychica, em virtude de uma offensa, também 
>assageira das funeções cerebraes ísomnambu-
ismo, delírios febris, intoxicação alcooüca, 

psychoses transitórias.*) 
Não precisa longa observação, nem accura-

do estorço inteliectual para verificar que o Sr. 
Dr. Heráclio em sua especie e estado de loucu-
ra reúne diversos caracteres das tres classes es-
tabelecidas pelo sábio Krafft Ebing. 

Dado pois este estado grave de perturbação 
mental do Dr. Heráclio, uao vejo grandes mo-
tivos para o publico escatidalisar-se com as suas 
asseverações insensatas e sem o menot vislum-
bre de verdade, como o t>ode altestar toda a po-
pulação desta cidade, que toma parte nos movi-

r mentos sociaes, inclusive os cidadãos mais res-
peitáveis e mais probos do Natal. 

O Sr: Dr. Heráclio e todos os seus allíados a-
costumados a politicagem baixa dos interesses 
pesâoaes, uão comprehendem que nós os homens 
moços e que lemos consciência o toda respon-
sabilidade de nossos actos, só nos deliberamos 
e só nos resolvemos firmados em um principio 
de philosophia social ou politica, baseados em 
direitos legítimos e estimulados por ideias boas 
e sans, e neste terreno, quando convencidos, . 
não sabemos ceder ; podemos ser vencidos, mas 
nunca conveucidos. 

Se pois entendêssemos que a vinda do Dr. 
Gordo era offenslva aos brios do Hio Grande do 
Norte, tel-a-iataos combatido hontem, como ho-
je e amanhã. 

Os homens que se poluiram em uma politica 
bastarda, acanhada, desmoraiisada e sem ideal, 
não comprehendem que os moços, como os ve-
lhos de espirito superior façam da politica uma 
religião do patriotismo e do bem servir a causa 
publica e jamais poderão imaginar que nós os 
moços entremos para a vida publica com o es-
pirito saturado dessas ideias boas e sans, com 
as quaes fazemos um pacto interno, cujos laços 
jamais consentiremos romper-se. 

Agora voltemos a wiixorfiea papagaiada, 
confusa, dúbia, manca, incerta, capciosa, sem 
nexo e sem ordem do Dr. Heráclio Villar. Diz 
elle ; «Por sou turno o nobre Dr. Diógenes ou 
seu irmão Janucio Nibrega, nas varaudas do pa-
iacio declarou alto e bom som que de nenhum 
modo devia-se consentir no desembarque do go-
vernador estranho para o que lhe era licito lan-
çar mão de punhal e dynamitu...» -

Vejamos em qu3 fica Sr. Dr. Heráclio, foi o 
Dr. Diógenes ou seu irmão ? Isto está as«im a 
seuiilhança dejiistoria de criado madrasso e mau 
pegado em flagrante de mentira. 

Demais*o Dr. Heráclio fugiu do terreno da 
questão e não me deu a resposta pelo caso da 
pergunta. 

Fica de pé minha contestação u sua lenga-
lenga mal contada e mal inventada. 

Não estamos, Sr. Dr. Jíeraclio, em uma ban-
ca de jogo, onde o individuo, apenas apanha-se 
com qualquer lucro, faltando embora ás boas 
normas de cavalheirismo, põe-se ao frasco sem 
dar satisfação aos companheiros, e bem menos 
nos nefastos tempos do Sr. de Ouro Preto, em 
que qualquer mereadejador fasia-so portador do 
pingues quantias de soccorros públicos para fins, 
occultos sem dar satisfarão aos pobres fa-
mintos, ao lhesouro nacional o ao publico. 

Nâo ! Felizmente já se foram esses tempos. 
O Sr. Dr. Heráclio é nin bacharel cm direito, e 

'voltando* razão e á calma deve saber e conhe-
cer o dirpito (pie me assiste dc exigir um» sa-
tisfação ou retractaçSo publica de uma imputa-
ção grosseira, aleivosa e talvez malévola quo 
me* fez. 

Nalal, 2 de Naivo de IS!>0. 
Diógenes Jti Nobn;iin. 
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ii Padre José Paulino 

fc Em poucas palavras e 
de uma vez só... 

f 

» 

Como tenha visto ultimamenle os nossos a-
migos Braz de Mello, Diógenes da Nóbrega e 
Nascimento Castro, erusaixlo armas, na impren-
sa, com o dr. Heráclio Villar, sentio o padre 
José dos Attestados pruridos de evidencia e en-
tendeo que a mesma honra lhe podia c«ner... 

Um engano laslimavel! . 
O padre, losè dos Attestados, como ninguém 

ignora e afürma um illustre macahybense e pol-
me que ainda não assentou em politica e todo 
mundo vê que nâo podemos andar a roda, no 
gyro das ventoinhas, com o rotundo e reverendo 
democrata, tão mettido ainda ha pouco tempo, 
,«as celebres com missões de soccorros do profes-
sor Fausto Barretto... 

Suppondo que perderemos tempo com a sua 
fradesca individualidade, sequiosa de celebreira, 
surgio na «Gazeta do Natal» de 8 do corrente, 
com uma lenga-lenga de légua e meia, de estylo 
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cano e os membros do palriotico governo pro-
visorio. a . _ , . . , 

Sua alma, sua palma: pode fazel-o a vontade, 
,mas não nos azucrine, que o achamos pulha de 

Ao contrario do que ensina o Evangelho, on-
de se lê que ninguém pôde servir bem a dous se-
nhores,o padre José dos Attestados estreou na vi-
da publica e quando pretendia o vigararia da Ma 
.^aiíyba, fazendo protestos, cm termos os mais 

É. amistosos e positivos, de solidariedade politica, 
ff ao padre João Manoel e ao dr. Tarquinio de Sou 
' aa, em brindes, que levantou em casa do padre 

Augusto, e chegando na Macahyba, desfez-se em 
«guaefi manifestações ao commendadorUmbelino, 

\t atírando-se no seio do partido liberal. 
r ;Na celebre questão dos attestados, todo mun 

4o o via e admirou bamboleando no arame de 
maromba em punho. 

Attestou sim e não e na sua qualidade de pol-
0L$ sempre a tona d'agua». 

i ) Br, Marcelino Roía rio-se do caso e a <*Ga-
jeta do NataW.o memorou por muito tempo... 

\ j JKeie ã xjíi^stão abolicionista e José dos .áfíes-
TÍ Judos metteo-se uella para fazer estylo ! 
\ Novas questões politicas surgiram, que poze-

iam em prova o espirito marombista do reveren-
d o democrata e como de vez em quando lhe/S-
xessem troça, para commodamente estar com so-
Mos, sem acompanhar a ninguém, sem risco de 
mva-durismo, declarou-se republicano... 

Especulação de muita gente que, por toda de-
Moção politica, accende uma vela a Deus, outra 
&o diaoo t , , m -

Dcmats-jiunca lhe passou pelo bestnnto que 
â republica viesse Ião cedo e quando o commen-
-dadar Umbdino estava de, cima... 

Ao subir o partido «liberal, a 7 de junho, seo 
primeiro sentimento foi de pesar, de verdadei-
ra dòr, por ter-se enganado, desertando as filei-
ras do tweralimo constitucional t 

Sua physionomia trabia a lodo o instante o 
arrependimento, que lhe triturava a alma... ^ 

Vendo passar, caminho do poder, a procissão 
do liberalismo, tcvfc momentos de cruciante in-
decisão : 

«Não sei se vá, ou se fique, 
Nào sei se fique,''ou se vá; 
Se eu f ô r tá, não fico aqui, 
Se eu fico aqui, não vou lá !.,. 

fluência se offerecia para derrocar... 
Tornou-se puritano! 
Em palacio, em casa do Dr. Pedro Velho, èra 

todo adhesão, protestos., amisade, sempre com o 
riso nos lábios, uns pulinhos no meio da sala e 
uns.gestos de tribuno... piegas I 

O Dr. Pedro Velho olhava-o e reconhecia-o... 
No dia da chegada do Dr. Gordo* ao almoço, 

e quando já não éra mais esperado, appareceu 
cheio de s s «... e de palavras fallazes 

Vinha do contra sebastianista.*• 
Brindou á republica e o Dr. Pedro Velho,.. 

Depois...eclypsou-se /... 
De novo, no centro sebastianista ; nem vinfca, 

nem deixava de vir... 
Sempre de maromba em punho—attestando 

sim e não... 
No circulo do Dr, Pedro Velho, dava a este o di-
reito de lembrar aos seos amigos aquellas cele-
bres palavras do primeiro' martyr da democracia 
chrislã : dico vobis quia unum vestrum me íra-
diturus est... , 

E'com effeito bem depressa José dos Atteitã-
dor trahio o honrado chefe republicano, assig-
nando com outros um convite que não pode ser 
tatuado ao serio, por ser inspiração amarista, ta-
ctioa da hybrida... 

O que fica escripto não è umaP resposta ao pa-
dre Jqfiè dos Attestados ; offerecemol-o aos leito 
res como apontamento para a chronica, na qual 
tem de entrar, de cambalhotas o gymnasia polir 
tico José dos Attestados, que ainda ultimamente, 
na propria freguezia, assislio, no mesmo dia, as 
duas manifestações feitas ao Dr. Gordo : a dos re-
publicanos e a dos séòasltaimfas... 

Temos dito e não voltaremos. 
Natal, 9 de Fevereiro de 1890. 

Um republicano. 

E resolveu iro ficar... , u i 
Tomou a maromba, subio a corda bamba, 

metteo-se nas passeatas, f< z discursos, insultou 
o rol e elogiou sem ministros, felicitou o Dr. A-
maro Bezerra e commemlador TJmbelino o pouco 
teiupu depois era membro de commissão, là u\ na 
baqagem da mouarchia, no troço da farinha... 

E hoje insulta aos que, aceeüaratn sempre, 
como ainda aoccilam, a responsabilidade de se-
os actos, aportando-se do todo o movimento fa-
rinheiro, retirando-se abnegadamente das posi-
ções, a que, pela mudança politica de então, ti-
nham &ido chamados !... 

Não presta, nÕof padre mestre... Outro rumo: 
lá está muito conhecido. * 

Não se enganem os verdadeiros crentes da 
democracia e do chi istianismo : guardem-ss dos 
falsos prophelas, que vem com vestidos de ve-
lhas e por dentro si\o lobos vorazes... 

Wiu a republica e José dos Attestados sem 
h f a r a UMa da comniissào de succorros deixou, 
diria de vez o comiuesidador Umbelmo, cuja í n 

Acary, 18 de Fevereiro. 

Hontcm teve lugar a ins ta llaçãodes-

taromarca no meto do*regosijo u ani-

me de todos os acary enses. 

Ào meio dia, presentes** Juiz de Di-

reito Dr. Jose Pernambuco c Juiz mu-

nicipal Dr. Muoiz e o Promotor inte-

rino.José Carlos Pereira de Britte, to-

das as autoridades o empregados pu-

blico» da comarca, a Itftendencia Muni-

cipal e grande concurso de senhoras e 

povo, o Juiz de Direito, depois de lida 

acta da audiência solcmne da instai-

laeâo em breve mas eloquentes palavras 

declarou installada a comarca do Aca-

'7-

Euvao o Dr, Manoel Dantas, Promo-

tor publico do Jardim, saudou os novos 

magistrados e ao povo acaryense por 

um facto de tamanha magoitude e ter-

minou entre applausos o seu inspirado 

discurso, concitando os aearyenses a 

esqufccer as antigas lulas fl otTensas pa-

ra só cuidarem da paz e prosperidade 

do torrão natal. 

O (apm. Sdvino Bezerra em seu no-

me e no da Intendência Municipal, que 

representava, saudou o grande dia da 

instollaçao de sua c o m a r c a , cuja crea-

cào tantos sacrifícios lhe custara, e as-

s e g u r o u aos magsLi-ad^s U>DD a SIK 

<padjuvaçào para a garant ia da o r d e m 
e d.i jus t iça» 

D e p o i s do t e r m i n a d o o a c t o e ass ig -
nada a acta p«»r lodo?» os c i r c u m s t a n i o s 
sogüir ini lud')S c m pa^soiata até a rosi-
dc<u ia d«» .luiz de OirtMio, otido 1'oram 
.feitas novas m m i f e s i a ç õ e s do regosijo , 

A s s i m t e n n i n ira;n os loj , t fjos da ;os-

tallaçãn d»?sta comarca. 
No dia 12 havia chegado o Dr. Mu-

niz.que nesso mesmo dia assumiu o cx-
ercicio dc seu cargo c só no dia 16, a 
noite chegou o Dr. JUÍK de Direito: sa-
bendo-se que elie se approxiiuava da 
vilja, apezar do máo tempo, reuniu -se 
uma enorme cavalgada quo foi espera 1-
o á duas léguas de distancia e as 8 ho-
ras da noite entraram todos ao som da 
muzica e do estrondear dos foguetes 
que se casavam com os truvõès e re-
lâmpagos com que a natureza frequen-
temente illuminava o espaço. 

Chegando à casa destinada do Juiz 
de Direito onde o esperava o capm. 
Silvino Bezerra, o capm. Santa Roza 
levantou enthusiasticos vivas ás auto-
ridades judiciarias, ao povo e ao Gover-
no da Republica, sendo correspondido 
pelo Dr. Pernambuco, qu«í em ligeiro 
discurso, agradeceu as provas de apreço 
que lhe dava o povo acaryense, termi-
nando por saudai o «a pessoa do capm. 
Silvino. 

Está pois realisada a mais ardente 
aspiração dos acaryenses e se elles não 
tivessem' outros motivos bastava esse 
facto para serem eternamente gratos ao 
Governo da Republica» 

DOOO HOOÒ GOOO SOOO AOOO DO UOOO 

Convido todos os Nooo á comparece-
rem Qoiur*feira'43 do corrente nVvsta 
Socooo, afim de em sessooo extraordooo 
tratar-se de negocia urgente relativo á 
ordooo Lojooo C<»oo Pooo, I I de Mar-> 
ço de 1890. 

• G. Sampaio. 

O conselho da iniendencia municipal 
da cidade do natal, faz publico que tem 
resolvido marcar o prazo de sessenta 
dias a contar da publicação deste edital, 
para que os aotuaes proprietários e pos-
suidores de terrenos dc marinha venhão 
apresentar os respectivos títulos. legali* 
sundo o direito em que se achão. 

Outro sim, igualmente resolve fixar o 
mesmo prnzo para o recebimento dos a<> 
foramentos e impostos de que a inten-
dência é agora credora e cujo pagamen-
to está ulrazado. E, assim, ficarão su-
jeitos ás penas da lei os que deixarem 
de altendei' em tempo ao presente edital, 
que se mandou publicar pela imprensa 
e affixar em lugares públicos para que 
chegue ao conhecimento de todos. 

Conselho aa intendencia municipal 
desta cidade do natal, Estado do rio 
grande do norte, I o de março de 1890. 

Fabrício Gomes Pedroza 
Presidente 

Braz A. de Mello. 
Odilon de Amorim Garcia. 

P A G I N A MANCHADA 
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A R E P U B L I C A 

V i s i t a d«i G o v e r n a d o r 

No intuito louvável e zeloso de inteirar-s^ do 
estado das nossas repartições publicas- o^Exm, 
Dr. Xavier da Silveira, em companhia do Dr Pe» 
drô Velho, visitou no dia 12 o Quarte^de linha, 
a Thesouraria geral, o Thesottro do ítetado, as 
obras do mercado em construccao, a Capitania 
do porto, o Atheneo, entrando, de volta a pa-
lácio, no importante estabelecimento industrial 
que com tanto tino e perícia é dirigido pelo 
nosso amigo Juvino Barreto- proprietário e ge-
rente da Fabrica de Tecidos. , 

No quartel, na auzencia. do honrado^ com-
mandante Coronel Lima e Silva, que se acha in-
felizmente enfermo, foi S. Exc. recebido com. to-
das as honras do eminente cargo administrativo 
que occupa, vindo esperal-o ao portão toda a, 
officiaiidade, com o Dr. Jayme chefe do ser-
viço medico" do batalhã^e os seos collegas. 

Percorrido todo o e Ifflcio que S. Esc; encon-
trou em estado de aceio * boa ordem, reconhe-
ceo o illustre governador a insufficiencía de 
com modos para enfermaria e arrecadaçao. de ar-
tigos beUicos, promettendo tomar neste sentido 
as necessarias providencias. A dislincta offleiali-
dade do 34», que acompanho* os visitantes, veto 
encorporada atè o portão, onde se fizeram as 
continoncias e despedidas. 

Na Thesouraria o Dr. Silveira foi recebido pe-
lo intelligente e digno inspector Ernestino Dama-
ceno e pelos funccionarios mais graduados do 
estabelecimento. Aquella repartido ía* r8a,®®n.-
te honra ao soo chefe e aos seos dignos auxi« 

No nosso pobre thesouro do Estado S. Exc. 
conferenciou com o inspector, procurador fiscal 
o contador, e ficou tristemente informado^ no es-
tado de peuuria extrema em que se achao os 
nossos cofre3, onerados de uma divida externa 
o interna que assoberba e asphyxia as nossas 
rendas. . 

Aquelles probos e dislinclos servidores do 
Estado percorrerão com os visitantes ioda a re-
pa« lição, acompanhando-os ale a perlaria do e-
dificio. 

Na capitania o distineto capitão do porlo fez 
ver a necessidade de reparos que urgem no 
bello proprio nacional onde fúncciona a* sua re-
partição, lamentando com os visitantes que a 
excedente casa não lenha mais hoje a applica-
v5o a que tão proveitosamente era deslinada— 
alojamento da extincla companhia de menores. 

S. Exc. pretende exforçar-sé pelo seo restabe-
lecimento.» 

No Atheneo o illuslrado direclor Dr. Antonio 
Garcia acompanhou o governador e o Dr. Pedro 
Velho na visila do edifício, p-sreorreudo-o em 
iodas as suas acommodações,que poderiao ser óp-
timas para uma casa d» instrucção se ali podes-
sernos fazer os melhoramentos de que necessi-
ta. A biblli theca,se tal nome pode ter o que res a 
da nossa bibliotlicca, deixou no espirito (to 
honrado administrador a mais dolorosa impressão 

O digno cidadão que se acha á testa do esta-
belecimento forncceo amplas informações sobre 

eondicçòes em que acha a instruecão pu-
blica que tão descorada e abatida vivia entre 
nós. 

Finalmeir.e na demorada visita que fez ú 
Fabrica de Tecidos S. Exc, enconlrando-a cm 
estado de poder servir de modelo, congiatuhu-se ] 
- c o m - o soo laborioso proprietário, a quem deve 
este Eslado a fundarão de soo melhor estabeleci-
mento industrial. 

AO p a r t i d o R e p u b l i c a n o d o H l o « r a n d e d o M o r t e 

Chegado ha tres dias apenas a ^ ta capUal, do 
volta d? rainha viagem ao Rio, 
chefe do Estado e dos benemeritos membros ao 
gabinete r e c e b a s provas ^ honrosas de con-
sideração ; apenas restituído ao meu queriuo 
torrão natal e cujos infortúnios sempre lamentei, 
c u i o futuro hoje antevejo cheio de esperanças-
souinformado ífc que ^ ^ ^ J ^ i 
«o uma sorúreza. para nao .dizer uma emposca 
da politica^ àftm de illudir a opinlão e fonar as-
sumpto pára algum teUgramma hyperboheo. 

O amalgama hybrido que constilue n e ^ Es-
tado a dissidência, procurando opp^ ropeços a 
marcha e à direego generosa da poliUci repj 
blicana, pretende armar; ao effeito ccmvooanao 
L a reunião laboriosamente ensaiada e prepara 
da, onde compareção os representa,ite do seba^ 
tiánismo— significativa expressão mm que o bom 
seirso popular designou a o r i e n t o ^ e os iniai 
tos da desesperada grei; e 
que vivem, tiveram o arrojo do afflrmar que a con 
vocação era feita em nome do velho partido repu 
blicano, como se merecessem a conflauça a e ^ 
lima dos velhos batalhadores, c o m o so ao con 
trario lhes não fossem tristemente suspeitos> por 
seu procedimento. . 

krisowo- e lamentavel desplante. . 
Convoquem logo franeamente ^ forças ainda 

restantes lo sebastianismo em debandada, tazen 
do esforços inúteis para çrear corpo, c> cada dia 
reconhecendo mais ^ » » ^ ^ ^ f ^ ^ e i r a fi-lão sinceros o leans. Mas abusar da baniaeiia iira 
maculada do velho partido 
iuàir ineptos, - « f Ç ^ ^ J ? ? . * P 

ceridadp e pureza dos moveis que mete™ servi-
do de guia na vida publica. Amando porém com 
entranhado affecto a t e r r a l que »asc , | ^Ua 
pertencem neste grave momentodetiaiisição io 
Sas as minhas energias; o cercado como estou pe 
la espontanea dedicação e confiança dos vemos 
partidos, que, fundidos ao núcleo, repub Çao^que 
eu- dirigia antes da revoluçãó.hoje conslUuem um 
todo homogeneo e vlctorioso na, politica do Ls-
talo, desafiando as iras. epilepticas dosi despel-
ados, despresando as vilezas. oriajMiwas uos 

espíritos avesados â; intriga ; convencido de tfue 
trabalho nela felicidade e grandeza de mona 
terra sem' odiosj nem desfailecimentos declaro 
sem a S c a ç ã o republicana é inteiramente a-
fh^a e antipathlca aos meus verdadeiros co-
religionarioí a reunião que se annuucia, prece-
dida de uma convocação desauthorisada e tiai-
çoeira. . , -

Afinal tudo isso dè nada lhes valera senão 
de desdouro e humilhação, e convençao-se de 
flue aguardo tranquilla e ^onfiadainente o apel-
IA nrnas e ahi o grande partido repnmica 
no norte rio graSdense dirá francamente o que 
pensa e q que quer. 

Natal, 14 de Março de 1890. 
DÈÍ. PEDRO VELHO. 

O nosso collcga Nascimento 
1 • JUIZ DE DIREITO DE SANT'ANSA * 

* Vai para o sertão, viver como jui i do 
direito famM-m**-. 3 l t i v o S C Q n e > d i i " 

nossos costumes políticos pnarange F 
que tem hoje como soldados nao semente o ueno 
dadoígrupo que meouvio e a c 0 ™if _ 
pos da campanha anU-monarchica, como, a^i an 
Se maioria dos cidadãos honrados e pi estimosos 

mar a sei io a prètenção de se^m - n s u ^ d o s 
representantes do pensamento \ f P « b » ^ 

reorganisação politica que ha de salvai o& nos.os 
blÍAÍtiando-se desorientados e cegos à luta fer-

os vota a consciência publioa e a aiuvez; "" 
p S T u n ^ S -

sà macabraf onde tò i^uümm j^ içadoj jnüi .-
duos ®uja heterogeneidade paieu.i u 
sem capitulações dolorosas dos mais uuo. 

^'"rmda^eira politica republicana do Rio Oran-
do do Norte se está fazendo e continuara a f.uei-
io custa f lodos os elementos sãos c honestos 
qufi tenham a compreliensão paU.otica dos ; esl -
mw -in K<t'ulu ( t í s o r e s a n t i o - s e caaianinais rt-buiu 
Sot«h!lum' se&tianism da peor ^ j c i e , 
por que não relembra "seque - os feitos cawiin 
•o'cos do monarcha fanatisnJo e infeliz, mas -
corda a exploraçíio deste c . 
»'um abatimento triste e doloi o^o püa cuipa 
execrável de políticos interesseiros e sem pat» io 
lÍ*,n°Por mim nmica tive a preoççupajâo da 
m i n h a itidi viiluulidade de pouco vannc i io ; e o 
fávor publico que me anima o fortalece nao un 
corta nie ii le ou li os motivos senão a , j j .ca 
we íaíeni os meos patrícios dc acreditai tu sin 

dedicadV àínigw, 
As saudades que nos deixa só a satis-

fação de ver galardoado o seu mereci-
mento poderá altenual-as. 

Nascimento é uma individualidade tâo 
betn -caracterisuda- em suas eminentes 
qualidades, que será diííicil esquecel-o 
quem uma vez co«n cite eotiviveo. Ten. 
por norma constante dc seus actos a r e -
ligião da honra e do dever ; nunca o 
seu rijo temperamento conheceu a mais 
leve curvatura. 

A trajectorij d'» seu passido e u m a 

larga eirada tào limpa, e tão claía/ju® 

a todos impõe admiração D«> ponto on-

de se acha no percurso da v«da o nosso 

amigo pode volver os olhos para o pon-

to de partido, desassombrado e cheio do 

mais legitimo orgulho, porque em sua 

passagem o traço que deixou é de um 

perfeito homem de bem. 

P r o s c g u i n d o - q u e é moço e muito 
ainda dcve-lbe o fu turo—el lc terá sem-
pre o s o l h o s filos no pharol da justiça, 
cu ja luz lhe illuminará o destino, c 
quí l jamais se hade desviar. 

Vai, amigo ! A toga, a investidura 

sagrada e solemnissima dc juiz, veste-a 

I L E G Í V E L M U T I L A D O 



a f o u t a mente, xjue si ella vai honrar-te, 
tu a saberás honrar também. 

No que respeita ao talento o» teo» 
méritos est io proclamados por uma serie 
constante de provas a d m i r a i s , como o-
rador, jornalista, advogado distinctissi; 
mo. Peio lado moral tu és um dos me-
l h o r e s ewiiiplares ^ e virtude cívica que 
temos conhecido.. 
Entretanto desejamos salientar aqui uma 
qualidade q' te nobilita e exalça,tornando-
le extremamente querido c sympMhico : 
é a coragem. Nunca a adversidade nos 
seos golpes mais r u d « , procurando apa-
nhar-ie em sua engrcnagèm cruel e tri-
turaste , poude fa*er contrahir-sc.de P u -
silanimidadc um só musculo do teo rosto. 

Afinal vencêste. 
A república, a grande purificadora, a 

grandf justiceira reconhecendo o the-
souro de talento e nobreza d'alma que 
representas, fez-te juix i e a magistratu-
ra brazileira, recebendo-tc em seu seio, 
vai contar mais um representante intel-
ligente e digno. 

Prosperos ventos te conduzão. 
A «Republica» saudosa dá-te o gran-

de e sincero abraço da despedida ; mas 
o teo nome ficará comnosco amado e 
inolvidável, 

Adcos, amigo ! 
Aos nossos amigos da comarca de 

Santa Anna cordialmente felicitamos, c 
podemos aíTirmar-lhes que è realmente 
uma fortuna a sorte que lhes coube, dan-
do-lhes um juiz como Nascirnfento. 

4 1 í _ _ 

A REPUBLICA 

augus t o mabanhAo 

Foi nomeado interinamente lente de" anthtoa-
t,ca do atheneo no W ^ Z J ^ Ü w ^ . amigo e collega de redaccto A u g w t e **rauoao. 

F $ uma D!ÍUW*Ç&O FEUT ^acerteda^ 
Onomeado reúne a s q ^ a d e j r n ^ ^ e o 

exalçam, uma intelliçencia ^ h j e c d » * «rej-
nbeci mento perfeito ia matem de aue t m <5Ur 
so completo na escola . 
neiro, alem de provadas aptidões na vicu ao ma 
ãutario Gontrratulando-nos, pois, com o escoim-
§ o ,fel ici tamos a mocidade elíudiosapor tão ex-
cellènte acquisição. 

O DR. CHAVES 
Era substituição ao Dy. Antonio de A. Garcia 

foi designado para servir como chefe de policia 
i l & 7 s l P E s i d o o ditlinçto ^ M r S 
de direito da comarca do T l a h i r J r £ V ^ ; 
o nosso amigo Dr. Joaquim ferreira Chaves 
Mlho, que assuraio o exercício daquelle cargo, 
no dia 41 dó corrente mez. v . r ; p r d i 

O illustre cidadão Governador, Dr. Xav er da 
Silveira Júnior não podia fazer escolha mais di-

apàr de \tma intelligen-
cia esclârecfda, reúne qualidades muito apreciá-
veis que o t ^ ^ merecedor da maior estima e 
S d m ç ã o de todos; aquelles que c conhecem 
B? um juiz distínctissimo, um caracter nobre, 
de 'sentimentos apreciaveis e energicos, e por 
i s so esternos certos de que o nosso honrado a-
^ g o a S u m a vez d?rà provas n a d . r e c ^ o d a 
Importante repartição da pohc.a. dosdotesm-
veiaveis que possue, quer como cidadao, quer 
como funccionario publico. ( 

Felicitamos ao nosso amigo e dist.netoctda; 
dão Dr. Chaves Filho pela m e r e c i d a confiança 
«ue acaba de receber do honrado cidadao Dr. 
R i r a Júnior, à quem em bòa hora foi confia-
da a administração deSte Estado. 

Foi awignado o Decreto reformando as 
ThesÒiiránas Oeraèáfle Fazenda. 

g i S d í Alhmdega da Parábyba o 
Dr. Lm* Frederico Còdeceira. 

Faíleceu o engenheiro Ewbank da Camara 

Foi nomeado presidente da Intendencia 
da c i p l t S Federa l^ Dr. Ubàldino do Araa-
ral. 

Hote^teve lugar uma grande explo&o de 
barris de polvora em uma lõjà de ferragens. 
Abateram 7 casas. . 

O incêndio lavra amaa. 
Muitos ferimentos. Retiraram-se 13 mor-

tos; outros estão ainda debaixo das ruínas. + 

- í 

JS.-

"T Ò DR, ANTONIO GARCIA 

v-̂ . -> 

Tendo sido n o m e a d o Director. Geral d a lns-
trucção Publica deste Estado, o Dr. Antonio 
de Amorim Garcia, para assumir o exemcio d -
aquelle cargo, pedio e obteve exoneração do de 
cfieíe de pâteiainterino, que exerceu por espa-
ço de um mez, neste Estado, merecendo a con-
lianca bublica, quer por seus dotes mtellectuaes, 
P por suas d«*tinetas qualidades que o g r -
ilam recommeudavel a todos aquelles que tôm a 
felicidade de communicar com tao distinctc> e 
honrado cidadão, qtte apàr d aquelles.dotespos-
sue a energia necessaria para o bom desempe 
nho de qualquer cargo que lhe seja conUado. 

O Dr. A. Garcia desempenhou cabalmente a 
rntmnissão de mie esteve incumbido, sahmdo-se 
d X l o modo Inais brilhante, e temos certeza 
de «ue na Directoria da Instrução publica, con-
tinuara a prestar os mais relevantes serviços à 
causa publica, pois sabemos que s. s. tem c o n -
heri mentos especiaos d ^ u e l l e ramo do publico 
s e n iço, no qual jà teve de prestar por alguns 
u nos i s sous serviços. E*p.nto lúcido, recto 
justiceiro, tendo a mais nítida compreheosao dos 
levcresq««* lhe impôs qualquer car«o confia-lo 
às suas luzes, ha de sahir-se sempre bem de to-
das as difliculdades e embaraços que por ventu-
ra possa en<:ontrar. 

Não podia, pois, ser mais arriada a escolha 
,i„ nosso digno amigo para eseircr o Uigar 
direetor geral da i n s i n u a i publica, d^te ^ . U -
do, em substituição ao nosso iIlustrado, distin-

o estimável amigo Dr. Vhuoel d;, Nas.imen-
to Casli-o Silva, qiu? dfix.m aquetlf carg.), ot>-

. tendo"a su;v cxonrivujão. por tord.» íh-iuir paw 
a sua comaiva dr SanfAima do >laUus; aum do 
assumir o IWOIVÍCÍO da vara de direito. 

- DR. DIÓGENES DA NOBREZA 

Este nosso talentoso e iUustrado col-

patTa aorfóeente cidadô da Macahyba, 
sèdu da üomareu do Poleiígy, onde vai 
exercer o cargo de promotor. ^ 

Satisfeitos muito embora com a prova de alto 
apreço, que acaba de merecer do governo o nos-
so estimável companheiro de luctas, senti-
mos comtudo, .que tão depressa, por necessida-
des da bri lhante carreira que escolheu, nos pri-
ve do seu valeme e criterioso concurso nas por-
fiosas lides da imprensa, em que o seu grande 
espirito tanto se exalçou, esclarecendo e guian-
do a opinião, de que foi sempre fiel interprete. 

No momento em que, separando-se de nôs, 
deixa a vida de jornalista e estrèa a carreira da 
magistratura, dirigindo-lhe os nossos adeuses, 
fazemos votos para que no fim de todo o seo 
trabalho encontre o mais bello futuro, como jus-
ta remuneração aos seos e^orços c indubitável 
reconhecimento de seu grande mérito. ; 

A' comarca do Potengy, uma das mais pros-i r̂  , _ i. lomLm av nossas 

Foi assigaado o decreto pelo qual o Go-
verno P rovisorio adianta dinheiro ao ex-
impèrador do Brazil por conta da liquida-
çaode sua fortuna particular. 

I su t ivmcto o incêndio. Jà foram en^ 
contrados 43 cadavere®, muitos estavam 
carbonisados, sendo i m ^ s i v e l reconhecer-
se a identidade de muitos outros. Foram 
encontrados inúmeros fragmentoshumanos. 

Entte os mortos e feridos calcula-se em 

C e prosegue*com°act ividade e dedicado o 
s e r v i l do desentulho, sob a direccSo do 
Dr. Chefe de policfc. Desabaram pela e x -
plosão 13 prédios I ç a n d o diversos damni-
flCAo°enterro das victimas dessa horrivel 
catastrophe compareceram o Governador do 
Estado, a Intendencia, o chefe de polic a, 
a imprensa, muito povo e pessoas gradas 

6 0 s cadáveres desses infelizes foram se-
nultados no cemiterio do Campo Santo. 

O Diário'de Ndtieias abrio uma subsenp-
0 ã o em favor das familias das Victimas. 

Foi preso e está incommunicavel Eduardo 
Á v t o ^ p r i e U r i o d ^ lq|a em quô deu-s»» 
a explosão. 

RIO DE JANEIRO, 7. . 
O Barão de Teffè foi nomeado ministro ple-

nipotenciário do Brazil juplo ao governo da 
Bélgica. 

A ÛUÎ t̂ d UV i — 
peras do Estado, dirigimos também as nossas 
felicitações, congratulando-nos ainda, e o taze-
mos com toda a effusáo de nossa alma, com o 
seo digno juiz de direito interino, Dr. Luiz Fer-
nandes, em quem reconhecemos um caracter no-
bre, um magistrado integra. 

T E L E G Vx t\ M M A S 
RIO DE JANEIRO, 4 de M a r ç o . , 
F o r a m a d i a d a s por tempo i n d e t e r m i n a d o 

a s - a u l a s da F a c a l d a d e de Di re i to do Recife. 

Foi criada uma linha postal en t re os Es-
tados do Pernambuco e o da Pa rahyba . 

Foram removidos: n 
Da legação brazileira no Perii para a da Bo-

lívia o encarregado de negocios Dr. Vianna ue 
L,mDa ;Bolivia para o Chile o ministro plenepo-
ipnciario Dr. Henrique de Barros Cavalcante ; 
1 Do Chile para o Verú o Dr. Gyro de Azevedo. 

O Dr. Campos de Salles, ministro tía justiça, 
em um banquete, que foi-lhe ofiferecido cm S. 
Paulo, declarou que o governo provisono, íeco-
nhecendo os direitos da nação prepara a termi -
nação dos seus actuaes poderes mais certo oo 
que a própria nação pensa. 

O corpo de engenheiros iniciou uma subscri-
peão em favor da família do Ür. Lwbankda Ca-
mara, em vista da penúria em que ella licou. 

BAHIA 7 
F o r a m encontrados debaixo das ruínas dos 

prédios incendiados mais Ires cadaveres o mui-
tos fragmentos humanos. 

Continua o desalerro ^conv actividade e .du»* 
CaÇEduárdo Avila sôudo interrogado foi solto 
mediante fiança. 

RIO DE JANEIRO, 10. 
Cli.-eou de volta das Republicas do Pi ata o 

qr Oumtino Bocayuva, ministro dos negocioj» 
esii aiig.íiros, sendo recebido por muitos amigos. 

Foram presos Joio José de S., Paulo Ag.nai 
e o coronel (ienlil Castro, como promoiorea na 
revolta dos soldados em Dezembro proximo pas-
sado. 

PÁGINA M W í C l ^ - ^ 
F I I M I . I I I I I 



I f 

1. 

• f » -
P A R T E O F F I C I A L 

tint» 1 Í V 
G0VERI0D0 ESTUDO 

If. 44 DE 3 0 E HAAÇ0 DE 1890 
40 Governdor Provisório do Estado do tiio 

Grande do Norte 
No lntnlfe de acautelar os interesses do ensino, 

, ie o eram pelos vereadores das extinctas ca-
ntaras mnnicipaes.—Saúde e . fraternidade— M. 
Ferrai de Campos Salles—Sr. Governador do Es-
tado do Rio Grande do Norte—Inteirado—Palacio 
do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, 
11 de Março de 1890—Joaquim Xavier da Silvei-
ra Júnior. 

JOÕA I « w w UO jiowiuuru uu 
188», resolvendo duvidas recorrentes em sua 
execução, decreta: 
'Art. I- Nos lugares onde houver mais de nma 

cadeirade entrancia, diurna, e mais de uma 
nootorna, desde qae yagar nma delias, ficará 
tSrf<> revogadas as disposições em. con-

{Manda a todas osautoridades a quem o conhe-
cimento e execução do referido Decreto perten-
cer, que o cumpram e façam cumprir e guardar. 
O Secretario do Estado o taça imprimir,pnbücar 
e correr,—Palacio do Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte, 3 de Março de 1890.—O Gover-
nador Provisório—Jeronymo A. R. da Camara. 

DECRETO N. 15 DE T DE MARÇO DE 1890. 
„ 0 Governador Provisorio do Estado do Rio 
Grande do Norte. 

Attendendo ao que lhe requereram Manoel 
Joaquim de Souza Mello e José de Mello d'Albu-
querque Maranhão por seus procuradores Mou-
ra Borges &, concessionários do privilegio para 
manterem nesta cidade uma fabrica de Sabão, 
por serem procedentes os motivos qne allegão 
e que os imposibllitão de realisar a empresa no 

Sraso fixado na 1« • clausula do contracta que 
rmaram em 47 de Novembro de 1888. 

decretar: 
Art. ÍInico Fica prorogado por mais dez me-

zes a contar do ultimo dia do praso de dois an-
nos estipulado, para que dentro da prorogação 
levem a effeito o estabelecimento da alludida fa-
brica, conforme se obrigaram no supracitado 
contracto, que continua a subsistir nas demais 
clausulas; revogadas as disposições em contrario 
Mando a todas as autoridades a qiaem o conhe-
cimento e execução dò referido Decreto perten-
cer, quo o cumpram e façam cumprir e guardar. 
O Secretario do Estado o faça cumprir, publicar 
e correr.—Palacio do Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte, 7 de Março de 1890.-Jerony-
mo A. R. da Camara. 

CIRCULAR—2* Secção—Rio de Janeiro, Mi-
nistério dos Negocios da Justiça, 15 de Feverei-
ro de 1890—Tendo o décreto n. 10379 de 28 de 
setembro de 1889 mandado applicar • desde o 1* 
de novembro ás successões dos cidadãos france-
zes residentes no Braiil, o Regulamento n. 855 
de 8 de novembro de 1851» Jt sendo accordado 
entre o Ministério de Estrangeiros (actualmente 
das Relações Exteriores) e a Legação da Repu-
blica Franceza quanto as successões abertas an-
tes do 1 * de novembro do anno passado que 
continuasse a liquidação pela autoridade judici-
aria ou consular, que a houvesse começado ; 
cumpre que em todos os juizos e tribunaes dós 
Estados (taidos do Brazil sejam observados os 
ditos decretos e accordo em quanto for mantida 
a reciprocidade e de outra forma não se regular 
por lei ou tratado.—Saúde e fraternidade—Mano-
el Ferraz de Campos Salles.—Sr. Governador do 
Estado do Rio Grande do Norte—Cumpra-se—Pa-
lacio do Governo dó Estado do Rio Grande do 
Norte, 11 de Março de 1880—Joaquim Xavier da 
Stlveira Júnior. 

CIRCULAR—2» Secção-Rio de Janeiro, Minis-
tério dos Negocios da Justiça, 20 de Fevereiro de 
1890—Snscltando-se duvida sobre a substituição 
dos juizes municipaes e juizes substitutos na 
falta ou impedimento dos respectivos supplentes 
declaro-vos que, dada a hypothese, devem os 
referidos juizes ser substituídos pelos membros 
dos conselhos de Intendencia, do me.smo modo 

• 

A DMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. ADOLPHO AF-
FONSO DA SILVA GORDO, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO. NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 29 DÊ JANEIBRO 

I a Secção 
OfficioV: 
Accusou-se o recebimento do ofíício 

de 15 do corrente, dirigida por diver 
sos cidadãos da villa do Triuropho, a 
gradecendo as probas de acrisolado pa-
triotismo que acaba de manifestar, ad-
herindo a nova forma de governo. # 
—«Deu-se passagem, por conta do mi-
nistério da marinha, no vapor espera-
do dos portos do norte, atè o Estado 
da Parahyba, aos menores de nomes Jo-
ão José de Sant' Anna, Manoel Justo da 
Silva e.Joaquim Antonio, que vão as-
sentar praça na escota de aprendizes 
marinheiros daqttelle Estado. 

de 2 5 do corrente mez, em qué a com-
missão de soccorros remetteo não só o 
balancete da receita e despezas feitas 
com os serviços 'da desobstrucção do 
rio Trahiry, no valle do Capiò, mas 
também as relações nominaes dos indi-
gentes que trabalharam no referido ser-
viço e sete recibos passados a essa com-
missão. 
—Autorisou-se a commissSo de soccor-
ros do Ceará-mirig^ a receber de José 
Dantas do Rego Barros cem saccas dè 
milho de 60 litros cada uma, afim de 
distribuir em pequenas quantidades com 
os plantadores dè toda essa comarca. 
-—Em resposta ao ofâcio da commisftão 
de soccorros da villa do Triumpho, de 
6 do 

corrante mez, a que acompanhou 
copia da acta de sua reunião, agrade-
ceu-se em nome do Governo a todDs a-
quelles que renunciaram as suas grati-
ficações em beneficio dos indigentes Ha-
gellados pela secca. 2a Secção 

Ofâcios : 
Remetteu-se a thesouraria de fazen-

da o balancete da receita e despeza ef-
fectuadas pela commissão de soccorros 
públicos da cidade de S. Jose deMipibu. 
—Recommendou-se o cumprimento das 
ordens contidas era officio n. 136 de 
17 destemes. 

—Recommendou-se a remessa de feijão 
a commissão de soccorros da cidade de 
Macau* ^ 
—-Declarou-se ao thesouro do Estado 
que forão approvadas as instrucções or-
ganisadas para a arrecadação do impos-
to de 4#500 sobre cafga de algodão 
condusido por terra para fora deste Es-
tado. 

-Autorisou-se o pagamento de um 
m<»z de vencimentos ao lente das cadei-
ras dçt Arithmetíca e Álgebra do Athe-
oeo Rio Grandense, dr. Luiz Carlos 
Lins Wanderley.^ * 
—Declarou-se ao dr. chefe de policia 
que forão approvadas as medidas toma-
das com relação a transferencia de al-
guns presos de justiça da* cadeia desta 
cidade para a Fortaleza dos Santos Reis 
Magos, attento o estado insalubre da 
referida cadeia. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Aristóteles Alcibíades Wanderley— 
Ja tendo sido participado a thesouraria 
cjefazeoíja qual a importaacia divida 
por cbmffrra de farinha em Mossoró,^ 
gundo communicação remettida a mes-
ma thesouraria, e feita a este Governo 
pelo presidente da commissão daquelld 
cidade, pague-se a importancia reclama-
da nesta petição se estiver dentro da-
quella quantia. 
—Horácio Candido de Salles e Silva e 
outros membros da commissão de soc-
corros da cidade de S. Jose=Como re-
quer. 

Victor José de Medeiros—Não pode 
ser attendido, por que com a verba 
«soccorros públicos» só podem ser pa-
gas as despezas de ante-mão autorisadas 

EXPEDIENTE BO MA 3 0 

1* Secção 
Ofâcios : 
Dos ofâcios de 7 e 2 1 deste mez, da 

commissão de soccorros de Serra Ne-
gra, recommendando-se a mais extra-
ordinaria economia na distribuição de 
soccorros, que só devem ser dadas aos 
que não tiverem absolutamente outros 
meios de subsistência. 
—Em resposta ao o f f i c i o de 20 
deste mez de commissão de soccoros 
de Curraes Novos, declarou-se que 
ficava approvado o contracto que fez 
do transporte de 200 saccas de farinha, 
da eidadc de Macau para essa villa pela 
quantia de 4.00*000 rs. 

PÁGINA MANCHADA 
ILEGÍVEL 
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Em resposta aos ofíicios de 11 e 13 
deste méz, da commissâo de soccorros 
de Por ta legre , recòmmendou-se todo 
o patriotismo e solidariedade nos traba-
lhos de que se acha encarregada, muito 
principalmente nesta tristíssima quadra 
por que atravessa este Estado. 

Si os indigentes estão vivendo sem. 
soccorros deve essa commissâo avisar 
pelo telegrapho, aos quaes não se pode 
distribuir soccorros sem o ' trabalho, 
salvo os .inválidos. * > 

Coramnicou-«e ao dr. director do 
hospital de caridade que os medicamen-
tos da pharmacia que ali vai ser monta-
da só podem ser ministrados aos enfer-
mos que se acharem recolhidos nesse 
estabelecimento. , « 
«»Gommunicou-se ao capitão do porto 
que por aviso do ministério da Marinha, 
foi declarado haver sido concedido a 

c 

thesouraria de fazenda um credito de 
51$780 reispor contada verba «Even-
tuaes» do exercício de 1889 para com-
pletar o pagamanto dos vencimentos 
do secretario dessa çapitaoia, relativos 
ao mez de Nlvembro ultimo. 
*=Dcu-se passagem até ç Amazonas, 
por conta do Ministério do Interior, no 
vapor da companhia brazileira, aos indn 
gentes José Pereira da Silva, seu filho 
Francisco José Pereira e Antonio Cy-
priano da Rocha. 
«sRemetteu-se ao d r . inspector de by-

^giene^ptiblicá ° oflicio em original da 
' commissâo de soccorros públicos da ci-

dade do Jardim,datadode 22 do cadente. 
2a secção 

Ofíicios : 
Au to riso u-se a thesouraria de fazen-

i 

da a remetter a collectoria geral dd 
cidade da Macahyba, e disposição da 
commissâo de soccorros públicos, a 
quantia de 2:800$000 para ser appli-
cada a compra de sementes para o pjan-
tio. 1 
—Remetteu*se o titulo de nomeação 
do cidadão José Alexandre Seabra de 
Mello para o lugar de praticante. 
—Gommunicou-se a dispensa do coo-
tador do thesouro do Estade João Lin-
dolpho Cainãra para examinar as com-
missões de soccorros públicos, sendo 
nomeado para substituir o contador a-
posentado do mesmo thesouro Genesio 
Xavier Pereira de Brito a quem se man 
dou entregar a quantia de 500$000 co-
mo ajuda de custa para preparos de 
viagem. 
—Declarou-se ter sido pelo ministeri? 
da Marinha concedido o credito de 
51:780 rs. por conta da verba <Even-
tuaes» exercício de 1889 para o com-
pleto do pagamento dos vencimentos 

vdo secretario da capitania do porto des-
te Estado, relativo ao mez de novem-
bro do atino patisado. 

—Recommendou-se o cumprimento das 
ordens cootidas em offício datado de 22 
destemes.. 
»Determinou-se a compra dos medi-
camentos e mais utjençilft)* constantes 
da relação qi^ a este acompanhou com 
o abatimento de 2 % entregando-os ao 
dr. director do hospital de caridade. 
—Renietteu-se ao dr. promotor p u b l | | lar da povoação de Jardim de Angicas 

—Foi exonerado o delegado escolar 
cidade do Martins Genuíno Fernandes 
de-Queirós. 

Dia 22 > 
Foi exonerado, a pedido, o vigário 

Manoel José Pereira de Albuquerque, 
de membro da commissâo de soccorros; 
públicos da Villa de Goianiolur. 
—Foi exonerado o delegado de eaco 

co da comarca do Natal, copia do tele-
gramma dirigido pelo 1° supplente do 
juiz munícipe! do termo da Macahyba. 
i—Remetteu-se ao bachaiel José Ale-
xandre de Amorim Garcia o diploma 
de habilitação do cargo de juiz de direito 

Autorisou-se a thesouraria de fazen-
da a remetter a collectoria geral da ci-
dade da Macahyba, a disposição da com-
missâo .de soccorros públicos,^a quantia 
de 2:80.0$000 reis, para ser applicada 
a compra de sementes para o plantio. . 
—Abriu-se um credito da quantia de 
14ã$000 reis, á verba «Ajuda de cus-
to» do ministério da justiça, exercicio 
corrente, para pagamento do que tem 
enreito o hacharel José Ferreira Muniz, 
por haver'sido nomeado jniz municipal 
e d'orphãos do termo do Acary. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Officio do presidente da commissâo do Mos-. 1 
soró—A thesouraria de fazenda para mandar* 
pagar. 

Ofíicios de presidente da Iutendencia Mnni-
cipaí da capital — Informe a convnissão de soc-
corros da capital. 

Maria Madalena Barbosa da Silva—Como 
requer.:, "••/•'• ^ 

Manoel Ignacio?Barbosa—Gomo requerr 
José Ferreira Mtmniz—Abra-se o credito. 
Abaixo assignado de pessoas residentes na 

cidade do Príncipe— A' Intendência Munici-
pal do Príncipe, para tomar as providencias 
que intender covenientes, visto ser de sua 
competencia tudo quanto diz respeito aos ne-
gocies municipaes. 

Manoel Lins Wanderley—Informe o dr. Di-
rector Geral da Instrucção Publica. 

Abaixo assignado de pessoas residentes %m 
Nova CrUz—Ao administrador dos Correios pa-
ra decidir como for de direito. 

ACTOS OFtlCIAES 

Dia 28/ de Janeiro 
Foi concedida aos professores públi-

cos das povoações da Victoria e de San* 
to Antonio de Macahyba, Pedro de Al-
cantara Rego e Manoel Jgnacio Barbosa, 
a permuta entre si das respectivas ca* 
deiras, uma vez que nenhum inconve-
niénle resultará ao ensino, 
—Foi aberto um credito de cem contos 
de reis á verba «soccorros públicos» no 
corrente exercicio, para occorrer as des* 
pesas da referida verba, visto^ ser insuf« 
ficienle o existente. 

Dia 20 de Fevereiro 
—Foram nameaúus os cidadãos José A-
velino Martins Bezerra e José Francisco 
Alves de Souza, membros da iutenden^ 
cia municipal da villa dclAngicos. 
—Foram nomeados os cidadãos Jos^ de 
Lima Souza Galvão e Antonio Teixeira 
de Medeiros, membros da intendencia 
municipal da villo de Arez. 

Manoel Vicenre de Paiva Rocha e no«» 
meado para substituil*o o cidadão Ma« 
noel Rebouças de Oliveira Camara. 
—Foi nomeada uma commissâo littera» 
ria parochial na villa de Angicos, com-
posta dos cidadãos presidente da inten-
dencia municipal, vigário da freguesia e 
juiz municipal supplente em exercicio, 
para incumbir-se de examinaç a malri* 
cuia e mais serviços referentes as esco* 
las do districto da povoação de Jardim 
de Angicos; dsvendo a referida com% 
missão depois de terminada a inspecção 
apresentar um relatório circunstancia-
do ao Govereador do Estado, por inter-
médio do Director Geral, conforme dis-
põe o art. 22 do reg. n. 32 de 11 de Ja -
nciro de 4887 afim de ser punido quem 
for encontrado em culpa. 

Dia 24 
Foram, nomeados os cidadãos Miguel 

Leão de Barros e Pedro Pereira de Bri-
to, membros da Intendencia municipal 
da cidade do Seridó, em substituição de 
José Baptista de Mello, que não açceita-
ram ás respectivas nomeações. 

Ifct nomeado o pratico da barra do 
Natal, Pedro Paulino dos Santos para 
exercer interinamente os lugares de pras 
tico-mor da mesma barra e patrão-mor 
da capitania do porto, por haver sido 
aposentado nos referidos logures o res* 
pectivo serventuário 2° tenente gradua-
do José Dias Pimenta. 
—Foi exonerado Lourenço Pinto Mar-
tins, do cargo de 1° supplente do juiz 
municipal do termo de Macau, por ter 
acceitado o de Intendente da respectiva 
Municipalidade, passando a exercer a -
quelle cargo o 2" supplente Manoel Xa» 
vier da Cunha Montenegro, o de 2° e 
3° Joaquim Cecilio Alves de Olivoira, e 
nomeado para exercer este ultimo car* 
go o cidadão Fe^ippe Xavier da Fonseca. 

Dia 25 
Foram exonerados: 
José Alves da Silva e Evaristo Figuei-

ra de Menezes, dos cargos de 1° sup-
plente do delegado de policia do termo 
de Macau e de 1° supplente do subde* 
legado de policia da respectiva cidade. 

Foram nomeados: 
Christalino Fernandes de Queiroz e 

José Lopes do Rego, para os cargos de 
delegado de policia do termo de Macau 
e 1° supplente do subdelegado da res-
pectiva cidade. 

Francisco Candido Soares de Brito 
para o cargo de subdelegado de policia 
de Guamarè. 

Laurindo Pereira Simas para o de de-
legado do districto da cidade do Ceará-» 
mirim. 

* 

* 
A 

PÁGINA MANCHADA 



Hoje lugar uma conferencia no Thesou-
ro entre o Dr. Ruy Barbo ta, ministro da fazen-
da, e Conselheiro Souza Dantas, prèsidente do 
Banco do Brazil, e o Barão de Guahy, presiden-
te interino do Bancp Nacional, 

Nessa conferencia foi resolvido ser diminuído 
o capital do Banco do$ Estados- Unidos do Bra-
zií, ultimamente creado, e este cederá aos Ban-
cos Nacional e do Brazil a parte do capital di-
minuido papa que fosse emittida sob a garantia 
de fundo metálico. 

Por accordo foi concedida emissão mediante 
reserva métalica aos Bancos Nacional é do Bra • 
2il, sendo concedido & ambos esses estabeleci-
mentos de credito igua'1 resgate de papel moeda. 
** Foi restringida á 40,000 contos a emissão do 
Banco dos Estados-Uniéos do Brazil. O Banco 
Nacional emitlirá 54,000 contos e 0 do Brazil 
40,000 contos. « 

As notas dessas emissões serão resgataveis 
em ouro quando o cambio se mauliver á 27 d. 
por 1:000 durante o anno. 

A REPUBLICA 

SOLICITADAS 

U m , dó i» , t r ê s . . . p a s s e 
i 

1 
A 

<G casamento civil e a liberdade de cultos 
tora virado alguns vigários de republicophilos 
que se diziam em republicophagos. 

Estavam de oitiva entre nós, contando talvez 
que podessem ser bispos. _ 

Fiquem sondo vigários e estudem mais al-
>£4ima cousa para não andarem a dizer e.escre-
ver telices com a llnissima linguagem dps 
« hom?essa » e « que diabo » . . . 

* 

Recebi um convite assignado por duas pes-
soas residentes aquiv uma na Macahyba e outra 
na Capella, para me achar em Natal no dia* 16. 
Ora, que bobagem ! Quem disse a vmes. que eu 
sabia no dia 16 ? 

Como o lugar da reunião è esta capita!-- nas 
ruas, nas praças, nus casas, nos quintaes, vou 
imiltir minha nuctorisada opinião, como pe-
distes franca e lealmente : Acho que gastareis 
o vosso latim, porque essa historia de quererdes 
augmentar o numero de republicanos anteriores 
ao advento da republica... é uma tolice. 

O primeiro reconhecendo M do convite po# 
tanto esteve ruim. 0 segundo lambem está ruim, 
porque os quatro querem fazer tiroa republica de 
todos emodeutn ou outro grupo, em que naó 
haja liberdade de culto, nem casamento civil. 

E, finalmente já se tendo espontaneamente 
ligado os antigos partidos ao republicano, fican-
do somente uns resios de Celsos que não pode-
ram passar a malha fina da liberdade, a refusao 
nao tem cabimento. N» 

Limpou} a pollae venham que a Republica já 
esta feita, o quem fel-a não foram vmes. 

Somjnais aqueila Srs. oonvitèiros. 

Cònsta-me que serão votados para membros 
«lo directorio do partido de Andorra no Rio 
Grande do Norte os seguintes : 

Sebastião Hermógenes [advogado) 
Sebastião José Paulino (padre) 
Sebastião Joaquim Guilherme, (commendador) 
Sebtistião Urabelino » 
Sebastiaõ Ocio Mentira (doutor) 
Sebastião Mario de Hollanda (nada) 
Sebastiaõ João Agostinho (bacharèi em eleições) 
Sebastiaõ Porphiro (pedra) % 
Sebastiaõ Antonio Basilio fauthropoide) 
Sebastiarraõ Amaro Bezerra 

Copimissão de estatutos 
Sebastiões—Hermógenes, Joaquim Guilherme c 

João Agostinho-
Isto é que é cOufrateruisar ! 

PASSE * % 

Horn* essa ! Que diaba ! 
Sr. vigário s s s da Macahyba s s s 
Andam dizendo por abi que o Sebastiamlo c 

seu chefe. K' ou nao è ? 

Um n publiqueiro-

D i g n o d e n o t a 
• — h 

Agradeço as amabilidades, que gen-
tilmente acabam de dispensar-me, sob 
a epigraphe acima» os meus illustres 
collegas da «Gazeta do Natal,» em sua 
edição de hoje. 

Não me furtarei nunca ao dever de 
retribuir a fineza de tam distincios con-
frades. 

O que venho apenas affirmar, mas 
com todas as véras, é que para isto não 
farei nunca o sacrifício da verdade, des-
figurando-a, ou deturpando*a, em pro-
veito próprio. .. 

A lógica sempre zomba de todos os 
cálculos gananciosos, dos interesses 
contrariados. 

Referem-se os meus illustres colU?-
gas, não só á minha nomeação (interina) 
para o cargo de Chefe de Policia d'este 
Estado, senão também á effcctiva pa-
ra o de Director Geral da Instrucção 
Publica, Iogaree,estes que estão, decer* 
to, muito acima de qualquer mereci-
mento, de minha pacte, pois que este é 
nenhum, mas que affii-mo desassom-
bradamente não t é los solicitado, nem 
do illustre ex-governactor Dr. Jeronymo 
Gamara, nem do seu digno antecessor 
Dr. A. Gordo, como me asseguram te«* 
rem feito outros, no tocante á nomeação 
para'o cargo de Director Geral. 

O acendrad<» patriotismo c reconhe-
cido critério na gestão dos negocios pti-
bíicos, por parle d'uquelies tain illustres 
cidadãos, quam zelosos administrado-
res, estão acima de qualquej* suspe jja,. 
para a própria «Gateta do Natal, » que 
não os põe cm duvi a. 

Releva n o t a r q u e nâ<> m e c o n f u n d i r e i 
ein o n u m e r o dos q u e -g lor i f icam o sys -
t e m a (Iaé l u t a s o s t e r e i s — i n s p i r a d a s na 
sò paixão pn r t i da r i a . 

A tudo pre t i ro a cal ina d e u m a bôa 
consc iênc ia , (lo q u e n e m todos g o z a m . 

Com estas bíevos palavras--votadas ao 
jjniuilo exclusivo de restabelecer a ver-
dadt», julgo não me haver afastado da 
senda do dever. -

< 

Nata l , 14 do Março de 1 8 9 0 . , 

Antonio de Amonm Garcia. 

ideia e nos mandar franquear a casa da Cama-
ra, visto ser o presidente desta e desejarmos ali 
iostallar o dito Club, Respontieo o tal major 
que não adheria à ideia e nem dava a casa para 
o Am pedido pelo que voltou a commissSo 
sem nada conseguir* 

£jrigÍmo-nos ao SacbrislSo em (alta do vi* 
gariò, que se achava auzente, e pedtmos-lhe 
nos franqueasse a Egi eia para alli ter Iogar a 
installaçSo do referido Club. 

, Este francamente concedeu as chaves pedi-
das, o depois de Já se acharem collocadas na 
Egreja; meza e cadeiras, passamos ainda pelo 
dissabor de ver tudo voltar, por que o tal major 
com a subserviência que lhe è peculiar-ecom á 
maledicência c o m què sorrateiramente insi-

Cidailãos Redactores 

Os abaixo assignados, sentindo-se offendí-
dos cm „seus direitos tle cidadãos republicanos/ 
veem rogar-vos queiraes acceilar em vosso jor-
nal a pequefka declaração que sob nossa,res-
ponsabilidade passamos a expòr. 

Foi no dia 4 do janeiro p. p. mie a exem-
plo d4oulros município*, tanto d"sre Estado, co-
mo do C<?ará o Parabyba« lomamos a iniciativa 
de também por nossa vez orgMtiisartnos um 
Chib Republicano: o que conseguimos de tnodo 
o mais snplisfaolôrio e lisonjeiro, esquecendo 
desta maneira o anligo regimen politico. As-
sim reunidos espalhamos convite a lodos os 
cidadãos q u e estavam u a s condicçòes de 
ser membros ilMima sociedade ; seguiu inimeíiia-

miro foram incontinente redrados ditos moveis» 
peio que tomamos a rezotução de installar o 
Club nsr casa do Cidadão Manoel Bezerra de Me-
deiros. Installado o Glub em completa harmonia 
e uniformidade de vistas com o centro Republi-
cano deste Estado, * oraram diversos cidadãos, 
concluindo seos discursos com estrepitosos vivas 
ao Governo provisorio, ao pr. Pedro Velho, sen-
do por todos applaudidos. 

Foi desta forma que procedemos, sem ou-
tro fim, senão darmos uma.prova ao Governo 
è ao publico que acceitámos o novo regimen 
enthusiastica e convictamente. * 

Hoje porem fomos sorprehendidos p o r de-
pararmos na ^Gazeta do Natal» na 152 de 25 de 

janeiro findo com um telegramma, passado ao 
Governador dejste Estado, apontando-se crimes 
imaginarios, perturbação d'orJem publica e pe-
di ml o-se garantias ao governo em virtude da-
quelie nosso acto, que reputamos de todo valor, 
patriotico e desinteressado. * 

O referido telegramma era assigqado pelos 
Dr. Juiz de Direito Inlerino, Promotor publico 
Iqterino, Juiz municipal supplente ô Presidente 
da Camara. 

E1 digno de reparo ver-se as primeiras au-
thoridades d4uma comarca pedirem providencias 
ao governo para punição de crimes de que as 
leis não cogitam o o bom senso repelle, caso o 
fossem e. eram elles os competentes para julga-
rem ! . . . 

Más o que fazer-se em semelhante caso des-
paratoso ? • 

Diser-se que o Juiz de direito e Promotor 
publico—faltam 4 verdade e se prestam a mane-
jos tristes de um Joaquim Correia—tão celebre-
mente cohhecidoy camõ pelotiqueifõ rancoroso,sem 

k critério em seus actos-è, pesado, mais e infeliz-
mente a pura verdade. 

Convém notar que o ex-presidente da Cama-
ra e seo irmão Juiz Municipal supplente não 
causam-nos excessiva sorpreza, porque elles nes-
se proceder não iazem mais do que alimentar e 
continuar velhos hábitos de adulterarem os fac-
tos no manejo de uma politica que sempre po-
seram em pratiGa. 

Páu dos Ferros, 7 de Janeiro de 1890. . 
Agostinho Pessoa de Queiroz—presidente do 

Club Republicano. 
Noberto Januário de Lima -lo vice-presiden-

te do Club Republicano. 
Manoel Bxzerra ae Medeiros—vice "presi-

dente.. 

O Dr* R e d r o V e l h o c a o j f p o s l f â o 

Os mot ivos q u e d e t e r m i n a r ã o o nppa -
(Tc imeâ to e a existrneis» da opposição 
quo ora se inove nes te Es tudo no dUs 
t inc lo e prosudiss i tno efa^fe d > verda* 
deito pa r t ido domnc in t a d«» Rio G n i n d o 
do Nortn, jsí slio do s o b e j o c o n h e c i d o s 
d e n t r o e fora des t f Bst;id«s nao r e s t a n -
do por t an to o q u e n e r n ^ e e n t n r EM HÍN 

laçno ao a s s u m p t o , pnr q u e o q u e é fal-
so^e cavi loso nun teui por si m e s m o n e -
n h u m valor ruo>'.)!. 

Os d í í s c o n t r n t f s p o r e m , nu imposs i -
h i l idade nbsoluta <le cuiconirat'xMn nes t e 
E s t a d o q u e m , por m e i v r i ne/ito v mai«»" 
r* s se rv iços pr< st ulns s r causa d* d e m o -

. . . I M • I ' crucia , nossa sor NRC ÍCRIÍLO a < hei»», C«MI> lanfoiile uma coin!)Ms>;u> ;t caza il(» Mujor Joa- \ ' 1 . 1 . 
quim Jose Torreia para cunvidal-e a ad'aerir a { preteri-lo ffijUSU C odioS i d'> urutulv 
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A REPUBLICA 

batalhador das nobres iddas Dr. Pedro 
Velho, procuram agora encontrar quem, 
ao menos por simples parola, ou despeU 
to de occasifio, tenha em época mais re-
mota favoneado a grande idòa republU 
cana. 

E' incrível que um democrata sincero 
e devotado de 1885, sem renegar o seu 
passado, fosse tao favorecido em 1889 
jde um governo libertieida que a dess 
neito de tudo tinha tomado o compros 
niisso de estabelecer no Brazil o senhor io 
do 3o reinado, ainda q»e para isso fosse 
preciso o assassinato õfficial dos brazi» 
leiros democratas, pòsto em pratica èm 
diversas provinoias do exlincto império 
çm poucos mezes do. governo Ouró^ 
Preto. 

Aíjuelle que eom o Ouro Preto era" 
preitou a extincção dos democratas bra-
sileiros* ameaçando, corrompendo e a -
tíonselhando, não pôde hoje allegar re-
motas tradicções republicanas em seu fa 
vor, porque o simples facto de ser Ouro 
pretisia significa um arrependimento do. 
masadò crime, c«ija,auloria era patente 
na famosa circular, que depois de ter 
produzido.um certo eifeito por 4 ânuos, 
ftâ por seu proprio autor desmentida e 
sepultada. 

Nyose nega o direito de ser republi 
e^noa qualquer brazüeiro* porque hoje 
U|dòs o sàof mas nega-se a qualquer Ouro 
j^etista o direU« de preterir aos que se 
e^poserã« e trabalharão em prol da cau-

çaQUi ( h liberdade que surgi» radian* 
iç, em 15 de Novembro de 1889, graças 

. agi valor vrrl le patriotico do invicto Ge» 
i^ralissimp Deodoro da,Fonsec.». 

• ^ • 

Jção Pagada Filho. 

I ) ' e s p e d l d a 

' 0 ^ b \ i i x o assignadò, tcndó-sc ret irado 
Jty Gq:»rá imrsm ,para esta cidade, onde 
vf.unkjixar sua residência, e nao lhe ten-

sido possivel despcdir-sc pesvsoal-
neji.te d'i todas os seus ámigos cTalli, 

i a W peia presente, . ofFcrecendo^lhes a-
os seus serviços e protestando-Ih es 

c t e r n j gratidão pela (i mota de sua^ a-
mizades c maneiras cav-aihoirosas com 
que stMiipre o. t ra taram dur-Mite o tem-
p o q u e ri 1 l i r c s i d i o . 

M w a h v b a . 7 d è ÍVLrco d ò 1 8 9 0 : 
* 

Luiz M. Fernandes Sobrinho 

o fazendo, ficar tido e havido 
CQmo calumniador e inimigo 
da verdade, 

DR . OCIO MENTIRA. 

O conselho Ua intendencia municipal 
desta cidade do natal, faz publico que 
fica marcado o prazo de triíita dias a 
contar da publicação deste edital, para 
o recebimento sem multa dos impostos 
de licenças e patentes e de mais impos-
tos de pagamento em atrazo #qui na ca-
pital, e sessenta dias para igual recebi-
mento fora da cidade. E será affixado 
este edital nos lugares públicos e publi-
cado pela imprensa, para que chegue ao 
éonhecimento de todos; ficando sujeitos 
ás penas legaes os que não o attende-
rein.. 

Conselho da intendência, municipal 
desta cidade do natal, 3 de março de 90, 

Fabrício Gemes Pedroút 
Presidente 

Braz A. de Mello 
Odilon de A. Garcia 

Correia de Mello (auente,) relativos dos 
exercícios de 1 8 4 8 - 4 9 a 1855—56, nos 
quaes se verificou um alcance d e . . . . . . 
424$926 reis, convido ao mesmo ex-
administrador, e na falta deste ao seu 
fiador Manoel José Fernandes e herdei-
ros,, para no prazo de 30 dias, a contar 
da publicação deste, allegarem o que for 
a bem de seus direitos sobre as ditas 
contas, produzirem documentos, cons-
tituírem procuiador perante esta lhesou* 
raria, para o mesmo effeito, declararem' 
o domicilio onde devim ser feitas as in< 
timações das decisões desta repartição 
sob pena de, se não o fizerem no referi-
do prazo, serem lidos como reveis e pio, 
ceder-se na forma da lei. 

Sécréta ria dá Thesou raria de Fazenda 
do IJio G. dd Norte, 15 de. fevere i ro de 

82 fiV-v ' ' 
Servindo de Secretario, ~ 

} Antonio Celestino da Cunha PinBeíro. 
3 - 4 
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THESOURAR IA DE FAZENDA 

* 

citação 1 c» 

De ordem du cidadão inspector iteri-
ino desta thesouraria, e em vsita da to-
'mada de contas do ex-administrador da 
'iBeza de rehdaá -gjeraes de Macáo José 

M a t a i 
BRAZ DE MELLO 

lecciona as lingoas nacional e france-
za, por modico pagamento mensal, 
das 3 às 5 horas da tarde, em sen 
Escriptorio dé advogado à Rua Tar*-

quinio ue Souza — n. 30 

u 

M t i H i a H o r a 

ESTRADA DE RODAGEM 
Gom agradavel sorpreza, que a todos enchít 

de jubilo, despertando no coração, de cada na-
talenso lisongeiras esperanças de riqueza e pros-

M O F I N A 

P e J e - s e a o s r . d r . H e r á c l i o 

V i l l a r , q u e d e c l a r e p e l a i m -

p r e n s a , q u e m c o m p r o u a r * 

m a m e n t o n e s t a c a p i t a l , a 

q u e m , q u a n d o e q u e q u a l i d a -

d e ( k a r m a s , s o b p e n a d e n a ò 

sympathico dos préstitos 
augus ta , do trabalho, relembrando e m suas 
forças vitaes e prodnetoras, a agricultara* o com 
morcio c a industria deste estado. 

Era o resultado primeiro do, grande e suspK 
rado melhoramento, que tem por fim abrir-nos as, 
portas do sertão. 

Ninguém que tenha, mesmo no gráo mais e-
lementar, a noção do amor pátrio, poderá con-
testar que aquelle espectáculo, em si tão simples 

.o modesto, represeutãu inicio promissor de nos-
«a# futura grandeza. • 

Todos sabem^quea esforços constantes e in-
fatigáveis do benemerito e venerando cidadão 
Amuro Bàmjlto, homem de vistas largas e ge-
nerosas, do actividade inc\'cedível, vencend j to-
dos os embaraços com dedicação iouvavel e e-
nergia rara, invulnerável em sua honra aos ata-
ques da calnmnia, invejosa e despeitada, está 
(|U;isi concluída a estrada de rodagem de Natal 
a Macahyba. 

Impaciente por ver coroados de resultados 
soos ardentes e patrióticos desejos, o estimável 
cidadão Amaro líarretto consoguio que, mesmo 
fora da safra, para aqui so dirigisse um comboio 
do algodão, precioso prodnctn da lavoura ser-

taneja. * 
Entrando na-cidade, pelo extremo sul , o com-

boio composto de umas 60 cargas, guiado pelo 
promotor do melhoramento, a que nos lemos re-
ferido, e pelo bravo capitão, João da Fonseca 
Vadella, fo^énconípado defronte do*edif íc io do 
theatra por uma banda de musica que o acom-
p a n h o u , . em marcha t r iumphal , pelas ruas da 
cidade. O povo, em alvoroço festivo» comparecia 
as portas para saudar o préstito.— 

Descendo ao bairro da ribeira e sempre ao 
som da musica, ao estrepitar dos foguetes o por 
entre ei thusiast icaá e s inceras acclamações, en-
trou afinal no recinto da fabrica de tecidos, onde 
foi logo comprado todo o algodão pelo laborioso 
industrial, proprietário daquelle estabelec imento 
fabril, modelo em seo gener« e qye tanta honra 
faz a este Estado. 

Da fabrica do tecidos seguiram os comboiei-
'os j iara a casà do nosso presado co-religionario 
cid.ulãa Amaro Barretto, onde lhes foi „ servido, 
ao som do hymno e ent re vivas calorosos pro-
fuso copo d'agua. 

Dando esta rapida noticia dò faustoso aconte-
cimento, felicitamos ao povo do Natal e consi-
gnamos um voto de louvor ao cidadão A m a r o 
Barrel to , cujo nome se acha incontestavelmen-
te ligado ao melhoramento da Estrada de Ro-
dagem, 

Typ.. Republica 

i 1 

PÁGINA MANCiUDA 
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A REPUBLICA 

0 GOVERNO PROVISORIO 

O CHEFE DO ESTADO » " 

O generalíssimo é um glorioso defeflfcor da pa-
tria, alma simples t» generosa, despreocupado 
de si, cheio <fe abnegação e de patriotismo, cal-
mo na consciência de um sublime dever cum-
prido, imagem da honradez e do civismo, .com 
um olhar brilhantíssimo ao mesmo tempo domi-
nador e- bondoso, seguro de sua ubra inabalá-
vel, mas iirompto sempre a desembainhar a stfa 
heróica espada contra ludo que possa servir de 
embaraço ao desenvolvimento tranquillo aa 
Instituição que jwoclamou, se essa bypothesc 
pudesse sequer sefr coapebida. * J- ra, 

nidade maxima que uma dictadura milttar se-
ria um governo nefasto aos interesW ida patria. 

* i «. 
O M i n i s t r o d á J n s i í ç a 

Esse bello typo de democrata, convicto em 
suas ideias e infatigavel em faiel-aí progredir, 
tem um passado republicano t5o inioterrompida. 
mente cheio de serviços na tribuna^ na impren-
sa, em todas as formas de propaganda, que a 
veneração que cerca o seu nome Miro e laure-
ado não è mais que o premio viriude do inte-
merato batalhador. . 

Como os outros seos collegas, o mipistro da 
justiça não se considera um semi-deus f por so-
braçar uma pasta. E' a mesma «Cordialidade de 
trato, a mesma lealdade e franqueza de todos os 
teQuem sae da secretaria da justiça tendo falta-
do a CampSs Salles não resiste ao desejo de dl-

No seu ooSo d e l o n ^ ^ n â l i o r i o s a eminência I zer ao 1- conhecido aue encopta: que» minis 
a que soi^e elevar-se pelo seu papel decisivo tro tão delicado, tão franco e tao sympathico 
na revolução, o grande patriota não esqueceu 
um Instante .'que é um filho do povo; Vive com | ^ M l n l & t r o d a A g r i c u l t u r a um uísiauitj .que é um nino ao povo. 
uma simplicidade cativante, que o torna mais 
querido e venerável do que o mais faustosa im-
peràdor ; recebe a todos com afabilidade extre-
ma, cavaqueia alegremente e diz com urna certa 
vaidade ingçuua e sympathica de velho leão da 
guerra : em toda a minha vida nunca tive dor ae 
cabeça, e nunca tive meio. 

O Marechal Deodoro está no coraçao de todos 
os brazileiros. 

O n l o l s t r o d a f a z e n d a 

Uuy 3arboza é o talento assombroso, o caraoler 
diamantino, o denodado campeão que tem mos-
trado na-gestão dos negócios públicos mais u -
lustnção, mais energia e tino do que muitas 
dúzias de ministros imporiaes. 

O seu nome que voa nas azas da fama em todo 
o continente novo, igualmente conhecido e res-
peitado nos paizes europeus, é hoje uma gloria 
nacional, um thesouro de que justamente nos 
orgulhamos. „ , 

A quantidade de esforço que aqüetle homem 
previlegiado e extraordinário tem despendido 
em bem da cauza publica, o trabalho gigantes-
co que lhe custa o desempenho de sua grande 
missão só os verdadeiros beroes o podem com-
portar. , . 

Entretanto, na intimidado encantadora do lar, 
o grande ministro è lambem, como o chefe do 
governo, de uma singeleza admiravel. 

O M i n i s t r o d a g u e r r a 

Um soldado e um sábio. Na sua cadeira de 
mestre, ao mesmo tempo que illuminava o espi-
rito de seus discípulos, traosmillindo-lhes os seos 
profuudos conheci mentos mathematicos, ganha-
va-lhes o coração peia sua proverbial modéstia 
e bondade ; e por lai modo se identificava» os 
rapazes com o sentir, c o pensar do professor, 
que cada nlumno de Benjamim Constant era 
um republicano convicto. Diflicilmeute sc en-
contrará um mestre mais amigo e mais querido 
do que o iiluslre general. p . 

Como ministro a sua influencia t e m p l o sem-
pre de uma nobresa e elevação admiravois e 
quando lhe faltassem predicados, que lhe sobrao, 
bastava pai'a lornal-o um henemerito da pa tna , 

honradez de suas declarações, respondendo 
aos intrigantes que procuravão tornar antipatlu-
co ao povo o nosso glorioso exercito, insinuan-
ilo a perfídia de pretensões d i c t a l .merque uuu-
ra acharam abrigo sob a farda Immaculada dos 
nossos militares. E' assim que ao mesmo tem-
po que promove os benefícios e. melhoramenlo> 
de que necessita a classe a que pertence, o mi-
nistro tem a hombridade dc declarar com solnn-

Francisco Glycerio era o director mcançavel, 
o general perito e tático que guiava em S. Pau-
lo o movimento republicano. Obrando mila-
gres de actividade e prodígios de propaganda, 
gozando de uma popularidade extraordinaria, 
multiplicando-se, corajoso, sem conhecer fadiga 

Áhflfft.ÃBfr partido 
republicano paulista uma aFregwnenfãçãd m> 
solida e perfeita, que ali a phalange democráti-
ca olhava sobranceira para a instituição cadu-
ca que fazia a nossa desgraça, dava batalha som 
tregoas, e dizia-lhe altivamente : daremos cabo 
de ti, traidora da patria. • 

O ministro da agricultura não é doutor ; mas 
0 seu espirito extraordinariamente lúcido e pre-
parado de um tino inexcedivel, fornece-lhe pre-
ciosas qualidades d<? administrador. Todo o pro-
blema econômico da republica existe coordena-
do em -6Ua mente de patriota com a oricntaçao 
mais sensata ; e para realisar os . seos vastos 
pianos de mclhorameutos e reformas aqueite 
gigante de trabalho dispõe de dotes o>peciaes e 
raros. , 

Na secretaria da apicul tura os-, veteranos da 
casa apontão com admiração o -honrado muus-
tro, dizendo que ali nunca entrou homem tao 
expedito e energic-o na direcção da pasta. 

Como particular è um chartneur um magico 
cujo olhar franco, cuja voz, cuja presença em 
fim basta para fazer Etfnigos. O grande propagandista de hontem sempre 

1 na brecha contra a monarcliia, é hoje o heneme-
rito ministro que dedicou todos ojs instantes de 
sua vida à cauza publica- e cujo estorço ser.» 

e as provas de consideração com que o distiu-
guião os seus correligionários devem tel-o sobe-
jamente pago dos seos dissabores e fadigas. 

Na pasta dc estrangeiros para a qual v natu-
ralmente o indicavão as suas especiaes aptidões, 
Quintino saberá manter os brios da patria in-
violáveis e sagrados. . 

A sua recepção no Rio de Janeiro e a solem-
ne declaração de solidariedade que acaba de 
publicar o governo á propósito de sua missão 
platii* sâò prova do valor e do mérito do íllus-
tre brazileiro. 

O M i n i s t r o d o I n t e r i o r 
E1 um mineiro! e a Minas aUiva de Tiradentes 

sustentou-o corajosamente olhando, sò para os 
seos talentos, desprezando os caprichos odien-
tos da côrte.imperial. . . „„„ 

Nos comícios populares o seo nome sahio sem-
predas urnas triumphante e glorioso, como um 
protesto, como uma afflrmação energica.da alma 
m O r e i ' n u n c a oquiz, a republica abrio-Vhe os 
braços; o imperio4fechava-lhe systomatioamente 
as portas do senado, a republica abrio-lhe as 
portas do ministério. 

na historia da adminislração um traçu lumino-
so e inolvidável. 

O M a s t r o tãe S í s t r a a g c í r í í s 

ôocayuva i Sempre correcto, nunca teve «le.<-
vairamèntps demagógicos mnica insullon. e n.'í!! 
enlameou niii-iuem/ Fazia a gueri"i re;»:jbu-
cana vestido de bailo : demolia a baílilba nra-
ganlina sem descalcar as suas luvas d' i"'.«iea. 
A sua :;rn;a ora a peuna . Também i ra 
orador notável e um dipli..mata !iui>t.i- na «í̂  
í-eceàu da cam|>;uil.a ; mas o syu/juaríel^vnerai 

'era na imprens.-t . D'a|»i rissî ln. ao ue>ao-".t\, 
peca por peea do trambolho mouaichi'--'. 

ICra o ciiefe do partido r-1'ubÜeau..« iua/il; in-, 

O M i n i s t r o d a m a r i n h a 
O almirante Wandenkolk 6 um marinheiro 

sv^Dathica. os s e " modoslhanos c i t w e o * , * 
a í S a p r e ç ^ e m q u e é tido pelos ^eoscamaradas 
da marinha, tudo concorreu para1 wjwntar^ a sua 
figura, e eleval-o á pasta que tao dignameute a 
dministra. 

O brioso marinheiro è um verdadeiro esteio 
da patria republicana. 

0 DR. ALEXANDRE DE CHAVES MELLO RATISBONA 

V CHEFE DE POLICIA DO ESTADO DO RIO GIUNDI5 
DO NOKTE NOMEADO PELO GOVERNO PROVISORIO. 

« . 

o novo chefe, dp policia, chegado a esta capl-
h l no dia 19, tem todos os predicados bons o 
sólidos para ser, à frente do -importanie ramo 
de serviço publico, que vai dirigir, um auxiliar 
prestanlissüno da administraçao. 

OJoven e talentoso magistrado, a pardo uma 
notável cultura intelleclual, tem em sul) do g ao 

S e x i o e a energia, qualidades indispensa-
ve s ao elevado cargo 'q ío vem occti^ir en ro 

E' um verdadeiro homem de acç.ao. fíes n » : 
verba ê a sua divisa. E' um moço d e p n - » ^ ^ 
rcpublicauos inabalavelinonte provado, 
h;uico.s acadêmicos, quando redigia com u 
,h, Silveira e outros briosos maucebos da gnu 
rão nova. excellentes penodicos de valente pio 

! paganda anti-monarchica. «m-
1 ODr. Ratisbona em quem o digníssimo Ro 
ve.na.lor doste Estado deposita a sua crni - ' 
(j illimitada conhança, podemos ^ ^ 

(me, merece ig :aimenle dô  boneme ito tnmis-
ró a i S ç a o mais honrei e elevado concho 

A têliz escolha do goven.adof f.d sem resmeço^ 
approvada pelo ministro. 

A circumstanoia apreciavel do ser um mo«:«-, 
e por tanto cm pleno viyor v i a aUM|la«i 
soi á 110 honrado clu le do poücia m.us iuu r -
ranlia ilc sêo zelo p.-la .cauza da re|»ut)l!u». n u o 
lendo in'iperlubavi'1 a paz e a segurança no l o -
tado. Também Sjin|)aio Kerraz e um 111000. 
nunca o Bio de Janeiro teve um pnlif.inun u.;» 
111 (is hunesio, mais completo c m u s eu'Mgio 
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do que na chefatura republicana do sympathico 
e talentoso fundador do «Correio do povo». 

A «Republica» saúda cordial e respeitosamen-
te o Dr, Rallsbona, vendo nojoven e energlco 
cbefe de policia uma verdadeira garantto para o 

Ni bem estar e felicidade dó Rio Grande do Norte. 
S. S. , a quem o Exm. governador mandou 

comprimentar a bordo e dar a boa vinda pe-
lo ajudante de ordêns' capm- João Varella, foi 
recebido uo caes por numerosos e distinctos 
cavalheiros que o acompanharam até o edificío 
da policia. 

Esteve também presente ao desembarque todo 
o pessoal da secretaria que veio' apresentar-se e 
comprimentar o illustre cídadSo. 
• Na policia o integro e illustrado Dr. Chaves 
Filho, chefe interino daquella repartição, cer-
cado de sua digna familia, offereceo ao Dr. 
Balisbona um lauto almoço, onde estíverão pre-
sentes, alem de outros cidadãos, o governador 
com sua gentilissima e virtuosa consorte, o che-
fe republicano e lo vice governador Dr. Pedro 
Velho, o coronel José Bernardo, o presidente da 
intendencia Fabrício Pedrosa, o commendador 
José Geivasio, o juií de direito ria capilal Dr. 
Francisco Amynlhas, o director geral da instru-
cçâopublita Dr. Antonio Garcia, o juiz municipal 
Pr. Pedro Pernambuco, e o procurador fiscal do 
ihrsouro do Estado Dr. Augusto Leopoldo. 

Durante o banquete trocarão-se muitc» brin-
des e comprimentos, deixando o recenchegado, 
não fó nas pessoas presentes, como em muitas 
entras que o vierSo visitar, a melhofe mats a-

.gradavel impressão. 
Sinceros" parabéns ao.Dr. Alexandre Ratisbona. 

O DR. CANDIDO GONÇALVES 
DE ALBUQUERQUE 

SECRETARIO DO GOVERNO 
Chegou hontem pela estrada de fer-

ro de Natal ti Nova Cruz, vindo de Per-
nambuco, o intelligente e honrado se*, 
creta lio do governo Dr. Çanriido Gon* 
«alves. 

A* estação fora o esperai-o muitos as 
rnigos e admiradores, que o aconnpu* 
nharSo até a icsiihoei» <io Div, 6ê4w> 
VrfW. onde se hosnédnn, 

.0 Dr. Xa vier da Silveira, o estimado 
e distinciu governador, alheio a pp©. 
conceitos hierachicos que não tem cabi-
da nos mol<ít»9 democráticos, esteve 
também presente á recepção do seo se*, 
cretaiio, acompanhado do Dr. chefe de 
policia. 

A republica níio tem charlatanismos 
pedantescos. 

Todo o pessoal da secretaria, dese-
jando dar, por sua vez, ao ^seo novo 
chefe uma prova de consideração r res* 
peito solicitou do Exm. governador 
permissão para comparecer encorporad» 
á chegada do Dr. Candido Gonçalves. 

O novo secretario è um moço de re» 
putaçâo firmada, tendo jà provado b rú 
lhanttinente os seos mentos como ma. 
gistiado. • 

No importante cargo dç confiança 
que hoje occupa o nosso preSadissimo 
amigo será,sem duvida, um auxiliar de* 
ditado e valioso do Exm. |)r . Silveira 
Júnior, correspondendo dignamente à 
honrosa escolha com que o distingnio, 
indicando^o para siu secretario. 

Ccmprimniiatiios c digno funeciona-
i io. 

« ílHiinl <in'" /»"s iderando pulla em soos 
iIÍ 'W h ' , ; ' S w , T l , ' n a i , a e ri?dicula,a grrrrande vov.-
í , »n/i'. ^ , 1 U R Í Í Í ) ' I»«"«* ordem do d i a : isto 

' ^renamcntií na sua grandiosa o pa-
J lira missão d« regenerara fratria rio gran-

iirtmi'JV ,erua!1<,° i 1 o l o s 'fgitimos inlei %psses eco-
soeiaes o políticos do Estado. 

Isto de enscenar comedias de prestigio pro* 
biematico è alem de feio inatii. Todos os rio-
grandensea bem intencionados o reconhecem, e 
saberSo proval-ô sem odios e victorlosaiúente. 

Captara 
No dia 19 do corrente, pelo delega-

do de policia desta capital, Tenente 
Caldas Sobrinho, foi capturado o crimi* 
noso de morte José Delmiro de Sant' 
Anna. 

Por portaria de hoie foi exonerado do cargo 
de promotor publico da comarca Je Natal o Dr. 
Luis Antonio Ferreira Souto, sendo substituído 

Selo Dr. Diógenes Celso da Nóbrega, para esse 

m removido da comarca do Potengy. 

Recebemos um periodico l i t t erar io que 
uma turma sympathica de j o v e n s estudio-
sos dò nosso A t h e n e u está dando à publi-
cidade, como orgão de uma sociedade on-
de exerc i tam nas l ides da sc ienc ia os seus 
espíritos juveni s , sedentos de saber. 

Chama-se «Evoluç&j». E' a grande pa-
lavra do século.. e bem- avisados andaram 
os no&sos amiguinhos arvorando-a por ban-
deira nas ameias do seu Castello l i t terario. 

Não regateamos louvores e encomios aos 
dignos e operosos mancebos pelo seu esfor-
ço inte l igente e esperançoso ; e muito par-
t icularmente lhes significamos a nossa es-
tima pela al tura em que se vão coliocando, 
sem descer a chufas e indirec tas insolentes , 
magoantes, e qu içá diffamadoras e pérfidas, 
como tantas vezes temos visto escrever-se 
em nossa imprensa. 

O coração da mocidade, esse tabernaculo 
de cousas sães e generosas não d e v e pro-
fanai-o jamais o .cortejo v i l lão da calum-
nia e da intriga. 

Neste ponto, se t ivéssemos autoridade 
para dar conselhos, diriamos que fossem 
hrtraniigonfc - -

-V villicvy p n o ) c* * Ci v Oi vi/iucli 

sento na nossa imprensa. A gent i l compa-
nheira ten) a finíi educação da boa socieda-
de, e a «Republicas, agradece- lhe a v is i ta 
com os comprimentos de que é digna. 

Por falta absoluta de espaço de ixamos de 
publicar hoje o ex trac to de uni importan-
te art igo do «Diário de Noticias» sobre o 
projectado accordo de impostos aduaneiros 
em via de contractar-se entre as duas gran 
des republicas amer icanas — o Rrazil e 
os Estados Unidos. 

P o r esse accordo, de que resultará um 
incaloulavel . beneficio para a nossa defi-
nhante lavoura assucareira,esperamos que 
o Estado do Rio Grande do Norte lucre per-
to de 1000 contos por safra. 

No proximo numero daremos, aos nossos 
leitores o resumo do art igo a que nos rè-
feri mosr-que tem por epigrapho 14,000,000$ 

O CAPITÃO MÕREÍRA 

O bravo e dislineto capitão Francis-
co de Paula Moreira, ultimamente 
promovido é um no grandense em que 
todos reconhecem as qualidades mais 
estimáveis. Galardoado pelo governo 
com os galões de capitão, justa recom-
pensa de seus bons serviços, o nosso 
excedente amigo leve a satisfação de 
ver recebida nesta cnpital, coino ver-
dadeiro motivo de festa, a noticia de 
su.i promoção. 

Não podia ser de outro modo, por que 
entre nós são geroes e merecidas as 
sympathias de que gosa o distiocto ca-
pitão. 

Comprimentarnol-o com sincero ju-
bilo, dando os parabéns a sua digna fa-
milia. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Sabemos por telegramma que o governo fe-
deral, pelo «Diário Official», declarou-se soli-
dário com Q. Bocayuva ministro das relações ex-
teriores, affirmando estarem de perfeita harmo-
nia com as resoluções previamente tomadas em 
conselho as bases do tratado ad referendum so-
bre o território das Missões, firmado no Prata 
por aquelle Ministro. Bem assim estamos infor-
mados pelo mesmo telegramma* de que em ju-
nho proximo virá à cidade do Rio de Janeiro <> 
Dr. Zebalos ministro de estrangeiro» da Repu-
blica Argentina, e que na capital federal se pre-
parão grandes festejos para receber o illustre 
hospede. 

NO páquete Pará seguirão para Pernam-
buco nosso amigo. Juv ino Barreto, propri-
etár io da Fabrica de Tecidos, e para o Bio 
o act ivo concess ionário da estrada de ferro 
do Cearà-mirim Major AfFonso Maranhão. 

Boa viagem lhes desejamos. 

. N o mesmo vapor segu iu também para o 
Recife, v indo do Ceará, o jmpor tante e con-
cei tuadíss imo negociante d'aquella praça, 
Sr. Jul io Cesar P a z Barreto. 

• Comprimentamol-o. 

• 

pa-nos o telegrapho a infausta noticia de ha-
ver fallecido no Paraná o nosso joven e intel-
ligente comprovinciano Dr. F. Chaves Filho. 

O esperançoso moço tão cedo roubado á pa-
tria estava destinado a um brilhante futuro pelos 
«eus talentos e pelas suas qualidades moraes-

Á' sua illustre familia damos sinceros pesa-
mes, acompanhando-a pesarosos, em sua justa 
magoa.. 

Consta haver sido promovido o nosso amigo 
Candido Barreto honrado capitao do porto deste 
Estado. Felicitamos o digno capitão tenente 
pela justiça que lhe fez o Governo, 

Esteve por alguns dias enfermo, achando-s 
porem felismente quasi restabelecido dos seu* 
incommodos, o nosso talentoso amigo Dr. Paul 
Antunes. 

—Acha-se também restabelecido de seus re-
centes padecimentos o digno commaudanle do 
34- coronel Lima e Silva, 

— O bi 'avo erTionrado commandante do nosso 
corpo policial, capitão Olegário Valle, acaba do 
fazer ao Dr. Governador a generosa offerta de 
3o]o de seus vencimentos em beneficio da divida 
d'este Estado. 

Muito bem. 

Esliveram entre nós os distinctos cavalheiros 
e prestimosos co religionarios Felismino Danta: 
Manoel Alves V. do Araujo, coronel Costa Villar 
ftevm. João Alipio, Jnvencio Tassino, Dr. Fer-
nandes Barros, Dr. Mel-ra e Sá, coronel José Fe-
lix, coronel Ivo Furtado e capitães Alexandre 
Varella, José Pedro da- Luz, cidadãos Enéas Me-
deiros e seu digno Irmão capitão Aureliano <• 
coronel José de B o r j a . P e r d ã o : este ultimo è a-
penas o cidadão José Borja, o nosso velho 
amigo nâo q^er (jue o decorem com o corone-
lato que lhe concederam no tempo ria monar-
chia, e dis3D temos declaração formal sua muito 
anterior a 15 de uovombro. 

QUALIFICAÇÃO • ò 
S. Exc. o Dr. Silveira Júnior na impossibili-

dade de obter de prompto os livros necessários 
para o alistamento eleitoral ( dos quaes já fez 
oncommenda com maxima urgência ) solicitou 
do Governo Piovisorio uma prorogação de prasu 
para proceder-se a qualificação, 

PÁGINA MANC1LVDA 
IUGÍYEL 



R E P U B L I C A 
P A R T E O F F I C I A L 

fiOVERNO 00 ESTADO 
» • 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. AD0LPH0 AF-
FONSO DA SILVA GORDO, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDÈ DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 31 DE JANEIBRO 
I a Secção 

Officios: 
Declarou-se a intendencia municipal 

desta capitai que, em virtude das no-
vas attrinuições que competem ao pós 
der municipal, fica competindo a essa 
intendencia a fiscalisação do serviço de 
illuminação publica, pelo que deve im* 
por multas DOS casos do infracção do 
contracto. 
—-Deu«sépassagem atè o "Estado da 
Parahyba no vapor esperado dos por-
tos do norte, aos menores Manoel Pe» 
reira da Silva, Fausto Hypolito Fialho 
e João Vicente Jôsó de Mello, que vão 
ter praça na escola de aprendizes mari* 
nheiros daquelle Estado. 
—Remetteu^se a intendencia municipal 
desta capital o orçamento de receita 
organisado pela extincta camara muni-» 
eipal, afim a é ser pela mesma inten-
dencia de itflfe flwftpisado o orçamento 
de sua receita e despeza no corrente 
exercido» 

Remetteu-se copia ao capm. do por-
to, do telegramma que foi dirigido pelo 
ministério da marinna, em data de 29 
deste ínez. 
—Remetteu-se ao inspector de hygíe-
ne publica deste Estado, trinta tubos 
de fympha vaccinica. 
—Declarou-se a intondencia municipal 
de Canguaretama, em resposta oo seu 
officío de 30 deste mez, que foram to-
madas todas as providencias, afim de 
que sejam remettidas as* commissões de 
sòccorros sementes de milho e feijão. 

Mão forão ainda pelas dificuldades 
de se encontrar essas sementes para se* 
rem distribuídas por todo o Estado. 

* —Declarou-se a commissão de soccor 

—Providenciou-se no sentido de ser 
remettida a collectoria 'geral da cidade 
de S. José-dè Mipibü, a disposição da 
respectiva commissão de soccorros, a 
quantia de 1:0001000 reis, para a com* 
pra de sementes próprias para o plantio. 
—Communicou-se ter sido installada a 
comarca de Goianinba pelo respectivo 
juiz de direito, bacharel José CÍymaco 
do Espirito Santo, que na . mesma data 
assumio o exercício de seu cargo. 
—Communicousso ter sido tornado sem 
effeito a demissão do capm. do porto 
deste Estado, Candido Floriano da Cos» 
ta Barreto. 

Providenciou-se para ser remettida a 
collectoria de rendas geraes dó Nova 
Cruz, a quantia de 600jjf000 reis, para 
ser destribuida com os indigentes de 
S. Bento. 
—Recommendou se ao thesouro do Es-
tado, que mandasse contraotar com o 
negociante Joaquim José Gomes, o for-
necimento dos artigos necessários ao 
expediente da secretaria^ do Governo. 
-Mandou-se pagar ao cidadão Augusto 
Calos Wanderley, a auantia de 51000 
refs, importância por ' q u a n t a legendou 
duas resmas de papel para a correspon* 
dencia official. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Luiza de França Barros Leal.—Ao inspector 

do Thesouro do Estado para taandar pagar êm 
termos. 

João Clymaco da Costa Monteiro. — Prove o 
supplicante que em 21 de julho de 1864 era es-
crivão v i t a l i c u ^ depois volte. 

Manoel Anprao de Mello.—Informe o Dr. Di-
rector geral da instrucção publica 

de ser distribuída com os indigentes que 
quiserem se retirar (fora fora da capital. 
—Mandou<se remetter ao fiscal das o* 
bras do canal d t Tibau João Olympio 
de Oliveira Mendes, a quantia de l:000jf 

•Recommendou-se ao thesouro do Es-
tado que providenciasse para que a mexa 
de rendas especiaes da cidade de Mos-
soró, fosse autorisada a pagar ao dele» 
gado de policia daquelle termo, a quan> 
lia de 30&000 reis, em quanto montou 
a despeza effectuada com consertos fei** 
tos nos portaes da respectiva cadeia. 
—Communicôu-se haver o subdelegado 
de policia da povoação ce Curraes No«» 
vos, alugado em 15 do mez passado, 
uma caffii de propriedade de João Je* 
ronymo de Souza para alli servir de pri* 
são, mediante a quantia de 4#000 reis, 
mensaes. 
—Recommendou-se que havendo nu* 
merario sufficiente nos cofres, mandas-
se pagar atè o mez de setembro do an* 
no passado, os vencimentos dos pro<* 
fessores e empregados públicos. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
A intendencia municipal da cidade 

jje Mossoró—Remettido a intendencia 
municipal de Mossorò a quom compete 
tomar as providencias que julgar con-
veniente, visto que lhe incumbir tudo 
quanto diz respeito aos negocios muni« 
cipaes. 

David Cassy—P. portaria. 
A intendencia municipal da cidade de 

Mossoró—Informe a intendencia muni«* 
>IU1 RCIcU ua IU9U utvau puuuvat I • 1 II 4 
José Clymaco do Espirito Santo. — Conceda- I Clpal de Mossorò, 

se dous mezes de licença. 1 * ? J — * 
EXPEDIENTE DO DIA 1 0 DE FEVEREIRO 

Ia Secção 
Declarou-se, em resposta ao officio 

de 29 de janeiro ultimo, da inteudencia 
municipal desta capital, que foram.to* 
madas na devida consideração todos 
os seus officios, e expedio-se ordem a 
commissão de soccorros públicos desta . , < , j- r 

ros de Nova Cruz, que foram expedi-1 capital, para mandar pôr a sua disposi-
das as necessarias ordens á thesouraria I ção 20 indigentes afim de fazerem a 
* « i l i . _ . J _ _ I • * _ • i de fazenda, para lhe ser remettida a 
quantia de seis centos mil réis, dos, 
quaes deverá entregar semanalmente 
3001000 reis, ao cidadão Alfonso Viei-
ra de Mello Belmont, para serem dis-
tribuídos pelos indigente de S . Bento, 
observadas as instruefões do Governo. 

2» secção 
Officios : 
Declarou-se á thesouraria de fazenda 

3ue o trabalho què se mandou proce* 
er no proprio nacional existente na 

cidade de Mossoróf deve continuar sob 
a direcção do administrador da mexa de 
rendas geraes da quell a cidade. 

limpeza e asseio das ruas desta cidade. 
—Providenciòu*se no sentido de serem 
postos a disposição da intendencia mui 
nicipal desta capital, 20 indigentes, pa* 
ra fazerem a limpeza e asseio das ruas 
desta cidade 
—Declarou-se a commissão de soccor-
ros da povoação do Taipú, que a com-
missão de soccorros da cidade do Cea* 
rá.mirim, está autorisada a destribuir 
sementes por toda a comarca 

2 a Secção 
Recommcndou-»se a thesouraria fa-

zenda que mandasse entregar a um em« 
pregado a quantia dc 500^000 reis, afim 

A iniendencia municipal da cidade de 
Mossoró—Remettido a intendencia de 
Mossorò a quem compete tomar as pro-
videncias que julgar conveniente, visto 
que lhe incumbe tudo quanto diz res-
peito aos negocios municipaes. 

A intendencia municipal da cidade 
de Mossoró—Informe a intendencia 
municipal de Mossoró*. 

EXPEDIENTE DO DIA 3 

1* Secção 
Ddu-se passagem a t é . o Aracaty no 

vapor costeiro, aos indigentes j f t tonio 
Lauriano o suamulher Rosa Maria da 
ConceçSo. 
-—Declarou-se a commissão de soccor-
ros de Serra Negra que ficava approva-
da a sua deliberação dispensando os in-
digentes que a seu juizo forem desne-
cessários aos serviços ali iniciados e que 
com relação a semeote que solicita essa 
commissão deve entender-se com a 
commissão da sede da comarca, cum-
prindo entretanto ir dispensando com-

P Â G I N A MAfl&IADA 



t 
\ 

pletamente os indigentes, afim de pro-
curarem se estabelecer na lavoura, ou 
em qualquer outro ramo de actividade, 
porque em pouco tempo o governo fará 
cessar completamente os soccorros. 
—Declarou-se a commissâo de soccor-
ros do Acary, já ter sido remettida a 
essa commissâo, por intermédio da res-
pectivi collectoria geral a quantia de 
3 ; 0 0 0 f 0 0 0 reis, e que em breve rece-
berá não só as sementes como também 
a roupa dos indigenflfe. 

Nesta data ordenou-se á thesouraria 
de fazenda que telegrpphasse à mesa de 
rendas de Macáo, afim de mandar com 
urgência 8001000 reis para pagã mento 
do frete e as peças de roupa. 
*te=>Accusou-se o recebimento do òfâcio 
de 22 de janeiro ultimo em que o go-
vernador do Estado do Maranhão com-
munica haver naquélla data assumido o 
exercício do cargo de Governado desse 
Estado, para o qual foi nomeado por 
decreto de 31 de Dezembro do anno 
passado. 
essAccusou-se a recebimento do*-officio 
de 22 de Janeiro ultimamente findo, 
em que o secretario do Estado do Ma-
ranhão commuBicou haver assumido o 
exercício desse cargo, para o qual fora 
nomeado por portaria de 3 daquelle mez 

2 a Secção 
Recommendou -se a thesouraaia de 

fazenda que providenciasse nó sentido 
se ser remettido ao presidente da com-
missâo de soccorros destá cápital, mais 
10 saccas de feijão para ser destribuido 
pelos indigentes. 
—Remetteu-se ao thesouro do Estado o 
officio dirigido pelo cidadão Vitaliano 
Justino de Oliveira, residente na, villa 
do Triumpho, offerecendo gratuitamen-
te uma casa de sua propriedade para 
ali servir .de quartel. 
—Providenciou-se para qué fossem for-
necidos á aula de Geographia e Histo-
ria do athenéo rio-grandense, os objec-
tos constantes da nota junta ao presen-
te officio. 
—Recommendou-se que mandasse pa-
gar de preferencia ao professor publico 
José Estevão Dantas, os seus vencimen-
tos relativamente ao mez de setembro 
do anno passado. 
-*Accusou-se o recebimento do officio 
dirigido pelo cidadão Vitaliano Justino 
de Oliveira, offerecendo gratuitamente 
uma casa de sua propriedade para na 
villa do Triumpho servir de quartel. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO . 
1* Secção 

Officios: 
Recommendou-se âo inspector do 

thesouro deste Estado, que providen-
ciasse no sentido de ser remettido á se-
cretaria do governo copia do contracto 
para impressão do expediente e mais 

PARTE OFF1CIAL , 

actos da administração, celebrado codi 
a cidadão Augusto Severo de Albuquer-
que Maranhão, administrador da typo-
graphia da «Republica». 

« C o m m u o i c o u-se ao direc-
tor geral da instrucção publicà, que, 
nesta data expediram-se as convenien-
tes ordens ao thesouro «lo* Estado no 
sentido de serem fornecidos á aula de 
Geographia e Historia os objectos cons-
tantes da nota que acompanhou seo of-
ficio n. 50 do 1° do corrènte que ficou 
assim respondido. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
João Vito do Couto-~Ao juiz de di-

reito da comarca da Maioridade para in-
formfir. 
—Johrt H. Morant—Informe a thesou-
raria de fazenda. 
—Elias Antonio Ferreira Souto—Infor-
me o dr . director geral da instrucção 
publica. 
» J o a q u i m Erancisco de Loyolla Bara-
ta—Ao inspector da thesouria de fa-
zenda para informar. 

Manoel Angolão de Mello-Como requer 
EXPEDIENTE DO DIA 4 

I a Secção 
Officios : 
Declarou-se a commissâo de soccor-

ros da cidade do Seridó, q' fica ella au-
torisada a contractar conducção de 200 
saccas de milho, e do caixão de roupas 
feitás existentes j ia ewlado do Macáu, 
destinadas aos indigentes dessa comar-
ca, e apagar-lhe em vista dos respec-
tivos recibos, solicitando do Governo 
previamente a quantia precisa. 
—Deu-se ordem a agencia da compa-
nhia brazileira, pára ter passagem de 
proa até o Ceará o' emigrante de nome 
João José de Hollanda^io 1° paquete 
esperado dos portos do sul. 

2a Secção 
Autorisou-se ao thesouro do Estado 

para mandar pagar ao negociante Joa-
quim José Gomes, a quantia de 
761580 reis, importância do expedien-
té que forneceo no mez de janeiro ulti-
mo» a secretaria do Governo. 
—Autorisou-se a thesouraria de fazen-
da que remettesse a collectoria do Cea-
râ-mirim, a quantia de 5001000 reis, 
a disposição da commissâo de soccor-
ros públicos da povoação do Taipú. -
—Recommendou-se a thesouraria de 
fagepcfy;e a^dfemais repartiçoer, qua a-
té o dia 6 desle mez, >emettessem o 
relatoriolios trabalhos havidos a contar 
do dia 6 de dezembro do anno passado. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Enéas Lcocracio de Moura Soares— 
Ao dr . director do hospital de caridade 
para informar. 

O bacharel Alvaro Fragozo de Albu-
querque—A thesouraria de fazenda pa-
ra informar. 

Dr. Manoel Segundo Wanderley— 
Como requer. 

\ 

EXPEDIENTE DO DIA 5 
1 » Secção 

Officios : 
Expediu-se ordem ao agente da com-

panhia pernambucana para ter passa-
gem até a cidade de Mossorò, no 1° va-
por çosteiro, o contaor-aposentado Ge-
nezio Xavier Pereira de Brito, que vai 
em commissâo inspecciona» tudo que 
disser respeito a soccorros públicos, e 
bem assim a**um criado que o acompa-
nha. 
—Remetteu-se ao dr . juiz dé direito 
da comarca do Trahiry, e aos demais 
cidadãos residentes na mesma comarca, 
um officio po* copia, do administrador 
dos correios deste Estado, com referen-
cia a D. Julia Genuína Soares de Mou-
ra, ex-agente do correio dessa villa. 
—Recommendou-se a intendencia mu-
nicipal da cidade do Ceará-mirim, que 
no dia 10 do corrente, £ome posse e 
assuma o exercício de suas fundçoes e-
legendo dentre si o respectivo vice-
presidente. " 
—Mandòu-se a commisão de soccorros 
do bairro da ribeira demittir todos os 
feitores empregados no serviço dessa 
commissâo, e escolher novo pessoal de 
toda sua confiança para ser empregado 
no referido serviço. 
-"-Autonsou-sè ao directo« da Colônia 
Commum, a fazer um projecto do re-
gulamento que deve servir a mesma co-
lonia l remetter com a possível brevidade 

2 a Secção 
Autorisou-se a thesouraria de fazen-

da a mandar pagar ao superintendente 
da estrada de ferro de Natal a Nova 
Cruz a quantia de 17$560 reis, do fre-
te de 120 saccos com feijão, que foram 
transportadas desta capital para Goia-
ninha. Penha e Nova Cruz. 
—Remetteu-se ao thesouro as fottias 
na importancia de 24$300 reis, des-
pendida pelo carcereiro da cadeia da 
villa de Angicos, com a illuminação da 
mesma cadeia a contar do 1° de joutu-
bro de 1888 á maio de 89. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Bacharel Luiz Vossio Brigido— Requeira ao 

ministro da fazenda. 
Augusto Cezar Leite— Informe o Thesouro 

do Estado. 
A. Haavig capitão da «barca norueguense 

«Glint»—Como requer. 
Odilon do Amorim Garcia— Informe a a tha-

souraria de fazenda. 
Souza Nogueira & Ca—A thesouraria para in-

formar. 
Officio ao juiz de direito da oomarca deGoia-

ninha—Informe a thesouraria de fazenda. 
Officio da commissâo de soccorros do Tri-

umpho—A thosouraria do fazenda para tomar 
as contas a vistas do documôntos juntos. 

Officio da commissâo de soccorros do Patú 
—A thesouraria do fazenda para tomar as con-
tas a vista dos documentos juntos. 

Manoel AthaydagCavalcante—Informe o ins-
pector do thesouro do Estado. 

José Emilio Pereira de Oliveira. 
Deferido em vista da informação da iuteu-

dencia municipal da capital. 

PÂGIHA manchada JUUPÜtf 



O Exm. Governador d'este Estado tem rece-
bido de diversos pontos do sertão animadoras 
noticias de cbuvas, que vão reanimando as po-
pulações do interior tão abatidas pelo flaggello 
da secca. Entretanto não basta chuver para que 
logo appareção recursos ; a miséria continuará 
ainda por algum tempo ao menos, e por isto o 
bonrado e zeloso administrador, na intuito de 
ponpar os sèus administrados aos horrores da 
fome, solicitou do Governo algum auxilio para 
mitigar tão graves calamidades. 

Por telegramma do Dr. Lauro Sodré, secre-
tario do ministro d a guerra foi communicado 
ao, governador deste Estado qüe, completamen-
te restabelecido da enfermidade de que fora ac-
commettido, reassuiiio a pasta da guerra o il-
lustre cidadão general Benjamim Constant. 

— - * 

Do Diário de Pernambuco de 9 de Março. 
Drs. Xavier da Silveira e Pedro Velho- Segui-

ram hontem para o Estado do Rio Grande do 
Norte os Drs. Xavier .da Silveira, governado!* e 
Pedro Velho vice-governador daquelle Estado. 

Aos illuslres cidadãos foi offerecido pelo Dr. 
Annibai Falcão um lauto almoço ao qual com-
pareceram diversos correligionários e amigos. 

Acompanhá"o illustre Dr. Xavier da Silveira 
sua gentilissima e digna consorte. -
, Desejamos a todos prospera viagem. 

. D. PEDRO 
* —. — -

D. Pedro de Alcantara, que actualmente resi-
de em Cannes, foi utn dia d'estes a Antibes a-
companhado de sua filha, do Conde d'Eu e d'um 
camarista. Depois (te ter v i s i t a d a s divdteos 
monumentos da povoação, dirigiu-se ao forte 
Carrê. 

Chegado à porta da fortaleza, foi detido pela 
sentinella, que, conforme o ifgulamento, lhe 
não quiz permittir a entrada sem uma ordem 
escripla do Governador da praça. Alguém ob-
servou â sentinella que o visitante era o impe-
rador do BrazN ; o soldado então apresentou 
armas immediatamente e deixou passar D. Pe-
dro. Este 'atravessou as casemos e subiu a 
rampa que conduz ao reducto. t 

Depois visitou o tumulo do general Champi-
onnet e sahiu do forte. Mas a pobre sentinella, 
que de forma alguma devia esquecer as ordens 
recebidas, mesmo em presença de um ex-impe-
rador, foi castigada com oito dias de detenção 
pelo ajudante «de serviço, não havendo meio al-
gum île a poupar a este castigo, visto o regiHa-
mcnto ser formal a. tal respeito. 

Da Gazeia de Noticias de 6 de março exlra-
liunos o seguinte ; 

« RJO GFUNDE DO NORTE 

DR. AMARO BEZERRA 

Em artigo publicado no OVaiz de 5 do cor-
rente, diz o Dr. Amaro Bezerra : 

«Affirma-.se mesmo por cartas, e confirmam 
testemunhas maiores de toda excepção, que a 

A • » » • _ 
tinha sempre na mesifia re-

paitição ( a do telegrapho) pessoa de sua família, 
ou agente seu, para íer logo conhecimento e 
communicar á mesma casa ale mesmo os tele-
grammas eommerciaes dirigidos a outras, que 
assim eram «devassadas por aquella nas commu-
nicaçoes que directamente lhe interessavam.» 

Conjo não queremos que nem soquer fique 
pairando sobre a-reputação de nossa casa com-
mercial, aqui estabelecida c bem conhecida a 
vinte e seis annos, a.mais tenue sombra de ca-
I urn ma e diffamação, quasquer que sejam sua 
especie e procedengia, provocamos o Dr. Amaro, 
Hezerra para que declare pelo imprensa, do 
modo ppsitivo, se assume a responsabilidade de 
tuoo quanto disse no trecho acima transcriplo. 

br. o Dr. Amaro Bezerra ò um homem de 
Honra, esperamos que acuda com a maior bre-. 
vidado a nossa provocação. 

Se S. S. coniia— nas cartas que'recebeu e 
nos testemunhos maiores de tnda excepcõo que 
ouyio, não deve hesitar em chamar a si,' de ma-
neira clara, sem legiversaçào nem subterfúgios, 
sem acobertar-se com i insidia do consta, nem 
no affirma-se, tudo quanto insinuou da impren-
sa contrai, nossa casa commercial.» 

, „ FABRÍCIO & C . 
Estado do Rio Grande do Norte, 23 de Fe-

ereiro de 1Í90. 

t e l e g h I i x a s 
ANGICOS, 16 ~~ 
Cidadão Governador—P a r a b e n s í 

Serviços soccorros coroados êxito feliz. Bôa en-
chente rio Assú ; aguas, penetrando canal Pia-
tó e braço rio que passa em frente da cidade, 
ambos obstruídos ha 10 annos, chegarão por 
aquclle à lagôa e por este passarão além da ci-
dade. Immenso regosijo na população. I*ára-
bens. Assü, 15 de Março.-Juiz d e d i r e i t o -
Cousseiro, vigário Dantas, promotor Lemos, Juiz 
municipal Francisco Camara. 

RIO, 19 
Dr. Silveira, Governador-Alferes Varella 

Barca e Lovellar Leite forão transferidos a 19 
de fevereiro para o batalhão 34, estacionado 
nesta capital. —Dr. Lauro Sodre'. 

Nova Cruz, 21 de Março de J890.— 
Dr. Pedro Velho—Esplendida mani-

festação (wr parte numerosos e grados 
cavalheiros, grande massa de povo à 
chegada, do juiz de direito Dr. Chaves 
Fi lho . - - Lauto banquete— Saudações 
enthusiasticas a vós, ao governador, ao 
governo provisorio—José Amynthas. 

RIO DE JANEIRO, 11 de março 
Foram publicados decretos do governo provi-

# sono : 
Autorisando a funccionar o banco das clas-

ses laboriosas ; 
Dividindo o norte em 3 zonas de emissão, a-

brangendo : a 1» os Estados do Pará, Maranhão' 
® P ' a u Í J ; o s Estados dos do Ceara, Rio Gran-
de do Norte, Parahyba e Pernambuco; e a 3a os 
Estados de Alagoas, Sergipe e Bahia ; 

Autorisando os bancos do Brazíl e Nacional a 
emittirem atè o duplo de 25,00G:000$000, que 
depositarão em moeda mçtalica no Thesouro Na-
cional • _ . v 

Estendendo aò banco rdo Brazil o encargo do 
resgáte do papel-moeda do governo.. 

RIO, 12 
Foi publicado um decreto do governo provi-

sorio, creando auditores de guerra na capital 
federal e nos Estados do Pará, de Pernambuco, 
da Bahia, do Paraná, do Rio Grande do Sul e 
de Matto-Grosso. 

—Aoscidadãos Jorge Franco, Luiz Magalhães, 
J . Borges, Alfredo Prisco Barboza e Barão de 
Mesquita foi concedido poderem encorporar um 
banco de emissão em Pernambuco, com o capi-
tal de120,000;0.q0$000, ficando o mesmo ban-
co obrigado depois de se constituir, a realisar 
o emprestimo* de que carece o Estado de Per-
nambuco. 

RIO, 13 
O brigadeiro Benjamin Conslar.t, ministro 

cia fcuerra, achando-se enfeítoo, deixou o exer-
cício do cargo, e foi transferido para as Painei-
ras, em procura de melhores ares. 

Assumio intirinamenle o cargo de ministro 
da guerra o .vice-almjranie Wandenkolk, minis-
tro da marinha. 

O cidadão Quintino Bocayuva reassumio hoio 
o seo cargo de ministro das relações exteriores. 

—Aos cidadãos Manoel Goniçs da Costa Car-
los Martins Vianiu foi concedida permissão 
para encorporarem o Banco de emissâo da 3a zo-
na do norte. 

• .7?°« a oVnomeados para a Secretaria do Mi-
nistério fia Agricultura.: 
- Chefe de secção, õ la oíficial Augusto Alber-

to rernandes ; 
tooffioial o 2a Virgilio Gomes da Silva Neto. 

RIO, 15. 
l;oi removido da comarca de s. Miguel, no Es-

tado de Santa Catliarina, para a do Inú, no do 
Ceara, o imz de direito bacharel Manoel Januario 
Bezorra Montenegro, sendo declarada sem effeito 

nomeaçao anteriormente IVila paia a fclmiih comarca de Ipú. ' "«-iuiua 
—Foi removido a podido : 
Da comarca de S. João Baptista do campos No-

vo* no Estado de Santa Catliarina, para a dc 
Porto de Mos, no do Pa.iá, o juiz de direito res-
pectivo, 0 0 desla para aquella bacnarel .foR,> Ih-
ptista de Campos Tourinho. 

—Foi nomeado juiz de direito da comarca de 

S f f i S ? ' n o E sÍa d ,° d a B2Wa> o bachsrel Cezar 
Víl aboim, sendo declarada sem effeito sua an-
no Estadíd^ Alaglís .* c o a i a r c a d * «ururipe, 

m ü í í i ? ? 1 b e m . n o m e a i ° Jujz de direito da co-
3 £ 2 5 í fur"''ÍPe, no Estado de Alagôas, o ba-

o
A D l 0 n ° f a C(?sta, sendo doefarada sem 

S K ? r í® a n t e r , o r nomewlo para a cômarca de 
Porto Calvo, no mesmo Estado. 
i ~ Z : 0 1 n ° m ® a d ? ajudante de la. classa do pro-
longaraento da ferro-via do Recife ao S. Francis-
co, o engenheiro José Antonio da Costa. 
^ A / 1 8 1 ^ secrotario do governo do Esta-
de N o r t e ' C a n d I d » Gonça.v.s 

—Foi publicado um decreto do governo provi-
s ^ o regulando as ájudas de custo dos magia-

Um, dófe, tfes.M passe 

I 
Teve lugar a reunião de e conforme dis-

semos no numero anterior, os homens não fize-
ram naúa^gastaram o latim, porque os matutos 
que vieram, sem fallar em passageiros equívo-
cos, nao se dao com línguas mortas. 

Ao voltarem para servir aos amos (vieram 
alguns criados; e limar as enchadas para o eito 
no dia 17,os pobres jornaleiros, innocerítes,sim-
ples e ignorantes que não tiveram aqui onde jan-
tar nem onde dormir (sebastianistas judeus !! L 
diziarfl uns para os outros : « Bom'essa ! ( vénia 
ao padre José Paulino) os homes nos enganou 
se nós subesse que era para essa bobage não vin-
ha cá. Só gostemo mais foi do trem apitado e 

' da musga. 
Quando me mandato empresta o palitró p'ra eu 

vim, eu bem vi logo que a cousa não era séra. 
Eu sou narphabeto, mas porém não me peaam 
p'ra outra.è r * 
^ Uma engonga de fazer vergonha a tal reuni-
ão dè domingo, üs matutos illudidos amaldiçoao 
o sebastianismo. 

E a acta nada de appSrecer ! Compareçao 
com a acla, Srs. dos nove décimos ! Salvo 
esperão por adhesão de cidadüos- residentes em 
Jacarepaguá, dando-se como presentes. 
„ Que secretario malandro o í«I phdre Zé dos 
Cultos ! 

O lirro, ou anzol de assignaturas anda do 
deo em déo, sobraçado por um infeliz mane-
quim, que tem corda para repetir aos papalvos 
que encontra : isto è o alistamento dos eleito-
res ; quem assignar fica sendo votante, não as-
signando perde o direito de concorrer às umas. 

isto e outras parvoíces. 
Tem cabido na pérfida cilada muitos sim-

plórios ; oulros, porem, mais espertos mandão 
0 homem á tabüa, e breve todos lhe faraó petit 
nez, para não ser desfruetavoi e não abuzi rda 
bôa fé alheia. 

Procedem em tudo com uma seriedade míni-
ma e uma indecencia maxima. 

Infelizes ! Preparão comedias t'>las e seusabo-
ronas, o vem dizer depois, que havia proposíto 
de embaraçar a feijoada do S. Cruz. ^ # 

Unia falsidade, e uma tolice que nào lembra 
a ninguém, pois seria privar o zépovo da alta 
recreiaçao.^ tão comico espoclaculo ! 

Muitos cidadãos foram mettidos de oitiva o 
deslealmente na tramóia, como breve provare-
mos, e já indignados proclamão ! O compareci-
meuto de cavalheiros cujos nomes figurão u \ 
mixórdia é falso e mythico. E' a coalus^nda po-
loticagem da «Gazeta»* 

Fazdô, coitadinhos ! mas e^tú nft massa «lo 
sangue, è um vireis inciiravol. 

Os seos editóriaes e a sua Columna do Povo 
(pobre povo !) estão pedindo grandes dozes de-
sinfectantes de acifio phonico ; a decomposição 
tresanda. Acuda-lhês, Sr. l)r. inspector dü hy-
giene. 

II 

. A cousa ora para todos os cidadãos dizoiv.n 
frança e lealmente o que (»ousavam do caso; uns 
como um velho republicano que para lú loi, 
do-se-lhe armado para isto uma cilada, foi di-
zer francamente (jue faltava competência ao chefe 
da gnarda-negra para aclamar presidentes. »• 
apíídrejador do Silva Jardim, no tempo das elei-
ções fariuaceas (foi só na vontadt; que el!e quiz 
apedrejar; mandou bater o bombo, e vousis 1 . . . . . . j z 

10 lu 
lonzas e o encovo republicano que 
assignai- a acla, ficou convecido de qi 
quillo eia uma grande borracheira. 

nesculpem-mo, sonliores conviteiros, a 
/açao Jcstas) duras verdades. 

o a-
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RËPTBLICA 

—Abi para fóra os interessados na reunião 
annunciavam a próxima v i ^ a de alguns carre-
gamentos de farinha para serem distribuídos pelo 
aperfeiçoado systema Bizerra Fausto Barreto. 

Acreditem—que digo estas cousas muito con 
troriado. 

1 Ma3 "estamos em tempo de luz,, .mais luz!. . . 

I l l 
O Dr Mario Sebastião d'Africa e Hollanda 

propoz que se mandasse uma mocao congratulo-
n a ao governo da Republica pelo glorioso facto 
de 15 de Novembfo. Foi regeitada por tardia. 

v —Realmente 4 mezes e 1 dia de gestação, paro 
dar á luz tgo chocho prodacto, já é ser duro de 

E^dué o doutor viajava pelas Africas e sô agora 
veio a saber que a republica era uma verdade no 
BraziU de onde quer se considerar filho valendo-
se da grande lei da naturalisação — 

Ja se esqueceu da historia do palitot branco 
com 12 bolsos, 12 lenços e 12 extractos contada 
pela Gazeta do Natal, e tanto se esqueceo que 
faz correspondências para a mesma. 

Quero ver dançar na corda. 
PASSE -i 

« CHRONÍCA POLITICA » 

parodiando a « Gazeta do Natal» n. 157) 
. . . . Lembrou-se, por desgraça, algum dos 

redactores da Republica, de vir a esta terra, a 
pretexto de filar exames de preparatórios, no 
tempo da monarchia, solicitar; emprego para 
viver na secretaria da presidencia ? . 

Notamos que o chronigueiro teve medo de al-
ludir ao Lamenais, porque... taj enfim & & 

Se callar a bocca eu não descubro. 
Os Sebastos multicores estudam trigonometria 

para poder medir a altura de uma certa jaca in-
óaccessivel. 

# (Jm repubtiquetro. 

A P E D I DO 

JOSÉ RUFINO 
Reconhecendo quanto vale ë merece 

<t patriótico esforço do nosso prestimo-
so correligionário José Rufino da Costa 

inheiro, venho declarar que nenhuma 
^ntensâo houve no ultimo boletim da 
«.Republica» em escurecer o prestigio 
(Jessé nosso amigo. 

En» Angicos José Rufino é urn auxi-
liar dedicado e valoroso da politica re-
publicana, e a elle certamente se devem 
os suffi-agios que o partido alli obteve 

•uo renhido pleito de 34 de A gosto.-
Fabrício Maranhão. 

Descobriu-se uma nova qualificação pelo sys-
tema sebasto, conforme decreto de 16 de março 
de 1890, assignado de f pelos muitos po-
brèf ánalphubetos que foram seduzidos 
pelo praaer de andar env trem de mêiacara para 
comparece vêm de oitiva na grande,immensa, enor-
me. foi'midolosa>deslumbránte> esplendida,solcm-
ni*sima, inolvidável reunião, preparada com ante-
codencia de mais de um mez pela Ordem e Pro-
gresso,que esteve nas encolhas durante os primei-
ros dias dit Republica, roceiando que esta fosse 
vingativa,e podesse ter de memoria o seu porco 

a r li ao do n° 107, sobre a fundação do club da 
guarda negra, mas que a Republica perdoou 
desprexando-o 

E' encarreirado do alistamento o Dr. Moreira 
Brandão, por parte do Dr. Amaro, e a única 
formalidade etf gida é que os pobres assigncm 
seu nome em um papel sem cabeçalho, que a-
quelle apresenta. 

Simples, simplissimo ! mas é um crime an-
dar-se illudiudo a opinião do pobre povo inno-
cente. 

s;r> Dr.—não se comprometia, è um conselho 
ijii.' Nie dît um velho Republicano. 

O cidadão Dr. Chefe do Policia do 
Estado do Rio Gratlde d o ' Norte man-
da fazer publico para conhecimento de 
tòdos que serão julgados militamente e 
punidos com as penas militares de se-
dição, na forma do Decre to . dé 23 de 
Dezembro do anno proximo passado : 

Os individuQS que conspirarem con-
tra a republica e o seu governo ; que 
aconselharem ou promoverem, por pa-
lavras ou actos, a revolta civil ou a in-
disciplina militar ; que tentarem subor-
no ou alliciuçào de qualquer genero so-
bre soldados ou ofíiciaes contra os seus 
deveres para com os seus superiores ou 
forma'republicana ; que divulgarem rias 
fileiras do exercito e armada noções fah 
sas e subversivas tendentes a indispol-
os contra a republica, e os que usarem 
da embriaguez para insubordinar os a-
nimos dos soldados, - ^ 

Secretaria de Policia do Rio Grande 
do Norte, em 2Q de Março de 1890. 

O Secretario, 
Applinario J. Barboza. 

THESOüRARIA DE FAZENDA 

c i t a ç ã o 

De ordem do cidadão inspector interi-
no de$la thesouraria, e em vsite da to-
mada de contas do ex-adrninistradi-r da 
meza de rendas geraes de Macáo José 
Correia dfe Mello (auente,) relativos dos 
exercícios de 1 8 4 8 - 4 9 a 1855—56, nos 
quaes se verificou um alcance de 
424#926 reis, convido ao mesmo ex-
administrador, e na falta deste ao seu 
fiador Manoel José Fernandes e herdei-
ros, para no prazo de 30 dias, a-contar 
da publicação deste, allegarem o que for 
a bem dé seus 'direi tos ' sobre as ditas 
contas, produzirem documentos,-cons 
tituirem procuiador perante esta thesou-
raria, puro o mesmo effeito, declararem 
o domicilio onde devem ser feitas as in* 
timações das decisões desta repartição 
sob pena de, se não o fizerem no referi-
do prazo, serem lidos como reveis e pro, 
ceder-se na forma da lei. 

Secretaria da Thesouraria de Fazenda 
do Rio G. do. Norte, 15 de Fevereiro de 
1890. - . 

Servindo ue Secretario, 

Antonio Celestino da Cunha Pinheiro. 
4—4 

segunda-feira SI do corren-
te, pelas 11 horas do dia nò 
bairro da Ribeira desta cida-
de á rua—Visconde de Uru-
guay— n. 7 constante de dif-
férentes moveis de gôsto e 
asseio, quasi tudo em perfei-
to estado, taes opino 1 mo-
bilia, lindos espelhos, guar-
da-roupa, 'mesa elastica, ca-
deiras, bancas, armário, lus-
tres, e candieiros diversos, 
utensílios^ e pertences para , 
oosinba e muitos outros dif-
férentes artigoso 

Agencia de Leilões no Estado do Rio Gran-
de do Norte, em Natal, 17 de Março de 1890. 

" O Agente, 
Manoel Joaquim de Amorim Garcia 

A N T O N I O G A R C I A 
* E 

B R A Z D E M E L L O 

ADVOGADOS 
N a t a l - 30, R. Tarquinio d e Souza, 30 — 

âNNBNCIOS 
• _ _ 

l ! I P @ l t T A M T E L E I L A Ò 

O agente Garcia com au-
torisaça'ò fará leilau' por con-
ta e risco de quem pertencer 

3 
d\ 

sv.. 

EMPRESA 
DE 

C A R R O S DE A L U G U E L 

O publico da capital deste 
Estrdo, encontrara na Esta-
çaòda Empresa e na Praça 
15 de Novembro, carros pe* 
los preços seguintes : 
IJa e volta de um só passageiro 3#0ü0 
Ma e volta de mais de um passa-

geiro . . • . . . . 5$00Ü 
Pagando m^is l#000 d é c a d a 

hora que demorar-se o#carro 
além da primeira hora. * 

Idi ou volta de um só passagei-
ro . . . . 2#OGO 

Ida ou volta de maris de um pas-
sageiro ^ . i s o o o 

por cada UiR. 
As viagens á noite cusjtaràò o d u p l o , 

« os pedidos serão feitos por.escripto. 
Cirros para passeios & & se encon -

trará na Empresa. 
Aluga-se cavallos e trata-se de an i-

maes por dias ou lioras. 

Naô se admitte fiado 
ANTONIO DE BARROS 

Typ. da «Republica» 
/ 

PÄGINA MANCILM).*, 
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A REPUBLICA 

L u p r o l d a l á r o u r a 

No numero precedente havíamos pro-
meMido~aos nossos leitores um resumo 
do magistrul «riigo do Diário de Noti-
cias que tem a epigraphe acima. 

Reconhecendo, porém, a importancia 
maxima que (em para os nossos agrí* 
cultores o conhecimento do assumpto, 
resultemos dar emsuu integra o citado 
artigo. 

Eil-o : 
««4,<MM» « M t M » 

Ha niats de dois ânuos que pende de deci-
são do governo— mostrando a incúria e a in-
capacidade dos homens que o comtituiam—uma 
convenção com os Estados Uuidos da AmeritíSi 
do Norte, para a isenção dos direitos ao assu-
« l í teilciro, cosi o que os nosso« agricultores 
augníenlariain os seos minguados proventos em 
cerca de 14 mil contos, annualtnente, que tal é 
a cifra dos direitos que o nosso assacar paga 

est& cònèfmao, ha mais de 
um anno, e dando seos beneflcos fructos a uma 
classe sacrificada sempre, a cislysinfa' d» lo Nu * 
ordem e sobretudo ao pouco caso dos políticos, 
porque os passados governos não o quiseram, 
reyelando-se assim ao publico remissos 110 cum-
primento de seos deveres, sem comprehensão 
dos proprios interesses e surdos ás reclamações 
do trabalho e aos grilos de desespero da classe 
que mais contribue para a riqueaa poblicà, cul-
tivando a terra e delia extrahindo os productos 
que constituem a maior 'parte das nossas rendas. 

Mas, historiemos o facto, para que todos se 
convençam de que antes de 15 de novembro não 
tinbamos absolutamente governo, ou pelo menos 
coisa que merecesse tal nome. 

Em fins de 1877, o nosso cônsul em Nova-
lork. (aliando com o presidente da Republica e 
com alguns ministros da gloriosa nação america-
na, obteve deiles declarações, de que não pu-
nham dut ida em isentar de direitos o assucar 
brasileiro, uma ve* que lhes fornecessemos pre-
texto para isso, isentando de direitos algum ge-
nero dos Estados Unidos, como o kerozene, por 
exemplo. 

De posse desla declaração, o sr. Salvador de 
Mendonça seguio, em fins de 1&77, para a Eucp-
pa, onde se encontrou com o imperador, enlSo 
em viagem, e ihe communicou o importante a-
contecimento. O imperador disse-lhe que viesse 
ao Rio e expuzesse o caso ao governo. 

Chegado aqui, o sr. Salvador de Mendonça 
teve uma conferencia com o sr. Belisário, na re-
sidência deste, a 11 de fevereiro, se nos não fa-
lha a memoria. Ouvida a exposição, responde» 
esle estadista que o negocio era excellente, mas 

Sue ellc não o iniciava, porque o gabinete de 20 
e agosto não se podia sustentar e cahiria com 

a abertura das camaras. Que èra melhor espe-
rar. 

Efectivamente, a 7 de marco, cahio esse mi-
nistério, organisando-se a 10 do mesmo mez ou-
tro sob a presidencia do sr. Joào Alfredo. 

Como o nosso cônsul, decorrido quasi um an-
no de trabalho após sua chegada, instasse com 
o governo e com o imperador para que se apro-
veitasse a boa disposição em que eslava o go-
verno dos Estados Unidos, o ministério exigio 
n I I A V I A l l l > i l A n r . M I . . . I r . . . . . . _ . • - —. ^ i m A ! . I . I _ 

ver Cleveland, trama mensagem 
declarou que o seo governo 
com o do Brazil tão nobre coiív_ 

Por sua parte, o imperador» 
época que o movimenUf republicai 

% 

no dia çm que o presidente dos Estados Unidos congresso, 
iva em fazer 

ndo já nessa 
se accentu* 

mo com que ava, pareceo arrefecer no enthusl 
acolhera a hléa, dizendo : j 

—Não vá parecer que > estamof procurando 
padrinho 1... > 

* Assim, um negocio auspicMis&tmo para nós, 
de verdadeira e leal protecção I làvoura desfal-
cada em braços e em recursos de t b d o r d e m , 
pela myçpia dos nossos estadistas | pela sua ha-

.bitual indolência nas questõet de rfateresse pu-
blico, vegetava, protelava-se e cortia os priscos 
de não poder mais realisar-se pelíjdemóra dos 
metòs a empregar para ser levado» effeito. 

Mais uma vez, nessas boâa áís 
laçio ao Brazil,* a União moalrav 
dade e a nobreza da sua poflltca, 
quecer um passada, em que os a 

na instituições haviam irritado profu 

Eovo grande 6 generoso. Duas oi 
aviáto sido irroçadas, (Mios i 

4 patrla de Ltncolti : primeira, 
m 

síções em re-
a superiori* 
ompla a es" 
s das nossas 
mmente esse 
Usas cruéis 
s governos, 
conhecendo 

estão de Se -
reconhe-

perador Mã-

os Estados escravistas do sul, mi 
cessão, como belligerantes. e s é g . 
cendo o imperlb do Mextco è d t 
xiuiUiauo, quando o governo da União determi 
nava ao seu minisift que a legação norte-ame-
ricaua ' " ' * * 
estar 

declarou ao nosso representante que supprimi-
ria os direitos do assucar. Nào è oesidia ; chega 
a ser crime. 

Hoje, consta-nos, que o beuemerito governo 
provisorio vae reatar essas negociações, e em-
pregar todos os' esforços para ultimal-as em 
curto prazo. Sabemos mesmo que o digno mi-
nistro da fazenda, dr. Kuy Barboza, ja requisitou 
todos os papeis relativos a este importante as-
sumpto, fallar<do*se em que uma missão especi-
al aos Estados Unidos do Norte vae ser confiada 
a um dos nossos mais illustres rnpublicanos, 
para levar a effeito essa granciosa convenção* 

Pensamos que toda a nossa shnpathia e in-
clinações devem voltar-se para a America, bois 
todas as nações -do continente da liberdade j í 
nos reconheceram, ao passo que da Europa, ex-
cepção feita da Sulssa, nem da Republica Fran-
ceza,—a que éramos tão àíTeiçoados,—recebemos 
esta prova de eiemeutar cordialidade. 

»Já que a Europa monarchica volta-nos as 
costas e nos calumnia atrozmente, voltemo-nos 
para a America, abramos-lhe ôs nossos corações 
e os DOSSOS mercados, e, pelos actos de legen-
daria generosidade dos Estados Unidos do Norte, 
demos-lbe todosT individualmente, a primazia no 
consumo dos artefactos e dos productos indus-
triaes de que carecemos. A União, deixando no 
bolso dftft naftaftttrÍftiiHm'Pf flOTfift MMfflf*1- — 

I EsJB mm m »NU uo^ míM V- ^ M A I 
"os s e u s ^ d e ^ e s l * h a v f a m ^ ^ í a ^ 
blico. nos Estados Unidos, dando-nos como um 
paiz que não sabia comprehender a solidarieda-
de americana, e que era, para os grandes inte-
resses do nosso continente, como um osso que 
lhe ficasse atravessado na garganta. Mas o tem-
po passou e os nobroe yankees, sempre bem 
inspirados, comprehenderam que nós, o povo 
brazileiro, nio Unhamos culpa d*esse attentados 
dos nossos estadistas imperiaes, e restituíram-
nos a sua preciosa sympathia. Por occasião da 
abolição enthusiasmaram-se mesmo com a terra 

juvenil, que resolvia por meio de dores uma 
tremenda questão que elles só haviatq podido li-
quidar pelas armas e pelo morticínio. 

Estavam as coizas nisto, quando o convênio I _ I •_ • 

Í)ara suppressão dos direitos do assucar brazi-
eiro foi encetado nelo nosso cônsul. Nessa e-

Soca como ainda hoje, os Estados Unidos do 
. . . . . [orle, tinham saldos de receita, a que não sa-

biam que destino dar. As rendas publicas pro-
duziam muito mais do q u e ^ s urgências do Es-
tado requeriam ; ficavam sornmas enormes pa-
ralisadas no erário publico. e*o governo da Uni-
ão via-se em serias difllculdades para restituir 
ao paiz essas soinmas, que representavam para 
o seo desenvolvimento economico o mesmo que 
uma paralysia local na vida e nh circulação do 
sangue de um corpo humano. 

Os impostos que lhe traziam essa supernhun-
dancia de rendas não podiam ser s u p r i m i d o s , 
porque acarretavam grandes males sociaes.- O 
imposto de bebidas alcooiicrs não podia ser re-
stringido, pois faria angmentar a chaga do al-
coolismo. Outros tinham iguaes inconvenientes. 
Dos poucos que se euconlravam cm situação de 
poderem ser ann liados sem consequências más 
era o assucar brazileiro um dos mais imporl.iu-
les O nosso interesse casava-se, pois, com o 
dos Estados Unidos do Norte e tudo estaria aca-
bado ha muito (eiapi), se desgraçadamente, da 
parte dos nossos estadistas, não tivesse havido 
sempre a maior incúria, com os assumptos de 
primordial interesso de nossa patriu. 

Quatorze mil coidos foram assim arranca-
dos, aniiualmento, a uma classe houemerita, <|tie 
nào WMD cessado de pedir ao governo auxílios 
para não seanniqui lar dc tudo. K ao lim do 
dois annos de adiamentos, tudo s<; acha como 

NOTICIAS POLITICAS 

O imperador (TÀllemanha notificou o 
prinnpo de Bismark, concedendo-lhe 
exoneração dc ch<mcc-ller do império, 
presidente do conselho e ministro do 
exterior. 

Tendo o Sr . Conselheiro Antonio Prado pedi-
do dispensa de membro da commissao encarre-
gada d*í organisar o orçamento do Estado de S. 
Paulo para o próximo futuro exercício, foi con-
vidado pelo governador para preencher aquella 
vaga o Dr. Almeida Nogueira. 

• .X 

Consta que está prompta a reforma dos cor-
reios sendo augmentados os vencimentos do 
pessoal da directoria e do correio do Rio de 
Janeiro . 

Consta mais que foram alteradas diversas 
disposições do actual regulamento e que a di-
rectoria licarà separada do correio. 

«Vimos hontem o desenho da insignia da or-
dem do Cruzeiro'^da Republica dos Estados-Uni-
dos do Brazil, disse O Paiz. A venera è como 
a da ordem imperial, com cinco raios, tendo ao 
centro, em vez da antiga cruz, a^onstel laçào do 
Cruzeiro, circulada pelo lenima lienemerentium 
premium : os extremos dos raios são por sua 
vez circulados por uma grinalda dc fumo café. 

A venera está pendente de uma estrclla de 
paládio esmaltado', circulada por uma grinalda 
de* louro e carvalho ; no reverso da venera lâ-
se Estados-Unido* do BraziL tendo no centro 
o busto da Republica. 

O t r a b a l h o de desenho foi execu tado na Cn*a 

PÁGINA MANCHADA 
f HUTIUDO 



a 
L Mnéda pelo habilíssimo chefe da oitícina de 
bravura xi W r apb ica e chi mi ca, o Sr. José Vil* 
fas-Bòas que mais 
conhecimentos artísticos. • 

S o general JosèAi.ton.0 Martam. 

- W « J S S » 

" A ^ S Ü ^ ^ m dos 
bros do governo. , . defonilivo e obrig 

tituinte. __ 
n nr rpsario Alvim, ministro uío interior, 

p e c K s u í r e c r a S r . » de.se ml-

nisterio. 
Foram nomeados paTT a alfandega do Estado 

de Pernambuco : * T h . 
Chefe dè seccao Vasco. Lobo , 
1- escripturario, Gesteiia , 

Hollanda. __ 

Pnnsta nue foi chamado, com urgência, a ca-
bonsia quu v •Hflrtríftiií' de Barros La-

" . i S r ^ a o a t e do Bra, 

zil na Bolivia. 

para o p t a d o de s ! Paulo . » 

Acredita-se que o ^ l e g r a m m a ^pedido de 
Montevideo é t r a m a diplomático, que se pren 
de ao tratado s o b r e M.ssoes 

Seu pensamento e tornar £ ç m , i u 
g-ato à Republica Argentina e descontiaao 

sório regulando as ajudas de custo dos magis-
trados. 

0 «OTIÇWS PIVERSIS 

TELEGRAMMA 
Bio 23 — Dr. Silveii-a, Governador 

- A t t è n d è n d o ás razões expostas em 
vouo telegramraa de 18, resolveu go-
Ve NO addfar pam I o de maio O começo 

trabalhos do alUtaii.ento eleitoral 
nesse E s t u d o . - M i n . s t r o do Interior 

M Í BERNARDO • 

Segue amanhã para o# seu amado Seridó. a-
DÓsuma longa ausência, em que. viveu todos 
os seus tnstantes a pensar e agir pela prosperi-
dade (teitfeesta^ afastado das cancãs meigas 
de sua estremecida familia, este honrado e co-
rajoso velho, exlrenuo campeão da causa de-
mocrata, cuja actividade e tino de tal maneia 
se tem imposto à consciência pubhca, que José 
Bernardo é hoje conhecido e estimado em todos 
os DontOs deste Estado. . , 

S e n t o poderosíssimo do partido repubh-
rflno norte rio-grandf nse, tendo dedicado com 
íealdade maxima seu exfórço intélligente e pro-
ficuò à o S sação politica que tem a sua fren-
te na harmonia mais completa de todos osbons 
rio grandenses, o talentoso e intemerato propa-
T i i s t a chefe republicano Dr. Pedro Velho, 
cui^ aíma patriotica e alevàntada enche de va-
2 3 e heroísmo toda a patria rio-grandense.o 
aUi vo sertanejo não vai Xormir sobte seus lou-
™ maíconquistal-os novos e melhores. 
r 0 proptciS ventos o conduzam ao se,o amado 
d a S a t n Z o a ^ o um abraço de sincera 

" / w - K . . ^ , J i J l t ; y-^J &• » • * 

comarca, nosso ̂ migo Dr. Diógenes da 
Nóbrega. Em sòa ausência foi nome-
ado interinamente, para substituil-o, o 
Dr. Celestino Wanderley. 

O Dr. Chefe de polícia, cuja activida* 
de e zelo ninguém pode pôr em duvi-
da» tem conseguido melhorar conside-
ravelmente o policiamento da cidade, 
e esforça se com empenho para a captu 
ra de criminosos, que infestam o terri-
tório destef e do vísinho Estado da Pa» 
rahiba. com cujas autoridades se tem 
entendido neste sentido. 

Estrada de rodagem 

B 

ro v 
do Chile. 

. Consta que o Revm 
representante da Santa Sé »o B a , l eunua 
proximamente na cidade de S. Paulo, um v 
queno synodo de prelados e dignatanos da ig re 
ja brazileira. R l i m v „ nis-
J A esse synodo comparecerão o * 8 ; 

ta assemblèa serão decidida as indca^oe. qu 
tem de ser levadas à Santa SéApostohcapara 
a nomeação de arcebispo da Bahia, de c o ^ i * 
ctor desse prelado, e de bispo do Rio Oranae ao 
Sul, cuja séde está vaga, . -

E* provável que sejam indicados, para ^rcc 
b i s p o metropolita da Bahia o Revm. Bispo do 
Paff D Antonio de Macedo Costa ; coadjnctor 
do arcebispado, e portanto successor d aquel 
prelado, o Revm. Monsenhor Esberard, e p a u 
bispo do Rio arando do Sul o Revm. üoncno 
Duarte Silva. »Am -̂vrnos Tendo sido abolido » padroado., as nomeaçues 
d e p e n d e m e x c l u s i v a m e n t e do papa . 

f » 
F o r a m n o m e a d o s : , A 

. j S í d o d i re i to da c o m a r c a « 

pa ra a c o m a r c a d e w m i u p e , uu 
goas l.,iz do direito de Cunmpe. no Estado do A-

t o pa ra Po r to Calvo, MO m c s n i o b U d o . 
* 

Kui publicado u . n W l o do Governo provi-

O exm Governador Dr. Xavier da Silvei-
r a f e ^ o n t e m uma visita â estrada de ro-
darrem, que conduz desta capita à Maca 
hiha e lamentando que não estejam ainda 
còncíuidosas trabalhei de tão util melho-
raniento, prometteu esforçar-se pelo aca-

uipirn^ o Governador percorreu a cavaiio 
to d a a es tr adi até Oua/apes, voltando à noi 
te na lancha à v a p o r ; para a cap ta . , 

Ó empenho patriotioo de ser itil a.este 
aue tão honradamente, governa, 

rosaíta d ^ o s os actos í« f 
trador. E assim saberá elle conquistar a 
estima e o respeito»publicos. 

Foi nomeado promotor publico da 
comarca do Seridó o nosso honrado e 
talentoso correligionário Janucio da INo-
brrga Filho, um dós mais intrépidos 
propugna d ores d . ideia republicana. 
UAeos tempos de diílkulJades e lutas. 

Forào rcmoviib^s, a pedido : 
O Dr. Manoel Dantas, promotor do 

Jardim, para o Acary. 
O Dr. Anan:os Paranhos, do ApoUy 

para o Jardim. . * 
O Dr. Joaquim Felício do Scr.do, 

para o Api dy. 

Tem estada gravemente enferma a ess 
timavel e virtuosa espoza do nosso dis-
tincüssiino correligionário e prosado a-
migo Capm. JoSo Avelino. 

Assoclando-nos á sua afflição, faze-
mos votos pelo proximo e completo res-
tabelecimento de sua respeitável con-
sorte, para que breve volte á alegria e 
a felicidade ao modesto e honrado lar 
do.digno cidadão. 

» ' 

Ah Q o a n ç a s d o B r a z i l a n t e s 
d a H e p n W l c a 

E* o titulo de um importante traba-
lho que tem f i l t r e mãos o nosso distin-
cto patrício, correligionário e excellcn-
te amigo Dr. Amaro Cavalcante. Ta-
lento superiormente cultivado c de u-
ma actividade infatigavel, dotado de 
conhecitwwlos especiaes e c*tenso» so-
hre a matéria, indagador methodico e 
luoido, o nosso amigo vai, sem duvida, 
prestar um relevante serviço á causa 
publica com ia publicação do seo livro. 

Aguardamos esse novo produeto da 
fértil inteliigencia do Dr. Amaro Ca-
valcanti, contando que será mais uma 
prova de seo mérito como. escriptor. 

Segue para o-Recife, com um me* 
dc licença, o promotor publico desta 

Foi exonerado, á pedido, de chefe de 
secção da estrada de ferro do Recife á 
Caruaru o engenheiro Nogueira, sendo 
promovido á chefe de secção o enge-
nheiro Theóphilo^Benedicto de Vascon -
cellos. 

O capitão Saturnino Cardozo, preso 
p o s t e r publicado* um artigo violento 
contra a politica do governo, foi solto 
no mesmo dia. 

4 

Foi assignado o decreto de promoções 
dc todas*ás armas até ao posto de co-
ronel. 

F.oram promovidos : 
A' coronel os tenentes coronéis Feli-

ciano Calíope Monteiro dc Mello e Jor-
ge Diniz Santiago, o Io commandante 
do 14 batalhão de mfanlcria e o T di-
rector do Arsenal dc Guerra do Rio de 
Janeiro. 

Pelo vapor P ir afama chegaram a 

P Â G I 1 U MAJNCIIADA 
ILEGÍVEL a MUTILADO 



A R E P U B L I C A 
P A R T E O F F I C I A L 

GOVERNO 00 ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. ADOLPHO AF-

FONSO DA SILVA GORDO, GOVERNADOR DO 
" ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 7 Í)E FEVEREIRO 
1* Secção 

Ofticios : 
Aulorisou-se ao administrador dos 

correios a ausentar-se da repartição a 
seu cargo, afim de proceder pessoal-
mente a uma visita ás agencias no per-
curso da linha ferre», por assim exigir 
o serviço publico, conforme solicitou 
om officio de hoje datado sob n. 3. 

Autorisou se a commissão de soccor-
ros da comarca do Ceará-mirim, a de-
signar pessoa idônea e de confiança,pa-
ra se encarregar da direcção das obras 
do açude no lugar Baixa Verde dessa 
freguezia, para o que se mandou pôr a 
disposição da mesma, a quantia que 
julgasse precisa paia tal fim. 

Agradeceu-se a coinmissão de soc-
corros do Principe, os .bons e leaes ser-
viços que está prestando aos infelizes 
victimas da secca e ao RIC-SÍBO tempo a 
causa publica. 

2* Secção 
Officios : 
Relcoinmendou-se a thesouraria de 

fazenda o pagamento das contas de di-
versos cidadãos, que transportaram fa-
rinha para o interior do Estado. 
—Àpprovou-se o parecer da junta da 
fazenda do Estado, relativamente ao 
fornecimento de gêneros ao hospital de 
ea»-icUd«\ mandando-se contraetar pelo 
proponente cujos preços fossem os ma-
is vantajosos para a fazenda. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Elias Antonio Ferreira Souto — A o 
inspector do thesouro do Estado pura 
mandar pagar em lermos. 

Jeremias Gomes Galvão (Suará —In-, 
forme o inspector do thesouro do Es-
tado. 

f)r. Joaquim Amuo de Sena —Como 
requer. 

A m a r o Barreto de A l b u q u e r q u e Ma-
r a n h ã o — I n f o r m e o e n g e n h e i r o a q u e 
se re lcre a p r e s e n t e pe t i ção . 

José Paulino de Sant' Anna- — Infor-
me o inspector do thescuro do Estado. 

Maria Emila Candida F e r r e i r a - E m 
tempo, selladj, volte. 

Pv_EQUERIMENTOS DESPACHADOS Dia G 
Joaquim da Fonseca Barboza Tino-

co—Ao inspector do thesouro do Es-
tado para informar. 

Rita Floriana Pereira dá Silva—Pa-
gue-se em vista da informação do ins-
pector e parecer do dr. procurador fis-
cal da thesouraria de fazenda, contida 
em officio n. 83 de 4 do corrente. 

Manoel Barata de Oliveira Mello— 
Como requer. 

Joaquim Alexandrino de Oliveira Bar-
ro s=Como requer. 

João.Pereira da Silva.—Ao dr . juiz 
de direito da comarca do Apody, para 
com urgência instruir e informar. 

Maria Magdaltína Barboza de Silva—-
Ao inspector do thesouro «lo Estado 
para informar. 

Miguel Ildefonso Emerenciano—A 
thesouraria de fazenda para informar. 

Augusto Severo de Albuquerque 
Maranhão- Ao inspector do thesouro 
do Estado para mandar pagar. 

João Damasceno & lrmãos~Como" 
requer. 

EXPEDIENTE DO DIÃ 8 

— . i» Seeção> * ~ 
Officios : 
Expediu-se ordem ao agente da com-

panhia pernambucana para ter passa-
gem até o Estado da Parahyba o me-
nor José Antonio Areias, no vapor cos-
teiro esperado do norte, afim de assen-
tar praça na eseola de aprendizes ma-
rinheiros daquelle Esiado*. 
— Recommendou-se as intendências 
municipaes de Macáo e Mossoró que af-
tixassem editaes convidando as pessoas 
que quiserem concorrer ao premio de 
3:000#000 reis, para o fabrico de sal, 
devendo exhibirem amostras do sal ex-
portado, saa quantidade e qualidad 
cumprindo verificarem a verdjde por 
um empregado de plena confiança. * 

No fim do anno devem remelter as 
referidas amostras-a esta capital, acom-
panhadas de s<Mi parecer. 

O premio deverá ser conferido por 
um jury, que será opportijaamente no 
meado, depois de feitas as averiguações, 
conforme instrucçôes do Governo. 
« L o u v o u se o áftperintendente da es-
trada de ferro dr. J. H. Morant pelos 
>ntclligentissim*s serviços por elle pres 
tados em prol da causa publica, com a 
abnegação e patriotismo que tanto o 
caracterisa. 
=Autor isou-se ao agente da compa-
nhia hrazileira a dar passagem a'é o 

Rio de Janeiro aos indigentes Ignacio 
José de Araujo, Manoel da S<lva, Mano-
el Antonio de Araujo, Vicente Antonio 
de Araujo, Joãi Máximo Bezerra e Ma-
noel Firmino Cajueiro, e bem assim até 
Pernambuco Nicoláu Lucio dos Santos 
e José Herminio Pedroza. 
— Expediu-se ordem ao agente da com-
panhia brazileira para que dê passagem 
no primeiro vapor que passar para os 
portos do sul, até o Rio de Janeiro aos 
indigentes Felismino José Alves, sua 
mulher Januaria Paulina do Nascimen-
to, Candido José Coelho, sua mulher 
Antónia Maria da Conceição, dois fi-
lhos e Maria Francisca da Conceição. 

2* Secção 
Officios: 
Communicou-se a thesourariá de fa-

zenda ter-se contrata tado com José 
Dantas do Rego Barros, a compra de 
500 saccas de milho e 80 de feijão pa-
ra o plantio, a preço o Io de 170 reis 
o litro e ò 2o a 250 reis o litro. 

Providenciou-se para ser rematti 
cidade dS Macáu, a disposição da c 
missão de soccorros públicos, as semen-
tes de feijão existentes n'alfandega. 
- Recommendou-se ao thesouro do Es-
tado que providenciasse para q' na col-
lectoria de rendas especiaes da cidade 
do Ceará mirim, fosse pjga ao respec-
tivo delegado de polícia, a quantiu de 
I Í J $ 2 7 0 reis, despendida com concertos 
feitos na casa que ali serve 3e prsào. 

-Mandou-se pagar ao correio"Thiaga 
Mouzinho, um mez de seus vencimentos. 

-Convidou-se ao. dr. chefe de policia 
a comparecer hoje as 2 horas da tarde, 
ecn paiacio, afim de tomar posse do 
cargo de Governador do Estado, con-
forme autorisaçãj do ministro do inte-
rior contida em telegramim desta data. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Amaro Barreto de Albuquerque Ma-, 
ranhào— Informe a thesouraria de fa-
zenda. 

Man««el Gomes de Medeiros Dantas — 
Como requer. 

José Ignacio Pinto F.lho — Ao inspe-
ctor do thesouro deste Estado para man-
dar pagar em termos, de accordo com 
a informação da conudaria n. 95 do 
3 do corrente. 

Olficio do medico director do hos-
pital de ca r idade=Ao inspector da the-
souraria de fazenda para mandar pagar. 

PAGINA MANCHADA 
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g s 
ÃIcibíades Augusto Freira 

Como requer. 

ADMINISTRAÇÃO DO GOVERNADOR PROVISORIO 
DR JERONÏMO AMÉRICO RAPOUSO DA 

CAMARA. 

EXPEDIENTE DO DIA 1 0 DE FEVEREIRO 

2a Secção 
Officios: . . , 
Providenciou-se para que a thesoura-

r iadefasenda depositasse na mesa de 
rendas gerae* de Mossor*. a quantia 
necessária para o pagamento durante 
um mez das etapas devidas ao destaca-
mento que se acha estacionado em Páo 
dos Ferros a contar de 15 deste mez. 
- Remetieu.se copia do aviso do Mi-
nistério da marinha, concedendo o cre-
dito de 2:000$OQO á verba «corpo ma-
rinheiros nacionàes» para serem alista-
dos 20 aprendizes destinados a escola 
da Estado da Parahyba. 
—.Communicoit-se haver assumido hon-
tem o exercício de ajudante de ordens 
interino o alferes do 34 batalhao de 
i n f a n t a r i a Francisco de Paula F i n -
des Barros, por ter na mesma data o 
respectivo serventuário, alferes Jose 
Cezar Marcondes de Brito,,obtido exo-

neração desse cargo. 
Remetteu-se copia do aviso do Mi-

nistério da marinha n. 150, mandando 
subsist.r neste Estado, durante o cor-
rente anno, a mesma distribuição de 
créditos que então vigorava. / 
^ - Próvidéttcioú-se no sfcntido, de 
remettida as cómmissões de soccorros 
de Goianinha 70 |saccas de milho, a de 
Canguaretama 70 e a-de Nova Cruz 60 

REQlJERIMENTOS~DESPACHADOS 

Ptídro de Araujo Costa— Aó inspe-
ctor do thesouro do Estado para rnan-

,dar ppgar em vista de sua informação 
c o n t i d a em ofíioío n. 52 d<f 8 do cor-
rente mez. 

Francisco Monteiro de Souza—in-
forme o inspector do thesouro do Estado 

> 

PARTE OFFICIAL 

da a quantia de 500«0üiTao pagador ê 
fiscal dos serviços do canal Quarahyras 
João Olyrapio de Oliveira Mendes. 
—Autorisou-se ao thesouro do Estado 
que mandasse pagar a meza de rendas 
especiaes de Mossoró, ao respectivt de-
legado de"policia a quantia de 83*200 
rs. constante da folha dos paisanos coo-
tractadns pelo referido delegado, para 
o serviço da respectiva cadeia, a contar 
de 6 a 31 de janeiro ultimo. 

Dedlarou-se ao suppleftte do juiz mu-
nicipal de Goianinha, em resposta a sua 
consulta contida em ofGcio de hontem 
que, tendo recahido as nomeações de 
membro de commissão de soccorros em 
funccionarios públicos, e não em indi-
víduos particulares, desde que se ache 
elle no exercício da vara plena (de juiz 
municipal, cabe-lhe desenpenhar as fun-
ções daquelle na commissão de^soccor-
ros da mesma vil la. 

REQUERÍMENTO DESPACHADO 
Odilon de Amorim Garcia—Pague-se 

em vista da informação da thesouraria 
de fazenda. 

EXPEDIENTE DO DIA 4 I 

> 2H becçâo 
Officios : 

.—Recommendou-se a observancia da 
ordem transmettida no final do oíficiò 
de 8 deste mez, exigindo-se informa-
ções sobre a quantidade do milho e fei-
jão comprados e preço da compra. 
—Communicnu.se ter o dr. Antonio dé 
Amorim Garcia, chefe de policia inte-
rino, assumido no dia 8 do corrente, o 
exercício de sco cargo. 

Providenciou se para que fosse re-
mettida a colleetoria <ic S. José de Mi-
p-bú a quantia de 1200S000, para com 
pras d e sementes e c o n c l u s ã o das obras 
que resta o a fazer-se na fonte publica 
daqucHa cidade. 
— Recommendou-se que fosse remetti-

EXPEDlEflTE DO DIA l â 

2* Secção , 
Officios: „ 
Mandou-se que a thesouraria de ta-

zenda chamasse concurrentes para os 
concertos de que se fazem precisos na 
Fortaleza dos Santos Reis Magos. 

Remetteu-se *eopia da ordein do dia* 
0* 4 referentr aéi «idãdi® .capin. aju-
dante do 18 batalhão de infantaria, Fe-
lippe Bezerra Cavalcante. _ 

Conmiunícou-sc rque, de coníormida-
de com o telegramma do ministério da 
iiwrinha, de hontem 'datado, ficou re-
vogada u exoneração do capm. do por-
to, Candido FV» a n ° . d a Costa Barreto. 

Communicou-se ter nesta data, o ju-
iz de direito da comarca do Goianinha, 
bacharel José Clymaco do E*pirito San 
to, entrado no gozo da licença que lhe 
fora concedida em Io do corrente. 
^Providenciou-se para que fosse^ en-
tregue ao empregado da commissão de 
soccorros desta capital, José Carlos de 
Souza Caldas, a quantia de l 42$940 
reis, para pagamento de diversas contas. 
= M a n d o u se pagar aos negociantes da 
cidade de Mossoró, Oliveira & Irmãos, 
a quantia de l :920#000 reis, proveni-
ente de 200 saccas de milho que ven-
deram a commissão daquella cidade. 
—Providenciou-se para que fosse en-
tregue com as formalidades leg»es, ao 
cidadão João Maria Alves*de Moura p -
ra entregar a eolleetoria de / endas ge-
raes da villa de Sant' Anna do Mattos, 
a disposição da respectiva commissão 
de soccorros, a quantia de 1;ÜÜ0$000 
reis, para sér applicada a obra do açu-
do ali cm consUucçào. 

-ivCommunicou-«o ao thesouro do Es 
tado, o fallecimento do lente de arith-
metica e algebra do Atheneo Rio Gran-
dense, Dr. Luiz Carlos Lins Wanderley 

* 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Francisco de Moura Cabral—Como 
requer. . 

J . C. Rogers, capm. da barca ingie-
za «Siddartha.—Como requer. 

R / H . Filtirattes, capm. da escuna 
ingleza «Rusy Bir«^?Çomo requer. 

Dr. José Clymaco do Espirito Santo 
:Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda para informar. * 
Odilon de Amorim Garcia—Ao ins-

pector da thesouraria de fazenda, para 
mandar pagar de conformidade com sua 
informação n. 57 de hontem datada, 

Vfctor José de Medeiros—A thesou-
raria de fazenda para informar. 

Luiz Ignacio Fernandes de Ol ivei ra-
A thesouraria de fazenda para mandar 
pagar em termos. 

» . • • • 

EXPEDIENTE DO DIA 1 3 

2* Secção 
Officios : 
Recommendou-se a thesouraria de 

fazerida que providtnc :asse para que 
fosse entregue a eolleetoria de rendas 
geraes da cidade de Macahyba â dispo-
sição da respectiva commissáo de soc-
carros. a quantia de í&OOfOOO, desti-
nada ao pagamanio de transporte de 
100 caigas de sementes de milho e fei-
jão, que tem de ser. remettidas para o 
Acary e Jardim, a razáo de | 2$00Q 
cada carga. 
—Approvou-se a deliberação da com-
missão de soccorros da cidadã do Cea-
rá mirim, elevando para 500 rs, os sa* 
larios dos trabalhadores empregados na 
abertura dos rios daquella cidade. 
—Communicou-se que o juiz de direita 
desta comarca, dr. Francisco Amyntas 
da Coita Barros, funccionou 2 dias co-
mo auditor de Guerra, cm uma justi-
ficação para ser reconhecido l9 cadete 
um soldado do 34a batalhão de infanta-
ria, devendo o seo soldo ser pago peia 
Uibella de 1873. . -
—Providenciou-se para que fosse en-
tregue ao dr. Diógenes Celso da Nóbre-
ga, para ser entregue a eolleetoria da 
cidade do Jardim, a disposição di res-
pectiva commissão de soccorros, a quan 
tia de 1:000$000 rs. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dr. Pedro Jose da Oliveira Pernam-
buco- A thesouraria de fatenda para 
mformar. 

Pharmaçeutico José Gervásio de A-
morim G-ircia—Ao dr. inspector de 
hygieoe publica para informar.' 

pjtGXHA HANCia^ I L E G Í V E L 



PATVití o f rF iü iAL 

Antonio J o s ê d a Gosta, capm. da 
barca portuguesa «Qui té r ia»» Como 
requer. 

EXPEDIENTE DO D U 4 4 

2a Secção 
Officios : 
Providénciou-se para que íosse"apre-

sentado ao inspeetor-da thesouraria de 
fazenda, uma escolta de linha, afim de 
conduzir para a cidade da Macahyba a 
quantia a 1200:000 
—Remetteu-se a ordem do dia de hoje 
datada, sob n. 5, 
—Providenciou-se para que o milho .e 
feijSo existente na Alfandega, fosse en-
tregue 36 saccas ao padre Francisco 
Constâncio da Costa e Manoel Joaquim 
de Amorim Garcia para distribuírem 
com os indigentes, e os restantes fos-
sem remettidas 30 de milho e 10 de 
feijão a commissâo de Canguaretama, 
20 de milho e 10 de feijão a de Goia-
ninha e 40 de milho e 10 de feijão a de 
Nova Cruz. 
—Communicou-se ao thesouro do Es-
tado que foi approvado o alvitre do de-
legado de policia do termo de pau dos 
Ferros em alugar urna casa de proprie-
dade do capitão] Delfino* Horácioj;.de 
Souza Rego para ali servir de prisão e 
quartel, pela quantia de 10,000 rs. 
mensaes, a contar do Io do corrente 
mez. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

João Cardoso da Silva — Indeferido 
em vista da informação do inspectorxio 
thesouro, contida cm officio :i. 55 de 
| 2 do corrente. 

G. «Gundtssen», capitão do ^barca 
Norueguense «Saga» t^Como requor« 

Odilon de Amorim Garcia — Ao Ins-
pector da thesouraria de íizenda para 
mandar pagar de conformidade com 
sua informação contida em oíficio n. 61 
dc lioutcm datado. 

Officio da commissao de soccorros da 
cidade do Assú—A* thesouraria de fa-
zenda para informar. < 

EXPEDIENTE DO DIA 1 5 
• 

2a secção 
O f f i c i o s : 
Remetteu-se a thesouraria de fazen-

da a copia do contracto eflectuado com 
o dr. AíYunso Moreira de Loyolla Bara-
ta, para encarregar-se dos serviço? mó-
dicos militares do 34° batalhão dc in-
fantaria deste Estado. 
— A u t o r i s o u se a cumpra de <>;'> saccas 
d e m i l h o a A b d é n a g o A l v e s por preçu 
n ã o s u p e i i o r as das u l t imas c u m p r a s 
etl« ctiiddu.s. 
— A u t e r i c u - s e ao dr. che io do peli<M<« 

a mandar farer a roupa necessari^ aos 
presos de justiça recolhidos *á cadeia 
desta cidade e a Fortaleza dos Santos 
Reis Magos. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Nicolau Bigois=A intendencia mu-
nicipal para informar. 

Jose* Gervásio de Amorim Ò a r c i a = 
r • 

Deferido em vista do acto desta data. 
Francisco Monteiro de Souzas=Inde-

ferido em vista da informação do the-
souro do Éstado, contida em officio o. 
57 dc hontem datado. 

EXPEDIENTE DO DIA 1 7 « 

Ia Secção 
Officios : 
Respondeu-se o officio do pharma-

ceutico Victor José de Medeiros, agra-
deccndo-s2 o offerecimento que fez pa-
ra manipulação dos rfiedicarncfítos na 
pfiarmacia do hospital de caridade, por 
ir de encontFo a terminante disposição 
do artigo 64 do decreto n. 9554 de 3 
dè fevereiro de 1886. 

* 

- Agradeceu-se o offerecimento que 
fez o dr. djrector dohos^ital de carida-
de, para encarregasse da manipulação 
dos medicamentos da pharmacia daqucl-
le estabelecimento, em substituição ao 
(>idaúâo Francisco Salgddo Ale Albuquer-
que M a r a n h ã o , e u m p t i o i e n t o do dis-
posto no art . 48.do decreto n. 9554 
de 3 de fevereiro de 1886. 

1* Seccão 
O f f i c i o s : 
Declarou se ao inspector d i thesou-

raria de fazenda, em ^resposta a sua 
eousulta contida em ofíioio desta data, 
q u e o c i d a d a o Amaro Barre to dc Al-
b u q u e r q u e Maranhão c o n t i n u a s s e a Ja-
z e r o p a g a m e n t o dos m a t e r i a e s por e l l e 
d e s p e n d i d o s para o s e r v i ç o da ^estradA 
de r o d a g e m , b e m a s s i m os d o s o í f i c iaes 
e m p r e g a d o s xno* mestriD s e r v i ç o , d e s d e 
q u e a p r e s e n t a s s e e l l e o s d o c u m e n t o s 
n e c e s s á r i o s á leg*iUsar a despezn . 

—Providenciou-se pas a que Tosse paga, 
em termos, ao director da colonia «Com-
mum,» Jt>ao da Foiísc-ca Varclta, as fc» 
rias dos indigentes da mesm» colônia, 
a cont jr do d u 29 de janeiro a 1 5 do 

'corrente mez, nu importancia dc 236$. 

— C o m m u n i c o u - s e ter s ido o p r e s i d e n -
te da conmr.ssao dc s o c c o r r o s desta ca-
pital , a u t o r i s a d o a e m p r e g a r o n u m e r o 
d c r e t i r a n t e s i n d i g e n t e s , no s e r v i ç o q u e 
se t e m do fazer no edi f íc io da cadeia 
publ ica , p o d e n d o , para esse f im, fazer 
acquisii~"1o [»ela verba «soccorros» públ i -
cos ,« dos ( o a i c r h r s (pie se t o r n a r e m 
iiidisperts.j v o s . 

Rita Floriana Pereira da Silva « Ao 
capm. do porto para informar. 

Souza Nogueira & C* —A thesouraria 
de fazenda para pagar visto ter sido au-
torisada a despeza conforme* declarou 
o presidente da commissâo de soccor-
ros públicos da cidade de Mossoró, em 
telegramma de 14 do corrente. 

4 

EXPEDIENTES DO DIA 1 8 

Ia Secção 
Officios : 
Recommendou-se as intendências mu 

nicipaes deste Estado, que escolhesse 
dentre si um vice presidente afim do 
substituir o presidente em suas faltas e 
impedimentos. 

2a Secção 
Officios : 
Communicou-se a thesouraria de fa-

zenda ter sido concedida a exoneração 
que pedio o cidadão engenheiro Armi« 
nio de Figueiredo, ao cargo de fiscal 
interino da Estrada de Ferro de Natal 
a Nova Cruz. 

* ' 

—Communicou-se ter o juiz de direito 
da comarca de Pau dos Ferros* bacha-
rel Joaquim Cavalcante Ferreira do 
Mello, reassumido o exercício de seo 
cargo. 
—Recommendou-se que fosse miniss 
trado um quadro das remessas 
montes para os diversos pontosf 
Estado, com indicação da especie <$e se> 
mentes, da quantidade e d.i época da 
remessa. 
—Providenciou *s'e para quo fosse en-
tregue ao padre João Alípio da Cunha, 
membro da commissâo de soccorros de 
Goianinh», a disposição da mesma com* 
missão, a quantia do 500&000, que se» 
rá destinada a conclusão do melhora-
mento incetado no olho d'agua da ser* 
rinha, em Santo Antonio. 
—Providenciou-se para que o milho 
existente n'Alfandega desta cidade, seja 
re.mettido pela ferro via, 20 saccas des-
tinadas a commissâo de soccorros cie 
S. José e 30 a de-Goianinha, 

EXPEDIENTE DO DIA 19 

2 a Secção 
Off ic io : 
Expediovse ordens ao agmtç da coms 

pnnhia brasileira para mandar dar pis-
sagem a proa no Io vapor esperado d«»s 
portos do sul, ims indigentes Antonio 
Eduardo, sua mulher, o dois filhos, e 
Ant.»n»o Manoel Idelfoiiso, e no paque» 
te da companhia pernambucana de i* 
gual prneedeneia altS o Ceara ao emi-
grante João José de Hv>lland.i. 
—Expediu se ordens no agente da com-
panhia bru.-iileira para que, por couta (lo 
ministério da marinha fizera n truns* 
portM- deste porto :u» d<> Rio de J:mciro 
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no vapor da mesma compan 
queno caixão contendo peças do pharol 
da Fortaleza dos Santos Reis Magos, 
que deverá ser entregue na directoria 
geral dos pharoes. 
—Concedesse passagem no paquete 
esperado do. norte, até a Parahyba ao 
menor Modesto Ferreira, quo vai ter 
praça na companhia de aprendizes ma-
rinheiros daquelle Estado, e bem assim 
atè o Rio de Janeiro ao indigente João 
de Araujo Costa. 

• 

2 a Secção 
Officios : 
Mandou se que pela thesouratia de 

fazends^ fosse paga a superitendencia 
da estrada de ferro de Natal a Nova 
Cruz, a quanti? pe 18:400 rs. de pas-
sagens concedidas por conta da ' verba 
soccorros públicos. 
—Mandou-se pagar ao commandante 
da Fortaleza dos Santos Reis Magos, 
tenente En.ygdio Getulio.de Oliveira, a 
quantia de 26000 rs. por quanto com-
prou dous lampeões grandes p a r a u z o 
da mesma Fortaleza. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
• 

Manoel Joaquim dos Santos Gamma 
— A' thesourar ia de Fazenda para in-
formai. 

José Domingues de Oliveira— Infor-
me a ihcsouniria de fazenda. 

Jóão Victor de Couto—A ernmissão 
encajjegada de inventariar oarcliivo. da 
fxtineta assembléa para entregar os do-
curiicntos pedidos deixando o compe-
tente recibo. 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 2 7 de Fevereiro 

Foram txi inctas as commissões de 
soccorros públicos existentes neste Es-
tado. por se achar esgotada a respect i -
va verba, devendo ser por ellas recolhi-
das :í collecteria do munic íp io as ferra-
mentas e inateriues existentes^ |>restan-
do opporiunainenie as respectivas cón-
tus. 

Na mesma data f M extineta a Colônia 
cor rmum mandada e ;ear por noto de 2 2 
de jnneiri: ultimo, devendo n seu direc-
tor fazer nniregs-i* a alfandega desta ci-
dade os uicnsis e fe i ramontas a .«eu 
<'cíi--íi(). 
— I" oi cxonoiad»' o delegado escolar da 
}>íi \(<!H;à(i do Tiiif.ú, Candi(lA Marcolino 
M o n t e i r o . % 

— Xá mesma data foi exnne iudoo dele-
gado escolar da povoaçà,. de Utinga, Jo-
ào Ferreira de Sá Bezerra. 
— Foram suspensas todas as gr,3lifica^ 
VOü.s a coutar do I o de Maiç«» futuro, 
Me hoje feitas pela-verha soccorros pu* 

1 Dia 2S 
i 'oi csonenido o n i.vjrio Minervino, 

„ do li gar de intendente 
municipal da c'dade do Asstf, por ser* 
concessionário da casa do mercado pu* 
blioo daquellacidade, que se acha sob 
a físcalisnçâo da mesma intendencia, e 
nomeado para substituil-o o cidadão 
Osvaldo Justino de Oliveira« 

t Dia I o de março 
« 

Foi dispensado nesta data o cidadão 
Américo Vespucio Simonelli do lugar de 
official de gabinete, visto terem cessado 
os motivos pelos quaes fora elle nomea-
do interinamente, passando a exercer o 
seu lugar de i ° official da Seeretaria do 
governo, ficando por esta razão dispenso 
dologar de 2 ' official da referida Secre-
taria o cidadão Jose Augusto *de Souza. 

Dia 5 

^ Foi designada a cadeira diurna da cí* 
dade de S. Jose de Mipibú para nella 
ter exercício o professor vitalício da 3 e 

enirancia,que se acha avulso, Elias An« 
tonio Ferreira Souto. 

, Di, 7 

Concedeu-se a exoneração que pedio 
o cidadão Quintino de Medeiros, 4)0 car-
go de 1° supplente do juiz municipal do 
termo de Conguaretama, passando a ex-
ercer este caigo de conformidade com 
a lei o 2° supplente, o de 2° e 3° sendo 
nomeado para este ultimo cargo o cida-
dão Felippe Ferreira da Silva, ficando-
lhe. mardadò o prhso de 30 dias a contar 
desta data para solicitar o respectivo ti-
tulo e íjssumir o exercício do referido 
cargo. _ 
— F o i exonerado a pedido o Dr- José 
Paulo Antunes do lugar de intendente 
municipal desta -capital, e nomoado para 
substituil-o o Dr ; Âfiguáto Leopoldo Ra-
pouso da Camâra. 

Dia 8 . . 

Foi concedida a exoneração que pedio 
o bacharel Manoel do Nasciménto Caa-
Ho e Silva do cargo de director geral da 
Instrucção publica, sendo nomeado para 
substituil-o o bacharel Antohio de A-
morim Garcia. 

\ 

Dia II 

Foi concedida nesta data a exonera» 
Çâo que pedio., o bacharel Antonio de 
Amorim Garcia do cargo da chefe de 
policia interino, sendo nomeado para 

- subst i tui l-o inter inamente o bacharel 
J »aquiin Ferreira Chaves Filho. 

Dia 13 

Foi noir.eiido o cidadão Augus to Se-
vero do Albuquerque Maranhão para 
reger interinárncnle a cadeira de Arith-
metic« e Algebra do uthenêo río-gran-
dr'iise. 

DTFT5— 

Por acto desta data e de 21 . do cor-
rente foram abertos os seguintes era« 
ditos : 

A verba « Ajuda de Custo » do Mi-
nistério da Juitiça o de 335 040 réis 
para occorrer o pagamento da que tem 
direito os bichareis Aprígio Augusto 
Ferreira Chaves e Ltriz Manoel Fernan-
des Sobrinho, juiz municipal edo rphãos 
dos termos do Triumpho e Macahiba. 

O de 311/454 reis a verba «Gratifi-
cação», do Ministério de Fazenda, para 
occorrer ao pagamento du que foi mar-
cada ao 2o escripturario da thasouraria 
de fazenda Antonio Celestino da Cunha 
Pinheiro, correspondente a 4» parle de 
seus vencimentos durante o período do 

de janeiro a 15 de dezembro do an-
no passado, em que esteve gerindo a 
Mesa de Rendas geraes de Mossorò. 

Dia 17 
Foi • exonerado o cidadão Antonio 

Bento de Araujo Lima do lugar de de* 
legado escolar du villa de G oianinba, e 
nomeado para substituil-o o padre Joáò 
Alípio da Cunha, e bem assim Joaquim 
Ferreira da Costa jjara o da povoação' 
dcTa ipú que se acha vago. 

Dia 2 0 
Foi nomeado o bacharel Candido 

Gonçalves de Albuquerque para exercer 
interinamente o cargo de secretario do 
governo. 
—Por acto de 17, 18, 20 e 22 do cor-
rente foram nomeados os cidadãos José 
Belhirmino Torres Galvã >, João Soares 
da Silva Filho e Joaquim Ferreira da 
Costa para exercerem os cargos de sob-
delegado de policia do districto de Goi-
anhinha e de I o e 2o supplentes do de-
legado de pôlicia do termo do Taipií ; 
José. Gomes Torres, Joaquim Patrício 
de Medeiros Fi lho e Antonio Ludgero 
Cor 

reia de Oliveira pura os cargos de 
subdelegado de policia da villa de Nova 
Cruz, e de I o e 2o supplentes do dó re-
ferido districto ; Manoel Florent ino Be-
zerra Cavalcante e João Carlos da Costa 
ipara o de 1° supplente dd T r iumpho ; 
de subdelegado do do districto d o Ç u r -
nA da Várzea e Alferes José Severino 
r ra i fco do Nascimento para o de dele-
gado de policia do termo de Mossorò. 
— Foi exonerado, a pedido, o promotor 
publico do comarca do Acary, bacharel 
João Carlos da Silva Guimarães, 
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Dia 21 
Foram removidos a pedido, o promo-

tor publico da comarca do Jardim para 
a do Acíiry ; o da do Seridô para a do 
Apody, o desta comarca para a do JaIN 
dim e nomeado para a do Seridó Janu* 
cio Salustiano da Nóbrega Filho. 

Dia 22 
Foi exonerado nesta data o bacharel 

Luiz Antonio Ferreira Souto do cargo 
de promotor publico da comarca do Na-
tal e removido para elia o da de Poten-
gy. bacharel Diógenes Celso da Nó-
brega. 
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esta capital, vindos de Mossoró o alfe-
res Gonçalo Varclla de Souza Barca, o 
escripturario d ' alfandega Bonifacio F. 
Pinheiro da Camara c o cidadão Trbano 
dos Reis. 

Foi nomeado 2° escripturario da 
thèsouMria de fazenda deste Estado o 
oíYicial da-Caixa econômica cidadão Fer-
nando de Cerqueira Carvalho. 

O cruzador Tàmandart foi lançado 
ao mar com o melhor successc e felici-
dade. O novo vaso de guerra íaz hon-
ra aos nossos coustructorcs navaes. 

N a n f r a g l o 

Acaba de saber-se em-Londres que 
o vapor inglez Dubury, que ia em via-
gem de Singapura para Hong Koog 
com quatrocentos chinezes que reco-
lhiam á patria, foi a pique. • 

Grande parle da carga,. que foi en, 
contrada flnetuando no mar da China-
indicou que o navio se afundara dur&n-

v t e as ultimas tempestades. 
Nada se sabe da tripulação e passa-

geiros, e presume-se que hajam pere* 
eido todos. • 

0 DR. PEDRO VELHO * encontrado 
todos os dias úteis, das I I horas da ma-
nha a 1 da tarde, em seu eseriptório, â 
Bui do Commercio n." 3 6 . 

Mossorò, 18 de Março de 1890. 
Cidadão, 

Temos a tubida honra de passar U 
vossas mãos a acta da instailação do 
Club Republicano des te snuuicipio, que 
teve lugar em reunião solemne e pu-
blica n'est<t cidade aos 19 dias do mez 
de janeiro do corrente anno. 

O presente Club, em tudo adheso 
aos intuitos do Centro Republicano dõ 
Natal, a cuja frente acha-se o presti-
moso cidadão Dr. Pedro Velho de Al-
buquerque Maranhão, profesta ao. pa-
triótico Governo Provisório, de que 
sois D. Delegado, seu débil mais leal 
concurso na grande obra da Regenera-
ção da Patria.—-Saúde e Fraternidade. 

Ao cidadão Governador do Estudo 
do Rio Graride d«»'Noite, Dr. Joaquim 
Xavier da Silveira Juniur.—Membros 
do Directorio : Dr. Francisco Pinheiro 
de Almeida Castro — Presidente.— Ma-
noel Benicio de Mello— Io , Serre'.ario. 
Antonio Ferre ra Borges — 2a Secreta-
rio.—Vigário Antonio Joaquim Rodri-
gues.— Francisco Alves d'Oliveira. 

Mossoró, 18 de Março de 1890—Ci 
dadãos—-Temos a honra de passar ;is 
vossas mãos a acta du installação do 
Club Republicano deste município, re-
alisada no dia 19 de Janeiro do eonen . 

te anno ; club que adhere o filiasse in » 
toíum ao patriotico centro republicano 
do Natal, de q.ue é digno chefe o prestis 
moso ' cidadão Dr. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão.—Saúde e 
Fraternidade aoff cidadãos da Redacção 
da «Republica»—Os membros do di-
rectório.—Dr. Francisco Pinheiro de 
Almeida Castro, presidente— Manoel 
Benieio de Mello, secretario—Antos 
nio Ferreira Borges, 2o secretario—Vt-
gario Antonio Joaquim fíodrigues, 
Francisco Alves de Oliveira. 

CENTRO REPUBLICANO 

, Acta da insta Ilação do Ç !ub Republit 
cano de Mossoró—Presidencia do cida-
dão Dr. Francisco Pinheiro de Almeida 
Castro—Aos desenoVe dias do mez de 
janeiro do anno de 1890, segundo da 
Republica Brasileira, nesta cidade de 
Mossorò, Estado do Rio Grande do Nor» 
to, no edifício da antiga sociedade Lit 
leniria e Recreativa Mossoroense, reu-
nidos os abaixo assignados e grande 
numero de povo com o fi n~de fundar«» 
se o Centro Republicano Mossoroense, 
foi acclamado presidente provisorio o 
Dr. Francisco Pinheiro de Almeid» Cas* 
tro, que convidou para servirem de se-
crelarios os cidadãos Manoel Pedro Vir-
golino F r e i r ^ e Antonio Soares de Cou-
to.— Usando da palavra o presidente 
fez em breves e siogellas phrases algu-
mas considerações sôbre a recente trans 
formação governamental do paiz ; ac-
centuou os principios do ordem, liber-
dade e fraternidade sobro que accentão 
as instituições que ora nos regem ; fez 
scienle aos cidadãos presentes' de que o 
fim de reunião para a qual ^Ihes haviam 
convidado era como uma demonstração 
de ndhcsão aos princípios de ordem e 
aggreruiação, eleger um directorio que 
se encarregasse da direcção politica do 
partido republicano Mossoroense. Após 
foi pcji- indicação do cidadão Antonio 
Ribeiro Mrndes e por geral acclamação 
eleito um directório mÜni^ipal, compos-
to dos cidadãos l)r. Frjineisco Pinheiro 

.de Almeida Castro, vigário Antouio Jo. 
aquim Rodrigues, Franeisc<rde Olivei-
ra, tenente coronel Manoel Benicio de 
Mello, e tenente coronel Antonio Fer-
reira Borges. Este directório, u.anifes» 
tação genuina da vontade popular*, ju-
rou perante sua consciência^ e seus 
constituintes, cumprir os deveres inlie-
rentes a tão honroso quão elevado man> 
dato. Apôs ter tornado assento na rnesa, 
este mesmo directório elegeu para seu 
presidente o Dr. Francisco Pinheiro de 
Almeida Castro, e para secretários os 
cidadãos Manoel Benicio de M e l l o e An-
tonio Ferreira Borges. Foi afinal resol-
vido que da preselue acta se extra hisse 
uma copia para ser enviada officialmcn« 
te ao cidadão Governador do Estado. 

Não havendo mais nada a tratar o ci-
dadão presidente encerrou a sessão. Eu 
Manoel Pedro Virgolino Freire, I o se-
cretario interino a escrevi c assigno Dr. 
Francisco Pinheiro de Almeida C<tslro, 

presidente—Manoel Benieio de Mello 1° 
secretario—Antonio Ferreira Borges 2o 

secretario—Francisco Alves de Oliveira, 
Sigam Antonio Joaquim Rodrigues, Al-
cebíades Dracon de Albuquerque Lima, 
e Paulo Leitão Loureiro de A fbuquer-
que. [Seguem-se 445 assignaturas.J • 

Nós abaixo assignados munícipes de Mosso-
ró, do Estado do Rio Grande do Norté, não ten-
do podido, comparecer à reunräo- popular, que 
teve lugar nessa cidade no dia 19 de Janeiro flo 
corrente anno e mez, com o fim do ser organi-
sado o Club Bepublicano Municipal de Mosso-
ró, declaramos pelo presente que adlicrimos 
sem reservas aos iutuitos do directorio eleito 
pelo sufrágio popular naquelle dia, e do qual 
fazem parte os cidadãos Dr. „Francisco Pinhei-
ro de Almeida Castro, como presidente, vigário 
Antonio Joaquim Rodrigues, tenente Coronel 
Manoel Benicio de Mello, Francisco Alves de 0 -
liveira e tenente-coronel Antonio Ferreira Bor-
ges. E' esta uma pequena mas significativa ho-
menagem, que fazemos ao sábio governo provi-
sorio qwe rege os. destinos do Paiz e ao digno 
cidadão que ora governa o nosso Estado. 

Mossoró, 28 de Janeiro de 1890.—Joaquim 
Nogueira de Lucena, Luiz Alves Pedroza Napo-
leão. Nicacio Jose de Freitas, Luiz Carlos de' 
Medeiros Francisco Alves Bezerra, Valério Ené-
as da Costa. Manoel Januário da Silva, José 
Martins da Costa, Francisco Antonio da Silva, 
João Lopes de Oliveira. José Luiz Gonzaga, Lu-
cas Teixeira Dantas, Bernardo Francisco Perei-
ra. Ildefonso Teixeira Dantas Lima, Manoel 
Felix da Silva, João Ricardo Freire, Manoel 
Bernardo de Mendonça, Manoel Ferreira Lima, 
Manoel Paulino de Oliveira, Sebastião Alves da 
Costa, João Themoteo Filho, João Pio de Moraes, 
João Pio de Moraes Filho, Antonio Saturnino 
dos Reis, José Baptista de Moraes, Manoel Fran-
cisco da Costa, Octaviano Freire de Andrade, Se-
bastião Joséda Silveira, Bento Paulo de Figue-
redo, Francisco de Freitas Costa, Manoel Sabino 
de Âmnrim- Manoel Evaristo de Oliveira, An-
dré José da'Rocha. José Estanislàu Guedes, Pe-
dro Canuto Guedes, Quirino Alves da Costa, 
Martiniano José da Costa, Benvenuto Lopes de 
Oliveira. Saturnino Pio de Moraes, Norberto Jo-
sé Bezerra, João Luiz Paijó, João Baptista de 
Moraes, Valentim Gonçalves Vieira, Manoel Gon-
çalves Vieira, José Valentim Gonçalves Vieira, 
Damião Gonçalves Vieira, Similiano Aleixo de 
Oliveira, Julião Napoleão Lopes de Oliveira, Al-
mino Faustino de Freitas, Josuè Filgueiras de 
Freitas, Raymundo Mendes de Freitas, Francis-
co Salustiano das Neves, ioão Pedro Lino, Luiz 
Francisco de Souza, Domiciano Liberalo Lopes, 
Manoel Felippo Sant'Iago, Monoel Nunes . Ferrei-
ra, Francisco Joaquim de Mendonça, Jose </<? 
Mattos Guilherme, Antonio Pedro de Castro, Jooo 
Francisco Dantas, Miguel de M.ittos Guilherme, 
ioão Firntino de Oliveira, Pedro Celestino da 
Costa, Thobias Alves da Cotta, Francisco Soäres 
da Silva, J osé Bezerra de Maria, Jose Gamello 
de Oliveira, Joaquim Irinêo de Oliveira, iustmo 
Freire da Rocha. 

!, d ó i « , i r e s . . . p a s s e -
l 

•Da « G a z e t i l h a A l o Jornal do Recife dc 18: 
» 

-, DIREGTOIUO HKPUBLIflANO 
Da redaccão da «Gazeta do Natal,» do Rio 

Graúdo do Norte , recebemos este te logram ma : 
«Houve liou leni uma iir.portaule reunião po-

litica. 
* «Os republ icanos h is tor iens e ant igos conse r -
vadore s e l iberáes , cm < o n f r a t e r n i d a d e , o rga-
u i sa rmn um O u t r o Uopublicai io , d e n o m i n a d a -
Quinze de Novembro, l icamlo u m a coinmissao 
execu t iva d e l e g a d o do Di rec to r io , o q u a l se 
comiiõc dos D rs . H e r m ó g e n e s Tinoco , -Olynt l iu 
Meira , More i r a Brandão , San tos , Souto , H e r á -
clio Villar , v igá r io Josò Pau l ino e c c i m n e n d a -
J o r e s J o a q u i m G u i l h e r m e e Um bolino de Mollo. 

«O Dr. Ped ro Yoliio foi repell ido. Rugosi jo 
popu la r . » 

Foi repelUd) ! ! P o r q u e m ? 
Poios sekivlitinisl.ns ? 
Pelos guanias-itegras '? 
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Pelos commendadores ? 
Por José dos Cultos ? 
O vicio* do Dr. Ocio pegou, e os pobres sebas-

tianistas não satisfeitos de mentir faltando e de 
mentir escrevendo, ja menfem telegraphando. 

Um cumulo 1 i t 
I I 

Os homens da feijoada do Santa Cruz (os po-
bres matutos nSo provaram da cuja)- estâo com 
as caixolas em cambalhotas, e depois que ve-
rificaram-que a couz& não rendia estão até ran-
çosos em liquidar certas continhas da festa. 

» 

4 I I I 
Os redactores da «Gazeta» fizeram troça com 

os rqnMicanos da imponente reunião' de 16, 
chamando-os de historicos. 

Eu não supportava a flanta, lhes garanto,srs. 
historicos. 

Historicos I Não foi commigo e estou in-
chando. 

PASSE 
Se o José Civil continua a gosniar eu grito 

por Pasteur. 
Morda a chave do sacrario qne também è 

bom, ou então tome uma Jangada e faça-se de 
vella com a condicção indispensável de nâo 
mais voltar. 

Um repubtiqueiro. 

A P E D I D Q 

COM ViSTA AOS SENHORES DE 16 
* > 

S r Redactor— 
Simplesmente como uma satisfação ao publi-

, veono declarar peip vosso conceituado jornal co 
que achaudo-me nesta capital quando foi publi-
cado ó n* 160 da «Gazeta do Natal», de do 
corrente, trazendo a acta do Club Macauense* 
deparei nesta com a minha assigbatura, que nao 
foi nor mim féita nem auctorisada, com o que fi-
quei saiamovite admirado. ' 

Veuào portanto protestar .contra quem, sem 
roeu ecÁsenlimento, usou de minha assignatura, 
no. ridículo intuito de faaer numero, ao que 
nunca me prestarei, quando não seja de perfei* 
lo accordo com os óleos sentimentos o idéias. 

Natal, n de Março de 1890. 

Antouioi Theodorico de Souza Miranda. 

O,cidadão Dr. Chefe de Policia do 
Estado do Rio Grande do Nórtc mán-
da fazer publico paru conhecimento de 
todos que serào julgados militíuvieote Q 
punidos com as penas militares de se-
dição, na forma do Decreto de 23 de 
Dezembro do anno proximo passado : 

Os indivíduos que conspirarem con-
tra a republica e o seu governo ; que 
aconselharem ou promoverem, por pa-
lavras ou actos, a revolta civil ou u in-
disciplina militar ; que tentarem subor-
no ou alliciaçâo de qualquer.genero so-
bre soldados ou officiacs contra os seus 
deveres para com os seus superiores ou 
forma republicana ; que divulgarem nas 
filéiras do exercito e armada noções fali 
sas e subversivas tendentes a indispol-
os contra a republica, e os que usarem 
da embriaguez para insubordinar os a-
nimos dos soldados, 

Secretaria de Policia do Rio Grande 

do Norte, em 20 de Março de 1890. 
O Secretario, 
Apolinário J. Barboza. 

CAPITAM DO PORTO 
De ordem do cidadao' Capri), 

do Porto deste Estado faço 
publicar o seguinte edital: 

MINISTÉRIO M NADINHA 

REPARTIÇÃO DE PHAROES 

AVISO AOS NAVEGANTES 
P H A R O L D A I L H A D E B A F L I Q U E 

ESTADO DO PARÁ 

B R A Z I L ' 
[ 1 ° d e 1 8 9 0 j 

Estándo adiantada a construcção do 
pharol de Bailiqoe. erecto na rl,ha deste 
nome, Estado do Pará, avisa-se que se 
rá elle inaugurado no dia 2 3 dè março 
p. vindouro. 

O apparêlho de füz é dioptricô, gy-
rante, da 5a ordem, e cxliibjrá lampejos 
brancos de 30 cm 30 segundos, dlumi-
nando todo o horizonte. 

O plano focali eleva se l ò m , 5 5 (5 1 
pés) ao nível do sólo e 18^ ,30(60 pés) 
ao das marés de quadratura, e A luz 
será visivd na distancia de 13 millns, 
com tempo claro. : 

A torre do pharol, que e de ferro e 
tem a forma cylindrica, ergue-se do cen-
tro da casa dos guardas e é pintada de 
branco, assim como a mesma casô. 

POSIÇÁO GEOGRAPHICA 
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Repartição de Pharóes, Rio de Janeiro, 
22 de fevereiro de 1890. 
- Pedro Benjamin de Cerqueira Lima— Capitão 

dè Mar e Guerra, Director geral. 
Confere—Capitania do Porto do Es-

tado do Rio Grande do Norte, cm 22 
de março de I89Õ. 

O Secretario, 
João Capislruno Pereira Pinto 

ANNONGIOS 

A N T O N I O G A R C I A 
E 

B R A Z D E M E L L O 

$ ADVOGADOS 
^ N a t a l - 30, R. Tarquinio de Souza, 3 0 --

«x/a 

PAGINA MANCHADA 

EMPRESA 
D E . 

CA R R O S DE A L U G U E L 

O publico da capital deste 
Estado/ encontrara na Esta-
çaò da Empresa e na Praça 
18 dc Novembro, carros pe-
los preços seguintes : 

% 

Ida e volta de um só passigeiro 3$000 
Ida e volta de mais de um passa-

geiro . . . . . . 5$000 
Pagando mais l $000 de cada 

hora que deruor^r-se o carro 
além da primeira hora. 

Ida ou volta de um só passagei-
io . . . . . . . 2£000 

Ida ou volta de mais de um pas-
sageiro . . . . . - . 15000 

por cada uut. 
As viagens á noite custaráÕ o duplo, 

e os pedidos serão feitos por escripto. 
Cirros para passeios Sc & se encon-

trará na Empreza. 
Aluga-se cavallos e trata-se de ani-

mães por dias ou horas. 

Naõ se admitte fiado 

ANTONIO DE BARROS 

Os »baixo assignados, tendo fundado 
uma aula nesta cidade, ensinSo primei-
ras letras gratuitamente. 

Convid$o,pots, aos cidadãos, que nao 
souberem ler nem escrever, e que pe* 
las suas occupações diárias não possam 
cursar as aulas diurnas, a comparecer 
rei» diariamente das 7 ás 9 horas da 
noite no edifício n. 8, á rua «Senador 
João Alfredo. M;ic;ihyb i, Pev° de Oi) 

- Lourenço Correia 
João de Lyra Tavares 

K Leonillo Tavares de Miranda. 

M O F I N A 

Pede-se ao sr. dr. Heráclio 
Villar, que declare pela im-
prensa, quem comprou ar-
mamento n e s t a capital, a 
quem, quando e que qualida«* 
de de armas, sob pena de naò 
o fazendo, ficar tido e havido 
CQmo calumniador e inimigo 
da verdade. 

Du. Ocio M E N T I R A . 

Typ. da «Republ ica» 


